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Bolsonaro faz campanha como se 
fosse um anticandidato. PÁGINA 4

Para caciques do PL, Bolsonaro não irá 
para ruptura institucional. PÁGINA 5

Leandro Grass (PV) faz maratona nas RA’s 
para apresentar candidatura. PÁGINA 14

Escritórios de advocacia ainda rendem 
polêmica no Lago Sul. PÁGINA 16

Caetano Veloso, um gênio da música 
apaixonado por cinema. PÁGINA 10

Bolsonaro (PL) reage com simpatia à pergunta 
sobre possível apoio ao ex-governador, colega 

de partido, na corrida pelo Buriti. “Goste ou 
não goste, Arruda é benquisto no DF”, afirmou. 
Ele disse ter sido surpreendido com o anúncio 
de que Damares (Republicanos) concorrerá ao 
Senado na chapa de Ibaneis (MDB). PÁGINA 13

Conselho da estatal 
rejeitou a indicação 
de dois executivos 
feita pelo Planalto 

para compor o 
colegiado. 

PÁGINA 7 

Eleitor já pode 
pedir a mudança 

temporária de 
domicílio para votar 
nos dois turnos do 

pleito deste ano. 
PÁGINA 4

Impasse —  Em entrevista ao CB.Poder, 
a deputada federal Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) analisa as alternativas da 
federação de seu partido com o PSDB para 
as eleições no Distrito Federal. PÁGINA 14

Presidente dá 
sinais de que 

apoiará Arruda 
para o GDF

Petrobras 
veta nomes 
do Planalto

Aberto prazo 
para voto 

em trânsito

A penúltima rodada do 1º turno do Brasileirão 
começa hoje e terá estreias como Everton Cebolinha 
(E), amanhã, em Brasília, no duelo entre Flamengo 
e Juventude. Confira um balanço das contratações, 

como a de Yuri Alberto pelo Corinthians.

PÁGINAS 19 E 20

Ladrão de Rolex 
no DF é preso 
em São Paulo

Detido pela segunda vez 
pelo crime, Leandro dos 

Santos vai ser trazido 
para Brasília. Ele é 

acusado de perseguir e 
assaltar donos de relógio 

de luxo. PÁGINA 15  

Uma janela

nada discreta

Líder de novo — Palmeiras derrota o Cuiabá 
e tira Atlético-MG do topo no Brasileirão.  

Abolição sem

cidadania
Sinais de um 

“invisível”
No terceiro volume de 
Escravidão, Laurentino 

Gomes levanta as falhas do 
processo após a libertação no 

Brasil. PÁGINA 22

Previdência
Calvário no Brasil se 
repete em Portugal

Tanto aqui como em terras 
lusitanas, cidadãos que 
buscam os serviços do 

Seguro Social enfrentam 
uma via-crúcis. 

PÁGINA 8

Clima
ONU alerta para o 
“suicídio coletivo”

Secretário-geral diz que onda 
de calor e incêndios na Europa 
sinalizam que o mundo precisa 

acelerar políticas contra 
mudanças climáticas.  

PÁGINA 9

Identificada estrela que pesa 25 
vezes a massa do Sol prestes 
a ser engolida, o que a deixa 

indetectável. Fenômeno não havia 
sido registrado. PÁGINA 12 

Pela saúde dos nossos

melhores amigos
O bem-estar é uma preocupação 
constante para os tutores de cães 
e gatos. O Hospital Veterinário 
Público, em Taguatinga, 
oferece diversos 
atendimentos gratuitos. 
A cadela Sol está lá 
para tratar 
complicações 
de um parto.

PÁGINA 17

O presidente da República voltou a bater de 
frente com o Tribunal Superior Eleitoral. Em en-
contro com dezenas de embaixadores, no Palá-
cio da Alvorada, Jair Bolsonaro (PL) usou um Po-
wer Point para lançar suspeitas contra as urnas 

eletrônicas. Como a de que o TSE teria acionado 
a Polícia Federal, em 2018, para apurar supos-
ta invasão ao sistema eletrônico de votação, na 
qual hackers poderiam ter alterado nomes de 
candidatos e mudado o voto de eleitores, disse 

ele aos diplomatas, apesar de investigações já 
terem comprovado que nenhum caso de fraude 
foi identificado no Brasil desde o início do vo-
to eletrônico, em 1996. A reação do presiden-
te do TSE e ministro do STF, Edson Fachin, foi 

imediata. “É hora de dizer um basta à desinfor-
mação e ao populismo autoritário”, disse, sem 
citar o nome de Bolsonaro. O presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), tam-
bém saiu em defesa da Justiça Eleitoral. PÁGINA 2

Fachin e Pacheco reagem a 
ataque de Bolsonaro ao TSE 

Seis capitais já vacinam de 3 a 5 anos. DF espera nota técnica
PÁGINAS 6 E 16 

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 2022

PCDF/Divulgação

Rodrigo Coca/Ag. CorinthiansGilvan de Souza/Flamengo

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 2022

começa hoje e terá estreias como Everton Cebolinha 
(E), amanhã, em Brasília, no duelo entre Flamengo 
e Juventude. Confira um balanço das contratações, 

Líder de novo — 
e tira Atlético-MG do topo no Brasileirão.  
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Bolsonaro ataca TSE. 
Fachin reage: “Basta”

E
m nova tentativa de de-
sacreditar a lisura do pro-
cesso eleitoral brasileiro, o 
presidente Jair Bolsonaro 

(PL) se reuniu, ontem, com de-
zenas de embaixadores, no Palá-
cio da Alvorada. À plateia, o chefe 
do Executivo se valeu de um Po-
wer Point para reiterar suspeitas 
contra as urnas eletrônicas, já 
desmentidas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), e criticar 
ministros da Corte e do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O presi-
dente do TSE, Edson Fachin, re-
bateu afirmando que “é hora de 
dizer um basta à desinformação 
e ao populismo autoritário” (leia 
reportagem ao lado).

O quórum qualificado estava 
esvaziado, pois os maiores par-
ceiros comerciais do Brasil — 
China, Estados Unidos, União 
Europeia e Argentina não tinham 
diplomatas presentes na reunião. 
As embaixadas da China e da Ar-
gentina sequer foram convida-
das para o encontro, conforme 
informou o jornal O Globo. Já as 
embaixadas dos EUA — que ain-
da não tem um representante no 
país — e a da UE enviaram en-
carregados de negócios. Por sua 
vez, o Itamaraty não participou 
da organização do evento. O Pa-
lácio do Planalto foi o responsá-
vel por tudo. 

No encontro, Bolsonaro reto-
mou a narrativa sobre o inquéri-
to aberto pela Polícia Federal em 
2018, após ser acionada pelo TSE. 
A motivação foi a suposta inva-
são de um hacker ao sistema e o 
acesso a documentos sigilosos da 
Corte. As investigações mostram 
que foram adotadas diferentes 
diligências pela Polícia Federal e 
pelo Ministério Público Federal 
para a apuração do caso, mas não 
há conclusão ou suspeita de que 
as urnas eletrônicas tenham si-
do comprometidas. Desde o iní-
cio do voto eletrônico no Brasil, 
em 1996, nenhum caso de frau-
de foi identificado.

“Quero me basear exclusiva-
mente no inquérito da PF que foi 
aberto após o segundo turno das 
eleições de 2018, onde um hac-
ker falou que tinha havido frau-
de por ocasião das eleições. Fa-
lou que ele e o grupo dele tinham 
invadido o TSE”, afirmou Bolso-
naro. “Tudo começa na denún-
cia onde o hacker diz claramen-
te que ele teve acesso a tudo no 
TSE. Disse que obteve acesso aos 
milhares de códigos-fontes, que 
teve acesso à senha de um mi-
nistro do TSE, bem como de ou-
tras autoridades. Várias senhas 
ele conseguiu.”

Ele relatou que, segundo o 
TSE, os hackers ficaram por oito 
meses dentro dos computado-
res. “Com código-fonte, senhas 

— muito à vontade dentro do 
TSE. E (a Polícia Federal) diz, ao 
longo do inquérito, que eles po-
deriam alterar nomes de candi-
datos, tirar voto de um e mandar 
para o outro. O invasor teve aces-
so a toda a documentação do 
TSE, toda base de dados por oito 
meses. É uma coisa que, com to-
do respeito, eu sou o presidente 
do Brasil e fico envergonhado de 
falar isso daí.”

O chefe do Executivo repe-
tiu críticas a ministros do TSE e 
do Supremo, afirmando que Luís 
Roberto Barroso e Edson Fachin 
“começaram a andar pelo mundo 
atacando-o” e que o atual presi-
dente da Corte eleitoral foi o res-
ponsável por “soltar Lula”. 

“Quando se fala em eleições, 
vem à nossa cabeça transparên-
cia. E o senhor Barroso e o se-
nhor Edson Fachin começaram 
a andar pelo mundo me critican-
do, como se eu estivesse prepa-
rando um golpe. É exatamente o 
contrário o que está acontecen-
do”, argumentou.

Lula

Líder das pesquisas de inten-
ção de voto, Lula também foi al-
vo. Segundo o presidente, o pe-
tista sofre forte rejeição. “Ago-
ra, pessoas que devem favores 
a ele não querem um sistema 
eleitoral transparente. Pregam o 
tempo todo que, imediatamen-
te após anunciar o resultado das 
eleições, os respectivos chefes de 
estado dos senhores devem reco-
nhecer imediatamente o resulta-
do das eleições.”

Bolsonaro também disse acre-
ditar que as eleições municipais 
de 2020 não poderiam ter sido 
realizadas. “A PF concluiu pela 
total falta de colaboração do TSE 
para com a apuração do que os 
hackers tinham feito ou não de 
2018. E, repito, até hoje esse in-
quérito não foi concluído. Enten-
do que não poderíamos ter tido 
eleições em 2020 sem apuração”, 
acrescentou.

O presidente deu a entender 
que a reunião foi uma “resposta” 
a Fachin. Recentemente, a Corte 
Eleitoral promoveu um encontro 
com representantes das embai-
xadas para mostrar como funcio-
nam as urnas eletrônicas.

Convidado para a reunião de 
ontem com diplomatas, Fachin 
declinou, pelo “dever de impar-
cialidade”, por conta do cargo 
que ocupa. Em ofício da Corte, 
é citado que a instituição “julga 
a legalidade das acoes dos pre-
candidatos ou candidatos duran-
te o pleito deste ano”. 

Chefes dos tribunais superio-
res também recusaram o convi-
te, à exceção do general do  Exér-
cito Lúcio Mário de Barros Góes, 
presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM).

 » INGRID SOARES
 » ROSANA HESSEL “Populismo 

autoritário”

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, reagiu às críticas que o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
fez ao processo eleitoral na re-
união com embaixadores. Sem 
citar o nome do chefe do Execu-
tivo, o ministro disse que estão 
tentando “sequestrar a opinião 
pública” e que é hora de “dizer 
um basta”. 

Fachin reiterou que não há 
nenhum indício de fraude nas 
urnas eletrônicas. “A Justiça Elei-
toral está preparada e conduzirá 
a eleição de 2022 de forma limpa 
e transparente, como vem fazen-
do nos últimos 90 anos. E, nos úl-
timos 26 anos, de forma eletrôni-
ca de votação”, afirmou. 

“Há um inaceitável negacio-
nismo eleitoral por parte de uma 
personalidade importante den-
tro de um país democrático, e é 
muito grave a acusação de fraude 
(má-fé) a uma instituição, mais 
uma vez, sem apresentar pro-
vas”, reprovou, durante palestra 
em evento da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) do Paraná. 

O presidente do TSE lamentou 
a tensão entre os Poderes. “Mais 
uma vez, a Justiça Eleitoral e seus 
representantes máximos são ata-
cados com acusações de fraude, 
ou seja, uso de má-fé. Ainda mais 
grave é o envolvimento da polí-
tica internacional e também das 
Forças Armadas, cujo relevante 
papel constitucional a ninguém 
cabe negar como instituições na-
cionais, regulares e permanen-
tes do Estado, e não de um go-
verno. É hora de dizer um basta 
à desinformação e ao populismo 
autoritário.”

Repercussão

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), se ma-
nifestou sobre as acusações de 
Bolsonaro: “O Congresso Nacio-
nal, cuja composição foi eleita 
pelo atual e moderno sistema 
eleitoral, tem a obrigação de afir-
mar à população que as urnas 
eletrônicas darão ao país o re-
sultado fiel da vontade do povo, 
seja qual for”. 

Presidenciáveis também rea-
giram. “É uma pena que o Bra-
sil não tenha um presidente que 
chame 50 embaixadores para fa-
lar sobre algo que interesse ao 
país. Emprego, desenvolvimen-
to ou combate à fome, por exem-
plo. Ao invés disso, conta menti-
ras contra nossa democracia”, es-
creveu, no Twitter, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O pré-candidato pelo PDT, Ci-
ro Gomes, classificou as decla-
rações de Bolsonaro como “hor-
rendo espetáculo”. “Nunca, em 
toda história moderna, o presi-
dente de um importante país de-
mocrático convocou o corpo di-
plomático para proferir ameaças 
contra a democracia e desfilar 
mentiras tentando atingir o Po-
der Judiciário e o sistema eleito-
ral”, destacou.

Simone Tebet, pré-candidata 
pelo MDB, disse que o chefe do 
Executivo, “usando instrumen-
tos oficiais, dentro do Palácio da 
Alvorada, faz o Brasil passar ver-
gonha diante de embaixadores 
dos principais países do mundo”.

 » LUANA PATRIOLINO
 » RAPHAEL FELICE

Em encontro com embaixadores no Alvorada, chefe do Executivo lança uma série de suspeitas sobre as urnas 
eletrônicas e dispara críticas a ministros do Judiciário. Presidente da Corte eleitoral rebate e acusa má-fé

Saiba mais

Entre embaixadores, a apre-
sentação do presidente Jair Bolso-
naro não teve o impacto desejado 
pelo governo. A impressão de re-
presentantes de países democrá-
ticos do Ocidente é que o chefe do 
Executivo fez um ato de campa-
nha. Ele não conseguiu mudar 
o entendimento majoritário de 
confiabilidade nas urnas.

Um dos poucos a se mani-
festar publicamente sobre o 

encontro, o embaixador da Suí-
ça usou a rede social para man-
dar seu recado: “Desejamos ao 
povo brasileiro que as próxi-
mas eleições sejam mais uma 
celebração da democracia e das 
instituições”, escreveu o embai-
xador Pietro Lazzeri.

Ele enfatizou que não tem 
por que questionar um sistema 
“que funcionou bem nos últi-
mos 25 anos”. 

Ato de campanha
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MDB tem 11 estados com Lula
A 

fenda que cinde o MDB 
está se expandindo. 
Ontem, em São Pau-
lo, o ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva recebeu o 
apoio de lideranças de 11 estados 
a sua pré-candidatura ao Palácio 
do Planalto. A reunião, marcada 
inicialmente com caciques eme-
debistas do Nordeste, ganhou o 
reforço de lideranças do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo, além 
da confirmação dos apoios já de-
clarados no Amazonas e no Pará. 
No encontro, na Fundação Per-
seu Abramo, Lula estava acom-
panhado da presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann.

Participaram os senadores Re-
nan Calheiros (AL), Eduardo Bra-
ga (AM), Veneziano Vital do Rêgo 
(PB), Marcelo Castro (PI) e Rose de 
Freitas (ES); o líder do MDB na Câ-
mara, Isnaldo Bulhões (AL); o go-
vernador de Alagoas, Paulo Dan-
tas; os ex-senadores Eunício Oli-
veira (CE) e Edison Lobão (MA); o 
ex-governador Renan Filho (AL);o 
ex-deputado Lúcio Vieira de Lima 
(BA); e o presidente do diretório 
estadual MDB no RJ, o ex-minis-
tro Leonardo Picciani.

A dissidência emedebista pro-
mete torpedear a pré-candida-
tura da senadora Simone Tebet 
— em aliança com PSDB e Cida-
dania — na convenção nacional 
do partido, semana que vem, vo-
tando pela união com o PT ainda 
no primeiro turno. Hoje, o mes-
mo grupo se reúne com o presi-
dente do MDB, deputado Baleia 
Rossi (SP), e com o ex-presidente 
Michel Temer (SP) para reforçar 
o movimento contrário à chapa 
da terceira via.

“A nossa posição está tomada, 
nós vamos acompanhar o presi-
dente Lula. Com relação à con-
venção, nós queremos conver-
sar. Podemos votar contra, po-
demos não participar, temos vá-
rias alternativas. Mas essa deci-
são só será tomada depois des-
ta semana de diálogos no MDB”, 
disse o líder do partido no Sena-
do, Eduardo Braga (AM).

Baleia Rossi, por sua vez, pos-
tou em sua conta no Twitter que 
a pré-candidatura de Tebet será 
homologada na convenção na-
cional. “Conversei há pouco com 
alguns dirigentes do MDB que, 
supostamente, estariam com ou-
tro candidato a presidente. Eles 
me garantiram que vão apoiar 
Simone Tebet na convenção que 
vai homologá-la candidata. Deci-
dimos por maioria, respeitando 
as minorias. Teremos apoios nos 
27 estados”, escreveu ele.

“Quero aqui colocar o meu res-
peito e consideração à senadora 

Além de caciques emedebistas do Nordeste, a reunião teve reforço de lideranças do Rio de Janeiro, do Espírito Santo, do Amazonas e do Pará

 Reprodução/video

 » VINICIUS DORIA

Quero aqui colocar o meu respeito e consideração 
à senadora Simone (...), mas eu acho que 
estamos em um momento em que temos de unir 
forças democráticas e progressistas para evitar 
uma tragédia maior no Brasil”

Gleisi Hoffmann, presidente do PT

“A nossa posição está tomada, nós vamos 
acompanhar o presidente Lula. Com relação à 
convenção, nós queremos conversar. Podemos 
votar contra, podemos não participar, temos 
várias alternativas”

Eduardo Braga (AM), líder do MDB no Senado

Simone, de quem fui colega du-
rante uma parte do meu manda-
to no Senado, mas eu acho que 
estamos em um momento em 
que temos de unir forças demo-
cráticas e progressistas para evi-
tar uma tragédia maior no Brasil”, 
declarou Gleisi Hoffmann, evi-
tando criar arestas entre os dois 

partidos. Caso a eleição presiden-
cial vá para o segundo turno, o 
PT conta com o apoio formal do 
MDB à candidatura de Lula.

Racha no Rio

A presença do deputado licen-
ciado Leonardo Picciani marca 

outra dissidência de peso, com 
impacto na campanha de reelei-
ção do presidente Jair Bolsona-
ro no estado do Rio de Janeiro. O 
MDB fluminense já fechou acor-
do para indicar o candidato a vice 
na chapa do governador Cláudio 
Castro (PL), candidato à reeleição 
apoiado pelo Palácio do Planalto. 
A adesão de Picciani enfraquece 
o palanque governista no estado.

No Amazonas e no Pará, o 
apoio a Lula foi chancelado por 
Eduardo Braga. No Espírito San-
to, a senadora Rose de Freitas tam-
bém confirmou a adesão ao petis-
ta. A presença dela no encontro de 
ontem se deu três dias depois de 
recepcionar e ciceronear Simone 
Tebet na visita que fez ao estado 
capixaba. O MDB faz parte do ar-
co de alianças em prol da reelei-
ção do governador Renato Casa-
grande (PSB) ao Palácio Anchieta.

Em quase todos os estados 
nordestinos — à exceção de Ser-
gipe —, o apoio a Lula está fecha-
do e dá sustentação a acordos lo-
cais, como Alagoas, Ceará e Pa-
raíba, que lideram a dissidência 
pró-PT, além da Bahia, do Piauí, 
do Maranhão e do Rio Grande do 
Norte. Em Pernambuco, o parti-
do tende a apoiar o deputado fe-
deral Danilo Cabral, do PSB, em 
aliança com o PT. No Ceará, a 
tendência é o MDB dar susten-
tação à reeleição da governadora 

Izolda Cela, candidata natural do 
PDT, seguindo orientação do ca-
cique da legenda no estado, o ex-
senador Eunício Oliveira. Caso o 
PDT decida lançar o ex-prefeito 
de Fortaleza Roberto Cláudio — 
preferido do pré-candidato Ciro 
Gomes —, o MDB pode retirar o 
apoio à chapa, mas não a Lula.

Na montagem dos palanques 
locais, porém, ainda há divergên-
cias entre petistas e emedebistas 
em alguns estados, que não repre-
sentam risco à candidatura de Lu-
la na região. É o caso da Paraíba, 
onde o ex-presidente vai apoiar o 
senador Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB) ao governo, com o ex-go-
vernador Ricardo Coutinho (PT) 
como candidato ao Senado. Mas 
o PSB faz pressão para que Lula 
reedite no estado a coligação na-
cional, respaldando a reeleição do 
governador João Azevêdo.

Além da Paraíba, Lula deve-
rá ter palanque duplo em Per-
nambuco, com as candidaturas 
de Danilo Cabral (PSB) e da ex
-petista Marília Arraes (Solida-
riedade). No Ceará, terá de di-
vidir os holofotes com Ciro Go-
mes. Em Alagoas, o MDB indica-
rá o candidato ao governo local 
com vice do PT. No Rio Grande 
do Norte, na Bahia e no Piauí, o 
palanque se inverte: o PT indi-
ca o candidato ao governo com 
vice emedebista.

Primeiro presidenciável que 
lançará oficialmente a candida-
tura ao Planalto, amanhã, na con-
venção do PDT, o ex-governador 
Ciro Gomes enfrenta dificuldades 
em consolidar apoio à sua chapa. 
O partido dele ainda não fechou 
alianças nacionais e compôs es-
cassos acordos estaduais.

Com esse panorama, Ciro cor-
re o risco de repetir 2018 e ter de 
contar com uma chapa puro-
sangue. Para tentar evitar a re-
petição de cenário, a legenda não 
deve anunciar o vice na conven-
ção partidária, nesta quarta, em 
Brasília. A estratégia é segurar a 
decisão até o último dia da jane-
la das convenções, 5 de agosto, 
com o objetivo de buscar outras 
legendas até lá.

Mesmo sendo o mais forte 
candidato da terceira via, ocu-
pando, consistentemente, o ter-
ceiro lugar nas pesquisas de in-
tenção de voto — atrás do líder, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), e do segundo colo-
cado, Jair Bolsonaro (PL) —, Ci-
ro não conseguiu articular um rol 
de alianças nacionais ao redor de 
seu nome. Com a queda gradual 
das candidaturas alternativas à 
polarização, principalmente do 
ex-ministro Sergio Moro (União 

Sem apoios, Ciro oficializará candidatura 
 » VICTOR CORREIA

Ciro é o nome da terceira via mais bem colocado nas pesquisas

Reprodução/redes sociais

Resgate da 
bandeira

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul (TRE-RS) 
decidiu que a bandeira do Bra-
sil, assim como outros símbolos 
nacionais, não podem ser consi-
derados de cunho partidário ou 
ideológico.

A decisão foi tomada, na últi-
ma sexta-feira, depois que a juí-
za Ana Lúcia Todeschini Mar-
tinez, titular do 141ª Cartório 
Eleitoral de Santo Antônio das 
Missões e Garruchos, interior 
do estado, disse que o uso da 
bandeira do Brasil seria con-
siderado propaganda política 
nas eleições deste ano. Segun-
do a magistrada, o símbolo na-
cional tornou-se marca de “um 
lado da política” — a bandeira 
brasileira tem sido usada cons-
tantemente pela campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 

De acordo com a decisão do 
TRE-RS, não há restrições espe-
cíficas na legislação brasileira so-
bre o uso da bandeira nacional 
em período eleitoral e que há en-
tendimento consolidado do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) no 
sentido de que símbolos nacio-
nais, estaduais e municipais, en-
tre os quais a bandeira, não vin-
culam o candidato à administra-
ção, pois não estão ligados a ela. 

“O uso dos símbolos nacio-
nais não tem coloração governa-
mental, ideológica ou partidária, 
sem prejuízo de que eventuais 
desrespeitos à legislação sejam 
objeto de análise e manifestação 
futuras da Justiça eleitoral, em 
cada caso concreto, asseguran-
do-se, com isso, segurança jurí-
dica ao pleito eleitoral de 2022”, 
diz a decisão. 

Na quinta, Bolsonaro usou as 
redes sociais para criticar a fala 
da juíza. “Não tenho culpa se res-
gatamos os valores e os símbolos 
nacionais que a esquerda aban-
donou para dar lugar a bandeiras 
vermelhas, a internacional socia-
lista e pautas como aborto e libe-
ração de drogas”, disse, classifi-
cando que seria “absurdo” proi-
bir o uso da bandeira do Brasil no 
período eleitoral. 

Ainda na quinta, a deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) apre-
sentou dois pedidos para que a 
Corregedoria Nacional de Justiça 
e a Corregedoria-Geral Eleitoral 
apurem a conduta de Todeschi-
ni Martinez, por supostamente 
tolher a liberdade de expressão. 

 » THAYS MARTINS

Brasil) e do ex-governador João 
Doria (PSDB), as uniões nesse 
sentido gravitaram para o MDB 
da pré-candidata Simone Tebet.

A esta altura da corrida elei-
toral, os grandes partidos já es-
tão com posição definida: ou têm 
nome próprio ao Planalto, caso 
do União Brasil, com Luciano Bi-
var; ou compõem alianças, como 
o PSDB; ou deixam claro que os 
acordos serão negociados apenas 
no âmbito estadual, a exemplo do 
PSD. Portanto, resta ao PDT bus-
car siglas menores ou que venham 
a desistir de suas candidaturas.

Caso haja uma chapa 

puro-sangue, duas mulheres do 
partido são cotadas: a senado-
ra Leila Barros (DF) e a ex-reito-
ra da Universidade de São Paulo 
(USP) Suely Vilela. Leila, porém, 
já anunciou que concorrerá ao 
governo do Distrito Federal. On-
tem, nas redes sociais, ela lan-
çou um financiamento coletivo 
para sua candidatura. “Se você 
quer ver o DF vencer, estamos 
no mesmo time! E como um ti-
me, precisamos estar juntos pa-
ra vencermos esse jogo”, postou 
a parlamentar.

Um dos motivos para a fal-
ta de uma aliança ampla é o 

próprio posicionamento de Ci-
ro. Em entrevista ao jornal SBT 
News em 6 de julho, o ex-gover-
nador afirmou que a situação “é 
um problema, certamente, mas 
é um problema que é uma opção 
minha”. “(...) Eu não quero ser 
candidato para repetir o mode-
lo econômico nem o modelo de 
governança política”, acrescen-
tou, na ocasião.

Ciro disse também na entre-
vista que alguns partidos ainda 
estudam apoiá-lo. “Eles querem 
ver até a última hora qual é a con-
dição de viabilização da minha 
candidatura, o que eu conside-
ro normal. Mas eu estou pronto 
para disputar, se necessário, ape-
nas com as forças do meu parti-
do”, enfatizou.

A convenção nacional do PDT 
prevê a formação de alianças co-
mo um dos tópicos de discussão. 
O encontro ocorrerá a partir das 
15h, na sede do partido, na capi-
tal federal, com participação pre-
sencial e remota.

Alianças locais

Já no âmbito estadual, o PDT 
tem apenas três pré-candidatu-
ras competitivas ao cargo de go-
vernador: no Ceará, no Rio de 
Janeiro e no Maranhão. No re-
duto de Ciro Gomes, o nome do 

Calendário

Veja as datas marcadas pelos partidos para 
oficialização de candidaturas ao Planalto

20/7 — Ciro Gomes (PDT)
21/7 — Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
23/7 — André Janones (Avante)
24/7 — Jair Bolsonaro (PL)
27/7 — Simone Tebet (MDB) 
30/7 — Luiz Felipe D’Ávila (Novo)
30/7 — Pablo Marçal (Pros)
31/7 — José Maria Eymael (Democracia Cristã)
5/8 — Luciano Bivar (União Brasil) 

Obs.: Vera Lúcia (PSTU), Sofia Manzano (PCB) e Leonardo Péricles (Unidade 
Popular) ainda não têm previsão de data para lançar suas candidaturas.

partido à cadeira só foi definido 
ontem, a menos de uma semana 
da convenção local. O ex-prefei-
to de Fortaleza Roberto Cláudio 
foi escolhido durante votação na 
sede cearense da legenda, com a 
presença do presidente da sigla, 
Carlos Lupi, e de dirigentes lo-
cais. Ciro não compareceu.

A indefinição foi causada pela 
aliança local entre PDT e PT, que 
já dura 16 anos. As duas legendas 

acordaram que a chapa seria en-
cabeçada pelos pedetistas, mas 
havia discordância sobre qual 
nome seria indicado. 

Uma ala do PDT próxima a Ci-
ro defendia o ex-prefeito de For-
taleza Roberto Cláudio. Por ou-
tro lado, o PT defendia a reelei-
ção da atual governadora, Izolda 
Cela, e ameaçava romper a alian-
ça de 16 anos, caso Cláudio fosse 
o escolhido.

Ala do partido declara apoio ao ex-presidente e promete torpedear a pré-candidatura de Simone Tebet na 
convenção nacional da sigla, semana que vem. Dissidentes votarão pela união com o PT ainda no primeiro turno 
Ala do partido declara apoio ao ex-presidente e promete torpedear a pré-candidatura de Simone Tebet na 
convenção nacional da sigla, semana que vem. Dissidentes votarão pela união com o PT ainda no primeiro turno 
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Bolsonaro faz 
campanha de 
anticandidato

Em termos diplomáticos, o encontro de ontem do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) com embaixadores de vários países para denun-
ciar suspeitas não comprovadas sobre o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), seus ministros e a segurança das urnas eletrônicas foi um tiro 
no pé. Para a maioria dos diplomatas, seu discurso é de candidato 
derrotado por antecipação e sinaliza a intenção de realmente não 
aceitar o resultado das urnas. Obviamente, sua escalada contra as 
urnas eletrônicas é uma campanha de anticandidato, passa para 
o mundo — e internamente – a ideia de que pretende se manter 
no poder mesmo perdendo as eleições.

Existe uma correlação entre a política nacional e nossas relações 
internacionais. Apesar da excelência e dos esforços dos nossos diplo-
matas de carreira, toda vez que Bolsonaro faz política internacional 
própria é um desastre. É o que está acontecendo, por exemplo, no ca-
so da guerra da Ucrânia. No mesmo dia em que promoveu o desastra-
do encontro com os embaixadores, conversou por telefone com o pre-
sidente ucraniano Volodymyr Zelensky: “Discutimos a importância de 
retomar as exportações de grãos para prevenir uma crise de alimen-
tos provocada pela Rússia”, escreveu Zelensky em seu Twitter. “Con-
voco todos os parceiros a se unirem às sanções contra o agressor.”

Para bom entendedor, a conversa de Bolsonaro com Zelensky 
não foi nada boa. Ao divulgar seu pedido de adesão do Brasil às 
sanções contra a Rússia, o presidente ucraniano criou um cons-
trangimento para o Brasil, que assumiu uma posição de neutrali-
dade, na tradição da política de Estado do Itamaraty. Porém, pes-
soalmente, Bolsonaro cada vez se aproxima mais do presidente 
russo Vladimir Putin. Por óbvio, esse posicionamento tem muito 
mais peso nas relações com os países ocidentais do que as suspei-
tas que levantou sobre a segurança das eleições.

Bolsonaro utilizou as dependências do Palácio da Alvorada e a 
estrutura de governo para uma série de acusações sem provas con-
tra a Justiça Eleitoral e os ministros Edson Fachin, Alexandre de Mo-
raes e Luís Roberto Barroso. Também atacou seu principal adversá-
rio, o ex-presidente Luiz Inácio lula da Silva (PT), cujo prestígio in-
ternacional só aumenta na medida em que mantém o favoritismo 
nas pesquisas e as eleições se aproximam. Atacou o petista, porém 
acabou criticado por dois adversários que sonham tomar seu lu-
gar contra ele, Ciro Gomes (PDT) e Simone Tebet (MDB). Ou seja, 
Bolsonaro está se colocan-
do como alvo fixo de todos 
os principais concorrentes.

Os ministros Carlos 
França (Relações Exterio-
res), Paulo Sérgio Noguei-
ra (Defesa), Ciro Nogueira 
(Casa Civil), Luiz Eduardo 
Ramos (Secretaria-Geral) 
e Augusto Heleno (Gabi-
nete de Segurança Institu-
cional), que formam o es-
tado-maior da Presidência, 
participaram da reunião, 
que Fachin classificou co-
mo um encontro de pré-
candidato a presidente da 
República, ao declinar do 
convite, com o argumen-
to de que deveria ter uma 
posição imparcial como responsável pela condução do processo 
eleitoral. Na Ordem dos Advogados do Paraná (OAB-PR), à tarde, 
Fachin classificou a apresentação como uma “encenação”. Sem ci-
tar Bolsonaro, disse que há “inaceitável negacionismo eleitoral por 
parte de uma personalidade pública” e uma “muito grave” agres-
são à democracia.

Discurso de perdedor

E o anticandidato? É um sinal trocado. Bolsonaro está agindo 
como perdedor antecipado das eleições, como quem não preten-
de aceitar o resultado das urnas e quer virar a mesa, como tentou 
sem sucesso o ex-presidente norte-americano Donald Trump, seu 
aliado. Está fazendo uma campanha de anticandidato, que deixará 
em desespero os aliados do Centrão. O ministro Paulo Sérgio No-
gueira reverbera as acusações de Bolsonaro e arrasta as Forças Ar-
madas para uma posição que evoca o passado do regime militar. 
Somente após as eleições saberemos se age por disciplina, pois 
Bolsonaro é presidente da República e comandante supremo das 
Forças Armadas, ou por convicção golpista autoritária.

A propósito do passado autoritário, o mais ousado desafio ao re-
gime militar, no auge do seu poder, foi o lançamento da “antican-
didatura” de Ulysses Guimarães à Presidência da República, pelo 
MDB, em setembro de 1973, no colégio eleitoral que elegeria o ge-
neral Ernesto Geisel à Presidência. Como um Dom Quixote, per-
correu o país desafiando os militares, ao lado do ex-governador de 
Pernambuco Barbosa Lima Sobrinho, que depois viria a ser presi-
dente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI).

“Não é o candidato que vai percorrer o país. É o anticandidato, 
para denunciar a antieleição, imposta pela anticonstituição que 
homizia o AI-5, submete o Legislativo e o Judiciário ao Executivo. 
Possibilita prisões desamparadas pelo habeas corpus e condena-
ções sem defesa, profana a indevassabilidade dos lares e das em-
presas pela escuta clandestina, torna inaudíveis as vozes discordan-
tes, porque ensurdece a nação pela censura à imprensa, ao rádio, à 
televisão, ao teatro e ao cinema”, discursou Ulysses, cuja plataforma 
era centrada na revogação do Ato Institucional 5 (AI-5), na anistia 
e na convocação de uma Assembleia Constituinte.

Quanta ironia. Bolsonaro faz campanha em busca do passado.

BOLSONARO 
UTILIZOU AS 
DEPENDÊNCIAS 
DO ALVORADA 
PARA ACUSAÇÕES 
SEM PROVAS 
CONTRA A 
SEGURANÇA DAS 
ELEIÇÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
omeçou a valer, ontem, 
o prazo para solicitar a 
transferência temporá-
ria de domicílio eleito-

ral para, por meio do voto em 
trânsito, participar das eleições 
de outubro — cujo primeiro tur-
no é dia 2 e o segundo, dia 30. O 
recurso serve para quem estiver 
fora do local onde reside nas da-
tas do pleito.

Mas é preciso que o eleitor vá 
a qualquer cartório eleitoral do 
país até 18 de agosto, quando o 
prazo para solicitar o voto em 
trânsito se encerra. É importan-
te, também, que a pessoa saiba 
em que condição se encontra, 
isso porque quem estiver fora 
da cidade em que mora, porém 
dentro do mesmo estado, pode 

se dirigir às urnas para escolher 
seus candidatos a presidente da 
República, governador, senador, 
deputado federal e deputado es-
tadual ou distrital. Mas quem 
estiver em outro estado só terá 
condições de votar em trânsito 
para presidente.

Há, ainda, algumas regras que 
precisam ser levadas em consi-
deração pelo eleitor. Uma delas 
é que a cidade fora do domicílio 
eleitoral precisa ser uma capi-
tal ou um município com mais 
de 100 mil eleitores e deve estar 
dentro do território nacional — 
ou seja, não é possível votar em 
trânsito no exterior. Quem mo-
rar fora do Brasil, mas que esti-
ver por aqui durante as eleições, 
poderá escolher somente o nome 

para presidente da República.
Também é importante que a 

pessoa esteja com situação regu-
lar no Cadastro Eleitoral do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Aquele que teve o título cancela-
do ou suspenso não pode esco-
lher seus representantes.

Calendário

O primeiro passo para ga-
rantir o voto em trânsito é in-
formar à Justiça Eleitoral sobre 
em qual data e município a pes-
soa estará nas datas da eleição. 
Para fazer isso, basta ir a qual-
quer cartório eleitoral com um 
documento oficial com foto — 
como Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) ou passaporte 

— e fazer a solicitação presen-
cialmente, indicando o local em 
que pretende ir à urna. Este ser-
viço não será possível de ser 
realizado pela internet.

Também não há problema se 
o eleitor indicar dois lugares di-
ferentes para votar no primeiro 
e no segundo turno, desde que 
a comunicação seja feita corre-
tamente. Ou seja, a pessoa tem 
que ter certeza de que estará nos 
municípios por ela apontados.

Caso o cidadão mude de ideia 
ou tenha condições de retornar 
ao domicílio eleitoral de origem 
no dia da eleição, é possível can-
celar o pedido de voto em trânsi-
to. Mas atenção: isso tem que ser 
feito até 18 de agosto, quando o 
prazo se encerra.

ELEIÇÕES

Abdias Pinheiro/Secom/TSE

Prazo para voto em 
trânsito está aberto

Até 18 de agosto, o cidadão poderá transferir temporariamente o domicílio para 
participar do pleito de outubro. Mas a solicitação tem regras a serem seguidas

Pela segunda semana seguida, ministro atende pedido de pré-candidaturas para tirar de circulação falsidades divulgadas por perfis bolsonaristas

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ordenou a retira-
da de postagens de bolsonaristas 
com notícias falsas que associam 
candidato do PT à Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), à 
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). Em ca-
so de descumprimento da de-
terminação, o magistrado impôs 
multa diária de R$ 10 mil.

Moraes também ordenou que 
os envolvidos não divulguem 
mais essas informações — e ca-
so descumpram, estão sujeitos a 
outra penalidade, esta no valor 
de R$ 15 mil. A decisão foi pro-
tocolada na noite de domingo, 
durante o plantão do ministro 

como presidente do TSE, aten-
dendo a um pedido protocola-
do pelo pelo PT.

Segundo a liminar, ainda de-
vem ser removidas postagens 
que ligam Lula ao assassinato 
do ex-prefeito de Diadema (SP), 
Celso Daniel, e conteúdos que 
tiraram de contexto uma fala do 
petista que dão a entender que 
o ex-presidente comparou a po-
pulação pobre a papel higiêni-
co — dizendo que seriam úteis 
apenas nas eleições e, depois, 
descartados.

A determinação de Moraes vale 
para publicações feitas pelo sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ); pe-
los deputados federais Carla Zam-
belli (PL-SP), Otoni de Paula (MDB
-RJ) e Helio Lopes (PL-RJ); pelo 
assessor especial da Presidên-
cia da República Max Guilherme 

Machado de Moura; além de pu-
blicações bolsonaristas, como o 
Jornal da Cidade On-line e o jor-
nal Minas Acontece.

Segundo Moraes, a divulgação 
de mentiras compromete o pro-
cesso eleitoral brasileiro. Além 
disso, ele classificou a dissemi-
nação de falsidades de “insen-
sata disseminação de conteúdo 
inverídico”.

“O sensacionalismo e a insen-
sata disseminação de conteúdo 
inverídico com tamanha magni-
tude pode vir a comprometer a 
lisura do processo eleitoral, fe-
rindo valores, princípios e ga-
rantias constitucionalmente as-
seguradas, notadamente a liber-
dade do voto e o exercício da ci-
dadania”, afirmou.

No pedido à Justiça Eleitoral, o 
PT sustentou que a disseminação 

de mentiras tem como objetivo 
manchar a imagem de Lula como 
pré-candidato à Presidência e de 
tumultuar a campanha eleitoral.

“A veiculação de propaganda 
eleitoral antecipada negativa por 
meio de notícias falsas (...) tem 
evidente propósito de desincen-
tivar os cidadãos brasileiros a vo-
tarem no ex-presidente Lula”, sa-
lienta o pedido do PT.

Esta é a segunda punição que 
o ministro impõe a bolsonaristas. 
Na semana passada, Moraes or-
denou a retirada de um vídeo que 
circulava no aplicativo de men-
sagens Telegram com conteúdo 
falso sobre o pré-candidato do 
PDT à Presidência, Ciro Gomes. 
Assim como foi feito agora com 
Lula, o vídeo acusava o ex-gover-
nador do Ceará de envolvimento 
com facções criminosas.

Moraes manda tirar mentiras contra Lula
 » LUANA PATRIOLINO

Os pré-candidatos mais bem 
colocados na corrida presiden-
cial, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Jair Bolsonaro (PL), tra-
vam acirrada luta nas redes so-
ciais pelo aumento de engaja-
mento. Desde a semana pas-
sada, quando a cantora Anitta 
declarou publicamente o apoio 
ao petista e abriu um diálogo 
direto com ele, as interações 
nas redes do petista apresenta-
ram um forte avanço. De acordo 
com levantamento do Obser-
vatório das Eleições, da Vert.se 

Inteligência Digital, houve um 
crescimento de 66% no engaja-
mento, com 4,85 milhões de in-
terações no Twitter.

Enquanto isso, o impulsio-
namento da campanha de Bol-
sonaro se manteve em alta, 
com 68% de engajamento, se-
gundo a mesma pesquisa. Mas, 
diferentemente de Lula, a es-
colha de temas tem se fixado 
em acenos às mulheres e jo-
vens — eleitores que mais re-
jeitam o presidente.

O monitoramento mostrou 
que os temas de maior interação 
foi a ligação de Bolsonaro para 

dois irmãos do dirigente petista 
Marcelo Arruda, assassinado em 
Foz do Iguaçu (PR) pelo agente 
penitenciário federal Jorge Gua-
ranho. Também causou grande 
engajamento nas redes bolso-
naristas a afirmação do presi-
dente de que o médico aneste-
sista Giovanni Quintella Bezerra, 
que estuprou uma parturiente 
enquanto ela dava à luz, deve-
ria “apodrecer na cadeia” — ca-
da assunto rendeu 4,22 milhões 
e 1,8 milhões de interações, res-
pectivamente.

Ainda que Bolsonaro tenha 
o apoio de artistas de renome, 

principalmente no meio serta-
nejo, ele não quer se alinhar a 
influenciadores ou artistas. De 
acordo com interlocutores da 
campanha, até o momento a or-
dem é para manter assim, mes-
mo que isso cause choque de 
opiniões entre o presidente e os 
dirigentes do PL.

Na campanha, se cogita es-
treitar o contato entre Bolsonaro 
e seus apoiadores na classe artís-
tica. O entrave para isso tem si-
do o próprio Bolsonaro, que de-
fende uma aproximação natu-
ral — tal como aconteceu entre 
Anitta e Lula.

Briga acirrada por engajamento nas redes
 » TAINÁ ANDRADE
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Corrida pelo  
primeiro turno

Ela vai assim mesmo

Dois imbróglios

O que vem por aí

A reunião de Lula com 
representantes de diretórios do 
MDB em 11 estados a poucos dias 
da temporada de convenções 
faz parte do jogo do PT para ver 
se consegue ampliar a distância 
para Jair Bolsonaro e, assim, 
tentar vencer no primeiro turno. 
O PT considera que uma vitória 
na primeira rodada daria mais 
estofo para lidar com o presidente 
Bolsonaro e as ameaças sobre as 
urnas eletrônicas.

Simone Tebet não vai desistir. 
Ela continuará viajando pelo país 
e será candidata, mesmo sem 
o lastro de todos os diretórios 
regionais. Alguns desses dirigentes 
regionais já admitem votar na 
candidatura dela, embora estejam 
inclinados a apoiar Lula.

Só  Rio de Janeiro e o Distrito 
Federal são considerados problemas 
hoje dentro da Federação do PSDB 
com o Cidadania, a ponto de serem 
tratados na reunião desta semana. 
No DF, como já se sabe, é a queda 
de braço entre a deputada Paula 
Belmonte e o senador Izalci Lucas, 
que têm projetos diferentes. 

A unidade do União Brasil 
em torno de Reguffe deu uma 
balançada. No partido, há quem 
esteja pregando que ele só tenha 
recursos financeiros para a 
campanha se concorrer à reeleição 
para o Senado.

Deixe que fale
Os presidentes do PL, Valdemar da Costa Neto, 

e do PP, Ciro Nogueira, já sabiam que o presidente 
Jair Bolsonaro criticaria as urnas eletrônicas 
em encontro com embaixadores. Agora, vão se 
preparar para as representações judiciais que a 
oposição levará ao Tribunal Superior Eleitoral e 
ao Supremo Tribunal Federal. E é por aí que vão 
agir. Até aqui, ambos têm dito, em conversas 
reservadas, que a missão deles está relacionada 

a questões partidárias. Aliados de Ciro vão além: 
dizem que ele já cumpriu o seu papel ao aprovar 
a emenda constitucional que ampliou o Auxílio 
Brasil e criou o Auxílio Caminhoneiro.

Isso não significa que irão apoiar qualquer 
medida que tente comprometer o processo 
eleitoral. Porém, inicialmente, acreditam que 
Bolsonaro não irá para a ruptura institucional. Se a 
aposta deles está correta, o tempo dirá.

CURTIDAS

Leite leva MDB/ A maioria 
dos prefeitos do MDB gaúcho 
selou o apoio à candidatura 
de Eduardo Leite (foto) para o 
governo do Rio Grande do Sul. 
Foram 52 votos a dez.

A paróquia é o que 
interessa/ Enquanto Rodrigo 
Pacheco falava em suas redes 
sociais sobre o discurso de 
Bolsonaro aos embaixadores, o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira, postava que o prefeito 
de Arapiraca (AL) irá apoiar o 
Rodrigo Cunha (PSDB) e Davi 
Davino Filho (PP) ao governo 
estadual.

Um google resolveria/ O 
power point que o presidente 
Jair Bolsonaro apresentou 
em seu discurso contra as 
urnas eletrônicas trouxe a 
inscrição “brienfing”, quando 
a palavra correta é briefing. A 
contar pelos parcos aplausos, 
a fala presidencial também 
não agradou.

Temer cortejado/ O 
ex-presidente Lula não desistiu 
de ter um diálogo com o 
ex-presidente Michel Temer. 
Hoje tem mais uma tentativa do 
PT de se aproximar dele.

MP cobra laudos de crime no PR

Grupo que investiga o assassinato de Marcelo Arruda pede análise do celular do autor do 
crime e perícia do equipamento de vídeo. Promotores apuram suicídio de diretor da associação onde ocorreu a tragédia

O Núcleo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) do Ministério Públi-
co, em Foz do Iguaçu (PR), pediu 
à Polícia Civil, nesta segunda-fei-
ra (18), mais elementos investi-
gatórios para concluir a denún-
cia que será oferecida à Justiça 
contra o policial penitenciário 
federal Jorge Guaranho. Bolso-
narista, Guaranho matou o guar-
da municipal e tesoureiro do PT 
Marcelo Arruda, no último dia 9.

Para o promotor Tiago Lisboa 
Mendonça, um dos designados 
para o caso, “existem algumas di-
ligências pendentes”. “E são di-
ligências importantes, como a 
análise do celular do agressor; a 
análise de perícia do DVR, que é 
o equipamento de gravação de 
vídeo; o laudo pericial de con-
fronto balístico, e algumas outras 
diligências menores”, enumerou 
Mendonça ao Correio.

Segundo ele, o Ministério Pú-
blico pretende oferecer a denún-
cia contra Guaranho amanhã. 
Para o integrante do Gaeco, mes-
mo que os laudos da Polícia Ci-
vil não sejam enviados a tempo, 
“nada impede que a denúncia se-
ja complementada com o apare-
cimento de fato novo”. 

O promotor comentou ainda 
sobre um dos pontos mais con-
troversos sobre a morte de Mar-
celo Arruda: se o caso pode ser 
considerado como um crime po-
lítico. Mendonça afirmou que, 
no momento da denúncia, “essa 
motivação político/partidária vai 
ficar bem clara. A gente vai expli-
car essa questão lá no momento 
do esclarecimento dos pontos 
centrais da denúncia”.

Procurada pelo Correio, a Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Paraná (SESP) informou que não 
comentaria o caso, pois o traba-
lho da polícia estaria concluído.

Momento em que Jorge Guaranho atira em Marcelo Arruda: assassino teria tido acesso a imagens 

 Reprodução/Intenet

 » HENRIQUE LESSA

“Infelizmente, foi um ato políti-
co, ele (assassino) só teve a reação 
porque viu um movimento dife-
rente do dele. Precisamos conde-
nar, para que a gente não tenha 
outros Marcelos por aí.” O apelo 
partiu de Luiz Donizete Arruda, 
irmão do petista assassinado em 
Foz do Iguaçu. Donizete expres-
sou um sentimento comum após 
a tragédia que chocou o país: uma 
punição rigorosa para crimes de 
conotação política.  

Dois dias após o crime, o sena-
dor Humberto Costa (PT-PE) apre-
sentou projeto de lei para estabe-
lecer uma pena de 12 a 30 anos de 
prisão para homicídios motivados 
por ódio político-ideológico.

Especialistas ouvidos pelo Cor-

reio divergem sobre a proposta. 
Para o advogado criminalista Ro-
berto Tardelli, ex-promotor em 
São Paulo e membro do Grupo 
Prerrogativas, há necessidade de 
se lançar luz aos crimes motivados 
por ódio político e intolerância.

Tardelli faz um paralelo com a 
lei do feminicídio. Em sua visão, 
além de agravar as penas para cri-
mes de violência doméstica ou de 
gênero, a nova legislação expôs o 
problema da violência contra mu-
lher de forma mais evidente.

Segundo ele “o crime de Foz 
do Iguaçu não é apenas um ho-
micídio por motivo torpe. Ele 
abala o próprio estado demo-
crático”. A avaliação de Tardelli 
vai de encontro às conclusões da 
polícia paranaense, que descar-
tou motivação política no assas-
sinato de Marcelo Arruda.  

Para o criminalista Luís Gui-
lherme Vieira, também inte-
grante do Grupo Prerrogativas, é 

temerário realizar mudanças legis-
lativas no calor de acontecimen-
tos. Segundo ele, no direito penal 
não se pode “ter projetos de lei de 
pânico, de emergência ou de oca-
sião”. Vieira avalia que o crime de 
Foz já está devidamente qualifica-
do como um homicídio por moti-
vo torpe, não havendo necessida-
de técnica de novos qualificantes. 

Na avaliação do advogado Ál-
varo Quintão, presidente da Co-
missão de Direitos Humanos da 
OAB/RJ, é preciso definir melhor 
o crime de ódio. “Intolerância re-
ligiosa, homofobia, racismo, into-
lerância política, tudo isso é crime 
de ódio?”, questiona. “O caminho 
é discutir de forma muito aberta 
com a sociedade, pois agora é o 
momento de buscar formas de re-
duzir esses crimes de ódio. A legis-
lação pode vir depois”, argumenta.

O deputado Carlos Jordy (PL-RJ), 
da base governista, afirma que, se 
a proposta do senador Humberto 
Costa não tivesse sido apresentada 
no calor dos acontecimentos, te-
ria apoiado o projeto. Em sua opi-
nião, “esse tipo penal que ele apre-
senta teria sido muito oportuno na 
tentativa de assassinato do Presi-
dente Jair Bolsonaro”, mas, sendo 
apresentado agora, é apenas “pa-
lanque eleitoral”. Para o parlamen-
tar, “a esquerda precisa de uma no-
va Marielle”.

Para Jordy, o crime que vitimou 
Arruda foi “um crime por uma 
discussão política”, mas não seria 
“um crime de intolerância políti-
ca; foi uma briga entre duas pes-
soas que estavam em uma briga 
por causa da política”.

Para a assessora jurídica do Ins-
tituto Marielle Franco, advogada 
Brisa Lima, o agravamento da pe-
na não é benéfico por si. Segundo 
ela, é preciso “avançar como socie-
dade em um debate mais amplo, 
tanto a esquerda quanto a direita 
acabam por cair no discurso pu-
nitivista”. (HL)

Quando o 
ódio mata

VIOLÊNCIA POLÍTICA /

Suicídio investigado

A Polícia Civil e o Ministério 
Público investigam uma possí-
vel relação entre o assassinato 
de Marcelo Arruda, 50, e o sui-
cídio de Claudinei Esquarcini, 
44, diretor da Associação Es-
portiva Segurança Física Itai-
pu (Aresf ), local onde ocorreu 
o homicídio do petista.

Esquarcini trabalhou por 20 
anos como segurança na Itai-
pu Binacional. Era o responsá-
vel pelo sistema de câmeras de 
segurança da associação. Se-
gundo as investigações, as ima-
gens, após mostradas a Guara-
nho, durante um churrasco de 

confraternização, teriam moti-
vado sua ida ao local do crime. 
Claudinei cometeu suicídio no 
último domingo.

Advogados da família de Ar-
ruda defendem a realização de 
novas diligências após a morte 
de Esquarcini. Em petição à 3ª 
vara criminal de Foz do Iguaçu, 
solicitam a apreensão e perícia 
do celular do diretor da Aresf, 
além da identificação dos só-
cios do clube e a identificação 
daqueles que teriam a posse das 
senhas de acesso ao sistema de 
câmeras do local.

Segundo o documento, assi-
nado pelo advogado Daniel Go-
doy Júnior, o autor do crime, 

Jorge Guaranho, seria amigo ín-
timo de diversos membros da 
direção da associação, o que jus-
tificaria novas diligências, a fim 
de apurar a possibilidade de 
existirem mais envolvidos na 
morte de Marcelo.

De acordo com informações 
divulgadas ontem pela Secretaria 
de Segurança Pública do Paraná, 
Jorge Guaranho segue internado 
e apresenta um quadro estável. O 
paciente “encontra-se hemodi-
namicamente estável, sem uso 
de drogas vasoativas e sedativos. 
Apresenta respiração espontânea 
por traqueostomia e oxigenote-
rapia suplementar, sem auxílio 
de ventilação mecânica”.
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SAÚDE

Crianças de 3 a 5 anos 
já recebem CoronaVac

Aplicação da vacina do Butantan começou em 6 capitais e outras passam a oferecer a dose a partir de 
amanhã. Especialistas consideram fundamental a imunização para conter a circulação da covid-19

S
eis capitais começaram, on-
tem, a vacinação de crian-
ças entre três e cinco anos 
de idade contra  a covid-19, 

depois que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) autori-
zou, em 13 de julho, o uso da Coro-
naVac para esse público. Fortaleza, 
São Luís, Belém, Boa Vista, Manaus 
e Salvador deram início às aplica-
ções (sobre o Distrito Federal, leia 
na página 16). A próxima capital a 
distribuir as doses é o Rio de Janei-
ro, que está previsto para amanhã.

Até então, a vacinação contra a 
covid-19 só estava autorizada para 
crianças a partir de cinco anos — o 
imunizante da Pfizer é o indicado 
para essa faixa. Segundo especia-
listas, o fármaco é totalmente se-
guro e necessário para proteger as 
crianças, que são mais suscetíveis 
a pegar a doença.

Segundo Bergmann Morais, pro-
fessor do Departamento de Biologia 
da Universidade de Brasília (UnB), é 
fundamental que os pequeninos re-
cebam as doses contra a covid-19. 
“Crianças e os idosos são a parte da 
população que está mais suscetível 
a pegar a infecção. As crianças es-
tarão sempre mais suscetíveis por-
que elas ainda não têm a proteção 
necessária. É essencial que os pais 
levem as crianças para se vacinar”, 
observou.

A CoronaVac deve ser adminis-
trada em duas doses, com 28 dias 

 » ISABEL DOURADO*

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » JOÃO GABRIEL FREITAS* 

Anvisa liberou, no último dia 13, aplicação da CoronaVac para crianças com idade entre três e cinco anos

Helia Scheppa/SEI

O desmatamento cresceu 
em todos os seis biomas bra-
sileiros, em 2021, na com-
paração com o ano anterior. 
Foi o que constatou a plata-
forma MapBiomas, chaman-
do a atenção para um dado 
surpreendente: no Pantanal 
foi onde a situação mais se 
deteriorou por causa da pe-
cuária extensiva e as planta-
ções de soja.

Cinquenta e sete por cento 
desse bioma foi queimado pe-
lo menos uma vez. No mesmo 
período, de acordo com o Ma-
pBiomas, 15,7% da superfície 
de água do Brasil desapareceu 
e, mais um vez, o Pantanal foi a 
maior vítima. No Mato Grosso 
do Sul, mais da metade (57%) 
de todo o recurso hídrico foi 
perdido desde 1990.

Imagens de satélite capta-
das entre 1985 e 2020 mos-
tram que em cada um desses 
anos, o Brasil queimou área 
maior que a da Inglaterra. Fo-
ram 150.957km² por ano, ou 
1,8% do território nacional. A 
extensão acumulada no pe-
ríodo representa quase 20% 
do mapa brasileiro. Oitenta e 
nove por cento da área desma-
tada em 2021 foi detectada na 
Amazônia e no Cerrado.

Pará, Mato Grosso, Ma-
ranhão e Bahia concentram 
metade da área desmatada no 
Brasil, em 2021. O Pará, aliás, 
foi o estado com a maior área 
desmatada detectada em 2021, 
assim como ocorreu em 2020.

Municípios

Segundo o relatório, 10 
municípios responderam por 
23% do total do desmatamen-
to do país em 2021. Todos fi-
cam na Amazônia, no Pará 
(Altamira, São Félix do Xingu, 
Portel, Novo Progresso e Itai-
tuba), no Amazonas (Lábrea, 
Apuí e Humaitá) e em Rondô-
nia (Porto velho).

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, Altamira (PA) foi o muni-
cípio que mais desmatou. Hu-
maitá (AM) teve a maior alta 
proporcional entre os top 10. 
A área desmatada no municí-
pio cresceu 95,8%, em 2021, na 
comparação com 2020.

Somente na Amazônia, fo-
ram 111,6 hectares desmata-
dos por hora, ou 1,9 hectare 
por minuto, o que equivale a 
cerca de 18 árvores derruba-
das por segundo. O desmata-
mento mais veloz ocorreu em 
Currais (PI).

Entre 31 de julho e 29 de 
agosto, foram colocados no 
chão 2.203 hectares de mata, 
uma média de 76 hectares/
dia. De acordo com o relató-
rio do MapBiomas, o Brasil 
perdeu 189 hectares por ho-
ra em 2021. Isso corresponde 
a um estádio do Maracanã a 
cada dois minutos.

A agropecuária foi aponta-
da como o principal vetor da 
devastação, que foram 97% 
de todas as derrubadas em 
2021. O garimpo, no total, foi 
responsável por apenas 0,5% 
da área desmatada no Brasil, 
mas exerceu um papel impor-
tante para a destruição no su-
doeste do Pará.

A maioria dos alertas de 
desmatamento (82,8%) é re-
lacionada às pequenas áreas, 
com menos de 25 hectares. 
Já os chamados grandes aler-
tas, que se referem a terrenos 
com mais de 100 hectares, re-
presentam 4,4% dos avisos — 
mais 51,7% do total desmatado 
no Brasil. Porém, em 2021 hou-
ve um aumento de 37,8% na 
quantidade dos grandes aler-
tas, na comparação com 2020.

Os desmatamentos ocorri-
dos nas terras indígenas, em 
2021, representaram 1,9% da 
área total desmatada no Bra-
sil — quase todas na Amazô-
nia. (ID* com Agência Estado)

MEIO AMBIENTE

Devastação 
avança, mas, 
no Pantanal, 
piorou mais

O cirurgião plástico equatoriano 
Bolívar Guerrero Silva, de 63 anos, 
foi preso, ontem, acusado de man-
ter uma paciente em cárcere priva-
do no Hospital Santa Branca, em 
Duque de Caxias, na Baixada Flu-
minense. A razão, de acordo com 
os policiais, teria sido uma opera-
ção que deu errado e o médico pre-
tendia esconder o episódio. A de-
tenção foi realizada pela Delegacia 
de Atendimento à Mulher (Deam) 
do município.

A prisão acontece uma sema-
na depois daquela que levou para 
trás das grades o anestesista Gio-
vanni Quintella Bezerra. Ele é acu-
sado de estupro de uma partu-
riente nos Hospital da Mulher He-
loneida Studart, em São João de 
Meriti, também na Baixada Flu-
minense. Os investigadores sus-
peitam que ele possa ter cometi-
do aproximadamente 30 abusos 
sexuais — a denúncia contra ele 

deve ser apresentada amanhã pe-
lo Ministério Público do Rio de Ja-
neiro (MP-RJ).

Os agentes estiveram no Santa 
Branca para resgatar a paciente. Se-
gundo denúncia feita pela família, 
ela estaria sendo mantida em cárce-
re privado há dois meses, desde que 
se submeteu a uma cirurgia plástica 
na barriga que teria dado errado. Os 
policiais cumpriram mandados de 
prisão preventiva, busca e apreen-
são, e de condução coercitiva.

O caso chegou à polícia depois 
que a família tentou, várias vezes, 
tirar a mulher que vinha sendo 
mantida no Santa Branca contra 
a vontade. Para confirmar a prisão 
ilegal, mantiveram contato telefô-
nico com ela, que confirmou o de-
sejo de ir embora.

De acordo com a delegada Fer-
nanda Fernandes, responsável pe-
la Deam de Duque de Caxias, foi es-
se apelo que deixou os policiais em 

VIOLÊNCIA

Cirurgião acusado de manter 
paciente em cárcere privado

alerta. “Além disso, chamou a aten-
ção a negativa da unidade em forne-
cer o prontuário médico. A situação 
que encontramos a vítima também 
nos preocupou muito e, por isso, de-
liberamos pela prisão”, explicou a 
policial. Segundo ela, a mulher não 
mais está em cárcere privado, “mas 
há indícios de que esteve”.

“Tentamos entrar e eles 

impediriam. Quando entramos, 
ela não tinha condições de sair. 
Por isso, existe indícios de cárcere”, 
salientou Fernanda.

Inicialmente, Bolívar ficaria pre-
so por cinco dias, porém mais qua-
tro mulheres foram à delegacia para 
fazer acusações ao cirurgião — o que 
levou a delegada a estender a deten-
ção por mais cinco dias. O médico 

A Delegacia de Atendimento 
à Mulher de Duque de Caixas 
investiga o estupro de uma 
criança de 11 anos pelo 
padastro, que a manteria 
em cárcere privado. O caso 
veio à tona após ser vista por 
vizinhos, com um bebê no colo, 
quando seguiria para receber 
atendimento médico devido 
a complicações no parto. A 
criança não aparecia desde os 
nove anos, e não sabe ler nem 
escrever. O padastro foi preso e 
a mãe é investigada para saber 
se é conivente com os abusos.

 » Homem prendia e 
abusava de criança

O acesso a medicamentos es-
senciais se tornou uma realidade 
difícil na maioria das grandes cida-
des brasileiras. No total, 80,4% dos 
municípios do país que participa-
ram de uma pesquisa da Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM) reportaram a falta de medi-
camentos básicos. O levantamen-
to, divulgado na última sexta-feira, 
contou com a participação de 2,5 
mil prefeituras por todo o Brasil.

Essa realidade está presen-
te também no Distrito Federal. 
Na UBS 1 da Asa Sul, 39 medi-
camentos estavam em falta para 
quem necessitava. Da mesma for-
ma, uma farmácia de alto custo na 
mesma região administrativa esta-
va sem 52 remédios.

A Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) reforça que o processo 
de aquisição dos medicamentos 
em falta já está em andamento. O 
procedimento para reposição de 
estoque começa assim que chega 
ao ponto de ressuprimento — isto 

é, o nível mínimo para que não 
prejudique a cobertura por três 
meses e meio. O processo passa 
por diferentes áreas da pasta, res-
ponsáveis por pesquisa de pre-
ço, licitações, alocação de recur-
sos e outros.

De acordo com a SES-DF, 
o desabastecimento pode ser 
fruto de fatores como proble-
mas no processo licitatório, in-
disponibilidade do produto no 
mercado, atrasos nas entregas e 
inexecução dos pedidos emiti-
dos. A entrega de medicamentos 

é feita de forma programada, a 
partir de solicitações de reabas-
tecimento feitas pelas unidades 
à farmácia central.

Segundo a Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia, o forneci-
mento está deficiente desde 2019. 
A instituição afirma que um total 
de 37 mil pacientes atendidos pelo 
SUS estão sendo afetados pela fal-
ta de remédios, sendo 20 mil deles 
com estoque zero e 17 mil em ris-
co de desabastecimento.

O Conselho Nacional de Secre-
tários da Saúde (Conass), porém, 

afirma que o problema é mundial 
e não apenas no Brasil. Um levan-
tamento recente realizado pela en-
tidade apontou que pelo menos 18 
estados tiveram mais de 30 medi-
camentos cujos processos licitató-
rios não tiveram êxito final. A enti-
dade disse estar trabalhando com 
o Ministério da Saúde e a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para avaliação das situa-
ções mais críticas.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Medicamentos essenciais desaparecem

de intervalo, assim como é feito 
nas demais faixas de idade. Para li-
berar a aplicação da vacina produ-
zida pelo Butantan para crianças 
entre três e cinco anos, a Anvisa se 
baseou em estudos realizados no 

Chile, na África do Sul e em países 
da Ásia onde o fármaco está sendo 
aplicado em crianças dessa idade.

Na avaliação de Bergmann Mo-
rais, caso a cobertura vacinal con-
tra a covid-19 não atinja um alto 

índice, o vírus continuará circulan-
do. Ele salienta que com as novas 
variantes do novo coronavírus, ou-
tras vacinas estão sendo estudadas.

“Tem um limite para se to-
mar doses de reforço. Nós ainda 

estamos vivendo uma pandemia. 
E as empresas já estão desenvol-
vendo novas vacinas para as va-
riantes”, observa.

Importância

Para Cláudio Maierovitch, mé-
dico sanitarista da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), é importan-
te que os pais levem as crianças da 
faixa 3-5 anos para serem imuniza-
das. “É importante que os pais sai-
bam que as crianças também pe-
gam covid-19. E que a doença po-
de ser grave e fatal, embora não se-
ja tão frequente como nos idosos. 
Mas têm muitas crianças adoecen-
do e as UTIs estão lotadas”, alerta.

Maierovitch considera que a 
precipitação na suspensão das 
medidas de prevenção deixou as 
crianças mais expostas. “Isso, além 
de ser uma faixa etária que tem di-
ficuldade de usar máscara e que 
está sempre junto de outros cole-
guinhas”, lembra.

Ele salienta que os pais não de-
vem deixar de imunizar os filhos 
por receio de alguma reação adver-
sa da vacina — como dizem menti-
ras que circulam em aplicativos de 
mensagens. “É importante os pais 
desconsiderarem informações fal-
sas que são enviadas pelo WhatsA-
pp e pelas redes sociais, que trazem 
confusão e geram dúvida a respeito 
da eficácia da vacina. Os efeitos ad-
versos da CoronaVac são poucos e 
a vacina é segura”, afirmou.

Bolívar (C) estaria tentando encobrir uma cirurgia que deu errado

 Reprodução/Vídeo

é sócio do Hospital Santa Branca e, 
segundo a polícia, já é investigado 
por outros casos de cárcere privado.

Em depoimento na Deam, Bo-
lívar negou que mantivesse a pa-
ciente internada contra a vontade. 
Mas, cautelarmente, o Conselho 
regional de Medicina do Rio de Ja-
neiro (Cremerj) suspendeu o regis-
tro do cirurgião.
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Euro

R$ 5,504

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,38%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,426
(+ 0,38%)

12/julho 5,439

13/julho 5,406

14/julho 5,433

15/julho 5,405

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,69%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           13/7            14/7 15/7 18/7

96.916 97.881

PETROBRAS

Veto mantido a 
indicados do Planalto

Conselho de Administração confirma rejeição a dois nomes da lista encaminhada pelo governo para compor o órgão. 
Decisão ocorre em meio às pressões do presidente Jair Bolsonaro (PL) para controlar política de preços da estatal

O 
Conselho de Adminis-
tração (CA) da Petrobras 
manteve o veto do Comi-
tê de Elegibilidade (Ce-

leg) da empresa a dois nomes in-
dicados pelo governo para com-
por o colegiado. Jonathas Assun-
ção Salvador Nery de Castro, nú-
mero dois da Casa Civil, e o pro-
curador-geral da Fazenda Nacio-
nal, Ricardo Soriano de Alencar, 
foram rejeitados, na semana pas-
sada, pelo Celeg, que apontou 
conflito de interesses entre as ati-
vidades que eles desempenham 
no governo e a função que teriam 
na empresa. O Conselho decidiu, 
ainda, convocar Assembleia Ge-
ral Extraordinária (AGE) de acio-
nistas para 19 de agosto com o 
propósito de deliberar sobre  os 
novos integrantes do órgão. 

O governo indicou oito no-
mes para ocupar os assentos a 
que tem direito no Conselho de 
Administração, incluindo Caio 
Paes de Andrade, que já assumiu 
o cargo de presidente executivo 
da empresa. Com a rejeição de 
dois dos integrantes da lista, vol-
tou a ter seis das 11 cadeiras do 
colegiado, a menos que faça mais 
indicações até a data da AGE. Até 
o fechamento desta edição, a Ca-
sa Civil e o Ministério de Minas 
e Energia não informaram se vão 
indicar substitutos para os no-
mes rejeitados. 

A decisão do Conselho ocor-
re em meio às pressões do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) sobre a 
empresa com o objetivo de con-
trolar os preços dos combustíveis 
em meio à campanha eleitoral. 
Após conseguir que o Congresso 
aprovasse cortes nos impostos 
desses produtos, Bolsonaro, na 
semana passada, voltou a ques-
tionar a política da estatal. “A po-
lítica não pode ser o lucro pelo 
lucro. Petrolíferas do mundo to-
do diminuíram a margem de lu-
cro, é o que a gente quer da Pe-
trobras. Isso vai acontecer e sem 
interferência”, disse o chefe do 
Executivo em transmissão ao vi-
vo nas redes sociais. 

Para o economista do Insper 
Otto Nogami, a decisão do Con-
selho, porém, mostra que exis-
tem mecanismos internos à es-
tatal que funcionam como obstá-
culo às pretensões presidenciais. 

“Não podemos esquecer que os 
integrantes do Conselho de Ad-
ministração respondem com seu 
patrimônio pessoal por even-
tuais questionamentos judiciais 
quanto à boa gestão da empre-
sa”, ressaltou.

Chapéu alheio

“Nesse sentido, “congelar” os 
preços dos combustíveis é uma 
atitude que pode prejudicar a 
empresa, tal como ocorreu no 
governo Dilma, quando a estatal 
acabou sendo altamente prejudi-
cada”, observou Nogami. “A sorte 
do governo é que o preço do bar-
ril está caindo no mercado inter-
nacional, apesar da alta de hoje 
(o Brent fechou no mercado fu-
turo a US$ 105,74).”

O cientista político e pro-
fessor do Ibmec Danilo Morais 
dos Santos explicou que as tro-
cas no Conselho de Adminis-
tração da Petrobras constituem 
mais um lance de intervenção 
ostensiva do governo sobre a 
política de paridade interna-
cional de preços, embalada pe-
lo calendário eleitoral. “Como 
alterar diretamente as regras 
de governança da estatal teria 
um custo muito alto, a opção 
do presidente é mostrar o po-
der de sua caneta”, disse. “Ao 
destituir sucessivos conselhei-
ros e presidentes da Petrobras, 
Bolsonaro adota uma política 
diversionista para transmitir 
ao público a impressão de que 
está lutando para arrefecer os 
preços, embora até aqui, tenha 

apenas feito graça com o cha-
péu alheio nas renúncias força-
das do ICMS dos governos es-
taduais”, afirmou. 

Para o cientista político, 
com a nova composição do 
Conselho de Administração, o 
governo espera que a Petrobras 
opere de forma mais alinhada 
aos interesses do governo, e  re-
duza os preços dos combustí-
veis, com base na recente que-
da dos preços internacionais 
do petróleo. “Até as eleições, 
sem rodeios, o governo buscará 
acelerar o ritmo dos descontos 
e, contraditoriamente, dimi-
nuir o dos repasses, na flutua-
ção internacional do câmbio e 
do petróleo, numa intervenção 
disfarçada nos preços”, comen-
tou Santos.

 » FERNANDA STRICKLAND

Assembleia-Geral Extraordinária de acionistas marcada para 19 de agosto vai deliberar sobre novos integrantes do colegiado

 Fernando Frazão/Agência Brasil

ICMS em 
debate

Em meio ao impasse com re-
lação às alíquotas do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) inciden-
te sobre os combustíveis, o mi-
nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
determinou a criação de uma 
comissão especial como mais 
uma tentativa de promover a 
conciliação entre os estados e 
a União sobre o tema. 

O colegiado será formado 
por representantes escolhi-
dos pelos estados e o gover-
no federal, além de integran-
tes da Câmara dos Deputados, 
do Senado Federal,  do Tribu-
nal de Contas da União (TCU). 
Dois representantes dos mu-
nicípios serão admitidos co-
mo observadores. Os traba-
lhos têm início marcado para 
2 de agosto e devem chegar ao 
fim em 4 de novembro.

A principal queixa dos entes 
federados se refere às mudanças 
promovidas pelo Congresso Na-
cional com a aprovação do Pro-
jeto de Lei Complementar (PLP 
18), que impôs um teto de 18% 
para cobrança do ICMS sobre 
bens e serviços de energia elé-
trica, combustíveis, transpor-
tes coletivos e comunicações. 

Gilmar Mendes é relator de 
duas ações sobre o tema no 
STF: uma de governos de 11 
estados e do Distrito Federal, 
que pede a suspensão do teto 
do ICMS. Na ação, os governa-
dores argumentam que o teto 
é uma interferência inédita so-
bre a cobrança do tributo esta-
dual; a outra ação, do governo 
federal, aponta a inconstitucio-
nalidade de leis complementa-
res das unidades da Federação 
que fixaram alíquotas do ICMS. 

Solução equilibrada

Na decisão em que determi-
nou a criação da comissão de 
conciliação, o ministro afirma 
que estados e União devem ou-
vir especialistas em contas pú-
blicas para debater uma solução 
equilibrada entre as duas partes.

“Tenho que a medida pro-
cessual adequada ao quadro 
descrito acima é a criação de 
Comissão Especial para acom-
panhamento/equacionamen-
to de todas essas questões, a 
qual servirá também para ou-
vir especialistas e experts em 
contas públicas e arrecadação 
de ICMS. Tal mecanismo ge-
rará as condições para o esta-
belecimento de amplo debate 
entre os entes federativos e a 
sociedade civil”, determinou 
o ministro.

A comissão terá, entre as 
principais atribuições, analisar 
eventuais incompatibilidades 
entre as Leis Complementares 
192/2022 (que zera PIS/Cofins) 
e 194/2022 (oriunda do PLP 18) 
e sobre as divergências sobre os 
impactos fiscais e arrecadató-
rios nos cofres estaduais. 

 » RAPHAEL FELICE

“Até as eleições, o 
governo buscará 
acelerar o ritmo dos 
descontos e diminuir 
o dos repasses, na 
flutuação internacional 
do câmbio e do petróleo, 
numa intervenção 
disfarçada nos preços”

Danilo Morais dos Santos, 
professor do Ibmec

As reduções de tributos, como 
o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre combustíveis, telefonia e 
energia elétrica, levou o merca-
do financeiro a reduzir, mais uma 
vez, a estimativa de inflação pa-
ra este ano. No entanto, as previ-
sões para 2023 e 2024 pioraram.

A mediana das estimativas do 
mercado para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
de 2022, passou de 7,67%, na se-
mana passada, para 7,54%, no 
relatório Focus divulgado on-
tem pelo banco Central. A pro-
jeção, no entanto, continua aci-
ma do teto da meta, de 5%, di-
ficultando o trabalho do BC em 

cumprir sua missão de preser-
var o valor da moeda pelo se-
gundo ano consecutivo. 

Já a mediana das projeções do 
indicador oficial do custo de vi-
da de 2023 passou de 5,09% para 
5,20%, dado também acima do teto 
da meta do próximo ano, de 4,75%.

Não à toa, as projeções dos 
analistas ouvidos pelo BC não são 
animadoras para a taxa básica da 
economia (Selic), atualmente em 
13,25% ao ano. Apesar de mante-
rem em 13,75% a previsão para a 
Selic no fim de 2022, operadores 
do mercado elevaram a projeção 
dos juros básicos de 10,50% pa-
ra 10,75% anuais no fim de 2023, 
em um claro sinal de que o BC terá 
trabalho para controlar a inflação 
no próximo ano, que deverá subir 

ainda mais, em grande parte, devi-
do ao impacto negativo das medi-
das da PEC das Bondades, ou Ka-
mikaze, consideradas eleitoreiras.

“Com fim da redução do 
ICMS em 31 de dezembro des-
te ano, os preços subirão no dia 
seguinte e impactarão o IPCA de 
2023. Trocamos a melhora ema-
no eleitoral por piora em 2023”, 
ressaltou Alex Agostini, econo-
mista-chefe da Austin Rating. 

A previsão do mercado pa-
ra o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) deste ano pas-
sou de 1,59% para 1,75%, mas a 
de 2023 manteve-se em 0,50%. 
Desse modo, continuam abai-
xo da perspectiva do Ministério 
da Economia de altas de 2%, no 
PIB de 2022, e de 2,5%, em 2023.

Visão pessimista para 2023

Alex Agostini: melhora em ano eleitoral vira piora mais adiante

Reprodução da Internet

 » ROSANA HESSEL
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PREVIDÊNCIA

Cresce apelo ao Judiciário 
Má qualidade da análise das demandas de segurados do INSS, segundo advogados, aumenta judicialização dos benefícios  

A 
deficiência na análise de 
processos no Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS) tem provo-

cado um aumento na judiciali-
zação das demandas dos segu-
rados, segundo advogados que 
trabalham na área, apesar de 
medidas pontuais adotadas pe-
la direção do Instituto para ace-
lerar o exame dos pedidos de 
benefícios.  

Em março, o INSS publicou 
uma instrução normativa que al-
terou regras para a condução do 
trabalho dos servidores. Entre as 
mudanças, constam a necessida-
de de apresentar apenas um do-
cumento para declarar união es-
tável e a revogação da exigência 
de se apresentar presencialmen-
te em uma agência bancária para 
realizar a prova de vida, que con-
firma se o indivíduo a ser benefi-
ciado está vivo ou não.

Embora advogados tenham 
reconhecido alguns avanços 
promovidos pela instrução, há 
a percepção de que houve re-
trocessos na condução das pe-
rícias. O vice-presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Direito Previ-
denciário (IBDP), Diego Cherul-
li, afirma que, com as novas nor-
mas do INSS, o processo de aná-
lise para a concessão de benefí-
cios foi prejudicado. 

“Quando eles aceleram por 
acelerar, estão criando um pro-
blema de qualidade. Os proces-
sos estão sendo concluídos — 
em alguns lugares de São Pau-
lo, mesmo, tem sido bem rápi-
do —, só que de qualquer jeito. 
Você faz os requerimentos, faz 
o pedido, e eles não avaliam di-
reito”, explicou.

 » RAPHAEL PATI*

Direito previdenciário é o tema mais recorrente na Justiça Federal, de acordo com o CNJ 

Marcello Casal JrAgência Brasil

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O frete de importação da Ásia para o Brasil 
chegou a US$ 11.150 em janeiro, 472% 

acima do mesmo mês de 2020

Importadores pedem 
investigação do MPF sobre 
aumento dos fretes marítimos

A Associação Brasileira dos 
Importadores e Distribuidores 
de Pneus (Abidip) pediu ao 
Ministério Público Federal 
que investigue a atuação 
de grandes empresas do 
mercado de transporte 
marítimo de contêineres, os 
chamados “armadores”. A 
entidade critica o aumento 
de preços do frete marítimo 
internacional e a manutenção 
dos valores mesmo com 
adequação entre oferta e 
demanda. A Abidip informa 
que o frete de importação 
da Ásia para o Brasil chegou 
a US$ 11.150 em janeiro 
deste ano, número 472% superior ao do mesmo mês de 2020, período anterior à pandemia. 
“A concentração de mercado dos grandes conglomerados é prejudicial ao comércio 
internacional, que se torna refém do preço e disponibilidade de contêineres e navios 
de poucas empresas”, diz Jesualdo Silva, presidente da ABTP (Associação Brasileira dos 
Terminais Portuários). “No Brasil, essa questão ainda é mais grave, já que somente dois 
grupos de armadores são responsáveis pelo transporte marítimo de 55% das cargas.”

Lisboa — Quem pensa que, 
em países do primeiro mun-
do, o atendimento do setor pú-
blico ao cidadão é top de linha 
deve viver a experiência de pas-
sar ao menos uma manhã num 
posto da Seguridade Social de 
Portugal. O órgão corresponde 
ao INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) do Brasil. Filas, 
gritos, confusões e polícia são 
frequentes nas agências. Não 
foi diferente ontem, no posto 
de Almada, região metropoli-
tana de Lisboa.

Antes das 9h, horário em que 
as agências abrem, as filas já 
são enormes. Os que consegui-
ram quebrar as barreiras ope-
racionais do site da Previdência 
para marcação de atendimen-
to entram rápido, ainda que, a 
partir daí, a burocracia e o mau
-humor da maior parte dos fun-
cionários se tornem um teste 
de paciência e resiliência. Do 
lado de fora, os que não conse-
guiram ajuda da tecnologia le-
vantam a voz e pedem o míni-
mo de compreensão. Têm coi-
sas urgentes a resolver.

Dependendo de quem esti-
ver fazendo a triagem na por-
ta dos postos, o bom-senso 
prevalece e a entrada é libera-
da. Nada, porém, garante que 
as pendências serão resolvi-
das. Se o funcionário que esti-
ver no balcão encrencar com 

qualquer vírgula, nada vai 
adiante. A desculpa é sempre 
a de que o regulamento não 
prevê aquilo. Portanto, que se 
marque um novo atendimento 
quando for possível.

No saguão de espera dentro 
da agência de Almada, o burbu-
rinho é grande. Queixas por to-
dos os lados. Uma mulher com 
a filha de dois anos reclama que 
as senhas de prioridade acaba-
ram. “Isso é um absurdo. Chame 
a chefe do posto que quero falar 
com ela”, diz, em voz alta ao se-
gurança. “Estive internada por 
quatro meses, preciso resolver 
a minha vida”, enfatiza, batendo 
forte no balcão.

Discussão

Dois minutos depois, a che-
fe do posto aparece e pede que 
a mulher baixe o tom de voz. 
Neste momento, um policial 
chega e pede calma. Depois 
de muita discussão, a chefe do 
posto diz à mulher que abri-
ria uma exceção e que ela seria 
atendida assim que possível. A 
mulher agradece, mas pede o 
livro de reclamações. Quer dei-
xar registrado todo o seu des-
contentamento. A queixa vai se 
perder na burocracia.

O governo português reco-
nhece que tem muito a melho-
rar no atendimento da Previdên-
cia Social, que perdeu um gran-
de número de funcionários nos 
últimos anos. Apesar de todas 
as promessas, o reforço de pes-
soal ainda não se tornou reali-
dade. Enquanto isso, cenas co-
mo a do posto de Almada con-
tinuarão corriqueiras. Os cida-
dãos que tenham paciência. É o 
que lhes resta.

Calvário
lusitano

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

Com a diminuição da quali-
dade dos processos, muitos deles 
são aprovados sem os requisitos 
mínimos necessários para a con-
cessão do benefício. Dessa for-
ma, a quantidade de processos 
que foram para a esfera jurídica 
aumentou, de acordo com advo-
gados de direito previdenciário.

Em 2016, um relatório do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
revelou que o custo operacional 
médio de um processo judicial 
previdenciário na 1ª instância 
da Justiça Federal era quatro ve-
zes mais oneroso para os cofres 
da União, que o de um reque-
rimento administrativo simples 
para benefício previdenciário. “A 

judicialização é uma consequên-
cia do processo mal feito. Todo 
processo administrativo que é 
mal feito e mal concluído gera 
uma judicialização”, afirma o vi-
ce-presidente do IBDP.

Tema recorrente

Outro relatório, feito pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) e 
publicado no ano passado, indi-
ca que o tema mais recorrente na 
Justiça Federal é o direito previ-
denciário, mesmo com a possibili-
dade de conseguir benefícios atra-
vés do próprio INSS. Segundo o 
documento, o auxílio-doença é o 
subtema mais recorrente, seguido 

por aposentadoria por invalidez e 
aposentadoria por idade.

“Não adianta julgar por julgar, 
de qualquer jeito. Tem que julgar 
com qualidade. Só que eles estão 
prezando pelo quê? Por ir ‘tocan-
do’ os processos. Por um lado, is-
so é até razoável, porque a pessoa 
já começa a receber um pouco 
antes. Mas isso gera retrabalho, 
e esse retrabalho gera um atraso 
global da concessão dos benefí-
cios, e, com isso, enche de tra-
balho de novo, enche de proces-
so de novo, e aí, vira uma bola de 
neve”, analisou Cherulli.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

Atividade econômica 
encolhe 0,8% em maio

O índice conhecido como “Monitor da PIB” 
da Fundação Getulio Vargas apontou para 
um cenário preocupante. De acordo com a 
instituição, a atividade econômica encolheu 
0,8% em maio na comparação com abril. 
“A indústria, que havia crescido nos meses 
anteriores, voltou a apresentar queda. Outro 
importante destaque negativo foi o consumo 
das famílias. Na atual conjuntura, inflação 
e juros em patamares elevados reduzem 
o poder de compra das famílias”, afirmou 
Juliana Trece, coordenadora da pesquisa.
 

Vendas de carros na Europa 
têm o pior junho em 26 anos

Os gargalos logísticos e a falta de 
componentes continuam a provocar estragos 
na indústria automotiva mundial. Desta vez, 
os resultados negativos vieram da Europa. Em 
junho, os fabricantes venderam um milhão de 
veículos novos no Velho Continente — trata-
se do pior resultado para o mês em 26 anos. 
A maior queda foi observada na Alemanha 
(recuo de 18,1%), seguida de Itália (15%) e 
França (14,2%). Os dados são da European 
Automobile Manufacturers’Association (ACEA), 
a associação das montadoras europeias.
 

Startups demitiram 
4 mil profissionais no 
primeiro semestre

As startups tiveram o pior primeiro semestre 
no país em muitos anos. Segundo dados 
preliminares levantados pela plataforma Layoffs 
Brasil, 4 mil funcionários de empresas iniciantes 
foram demitidos no período. As companhias 
alegam que o cancelamento de projetos e 
a economia em ritmo mais lento do que se 
imaginava prejudicaram os negócios. Segundo 
especialistas, os postos perdidos no início do 
ano dificilmente serão recuperados em 2022. 
Espera-se algum alento apenas a partir de 2023.

» A brasileira Weg criou uma joint venture 
com o Grupo Cevital, da Argélia, para 
produzir motores elétricos para máquinas 
de lavar roupa. As operações da Weg 
Algeria estão localizadas na cidade de Setif 
e deverão começar a pleno vapor já no 
quarto trimestre. Segundo informações ao 
mercado, a WEG terá 51% do novo negócio.

» A escola de negócios Conquer vai liberar 
gratuitamente, entre 20 e 24 de julho, 80 
cursos on-line em áreas como gestão de 
pessoas, liderança, inovação e vendas. 
Segundo a empresa, os inscritos receberão 
certificados de conclusão das atividades. 
A ideia da iniciativa é atrair interessados 
para a sua plataforma de streaming.

» A Secretaria Nacional do Consumidor 
(Senacon) suspendeu as atividades de 
telemarketing abusivo de 180 empresas 
brasileiras. A ação foi feita em parceria 
com os diversos Procons espalhados pelo 
Brasil e o objetivo é vetar as ligações 
que oferecem produtos ou serviços 
sem autorização dos consumidores.

» O Vetor Brasil, Organização da Sociedade 
Civil (OSC), realiza, em 21 de julho, o evento 
“Transformação e impacto: o que move o seu 
futuro?”, destinado a empreendedores sociais e 
profissionais em início de carreira que desejam 
atuar no setor público. Entre os participantes 
estarão nomes como Mafoane Odara, líder 
de RH para a América Latina da Meta.

 

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Estaremos brevemente, assim 
que o Congresso voltar do 
recesso, aprovando medidas 
importantes para apoiar o 
aprofundamento do mercado de 
capitais brasileiro”

Paulo Guedes, ministro da Economia, em 
mais uma de suas incontáveis promessas

 Ed Alves/CB

19,6%
dos caminhoneiros não 

consideram um alívio o auxílio 
emergencial de R$ 1 mil 

proposto na “PEC das Bondades”. 
A pesquisa foi feita pela 

plataforma Clube da Estrada
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VERÃO DE EXTREMOS /

ONU: crise do clima 

é "suicídio coletivo"

Declaração do secretário-geral António Guterres coincide com o auge da segunda onda 

A 
onda de temperaturas 
extremas e incêndios flo-
restais que assola a Euro-
pa são um “suicídio cole-

tivo”, classificou o secretário-ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), António Guterres. 
Reunido com ministros do meio 
ambiente de 40 países, incluindo 
do Brasil, ele destacou que as po-
líticas de contenção de mudan-
ças climáticas estão na contra-
mão do que o planeta necessita. 
“Metade da humanidade está na 
zona de perigo de inundações, 
secas, tempestades extremas e 
incêndios. Nenhuma nação es-
tá imune. No entanto, continua-
mos a alimentar nosso vício em 
combustíveis fósseis.” A reunião, 
na Alemanha, é um preparatório 
para a conferência do clima, que 
acontece em novembro, no Egito.

Outro grave alerta foi dado 
pela Comissão Europeia. Em um 
dia de temperaturas recordes no 
continente, especialistas assina-
laram que quase metade do ter-
ritório da União Europeia (UE), 
formada por 27 países, está “em 
risco” de sofrer com a seca após 
uma ausência prolongada de 
chuvas. Cerca de 46% da super-
fície está exposto a níveis de se-
ca considerados de risco, o que 
significa um déficit importan-
te de umidade do solo, indicou 
o Centro Comum de Pesquisa 
(JRC, na sigla em inglês) em seu 
relatório de julho. Aproximada-
mente 11% está em nível de aler-
ta, com a vegetação e os cultivos 
debilitados pela falta de água, 
acrescentou o documento.

“França, Romênia, Espanha, 
Portugal e Itália provavelmente 
terão que enfrentar uma queda 
da produtividade dos cultivos”, 
principalmente dos cereais, ge-
rada pelo “estresse hídrico e tér-
mico”, destacou o Executivo da 
UE. Por sua vez, Alemanha, Po-
lônia, Hungria, Eslovênia e Croá-
cia também foram afetadas, en-
quanto a bacia do Pó na Itália 
“enfrenta o nível mais alto de se-
ca severa” na UE, devido a uma 
“seca intensa” declarada em cin-
co regiões italianas, afirmou a 
Comissão Europeia.

Ontem, França e Reino Uni-
do enfrentaram temperaturas 
extremas: 42ºC em Nantes, e 
38,1ºC em Suffolk, na Inglater-
ra. Registrando incên-
dios florestais, Portugal, 
Espanha e Itália também 
sofrem com as altas tem-
peraturas neste início de 
verão no Hemisfério Nor-
te. A onda de calor é a se-
gunda registrada em me-
nos de um mês na Euro-
pa, em plena campanha 
turística de verão. Para os 
cientistas, a multiplica-
ção desses fenômenos é 
consequência direta das 
mudanças climáticas.

“Espera-se um calor especial-
mente intenso, não uma típica 
onda de calor de verão”, expli-
cou à agência de notícias France 

Fogo e fumaça nas proximidades do hotel cinco estrelas La Corniche, em Pyla-sur-Mer, na França: milhares de pessoas tiveram que deixar suas casas

AFP

de calor em menos de um mês na Europa. Relatório alerta que metade do território do continente corre o risco de seca

Presse François Gourand, me-
teorologista da Météo France. 
O sudoeste francês poderá viver 
“um apocalipse de calor”, com 
até 44ºC, destacou o cientista.

Saara

Do outro lado do Canal 
da Mancha, o Reino Unido 
também se preparava pa-
ra recordes de calor. O ter-
mômetro poderá superar 
os 40ºC, pela primeira vez 
na história. O atual recorde 
são os 38,7ºC de 25 de julho 
de 2019. “Mais quente que o 
Saara”, definiu o tabloide The 

Sun. Holanda e Bélgica decre-
taram “alerta laranja”, estiman-
do temperaturas próximas aos 
40ºC, mas sem expectativa de re-
cordes de calor. As autoridades 

britânicas decretaram o nível 
máximo de alerta 4, devido ao 
risco que até mesmo pessoas jo-
vens e saudáveis correm.

Na última semana, o calor 
extremo causou pelo menos 
mil mortes na Espanha e Por-
tugal. Autoridades espanholas 
estimam 510 óbitos entre os 
10 a 15 deste mês. No domin-
go, os termômetros registra-
ram 42 ºC em regiões do nor-
te do país, como o País Bas-
co e Navarra. Um homem de 
50 anos morreu devido ao ca-
lor em Torrejón de Ardoz, nos 
arredores de Madri. Um dia 

antes, um funcionário de lim-
peza de 60 anos morreu na ca-
pital pelo mesmo motivo, se-
gundo as autoridades locais. 

Em Portugal, segundo os ser-
viços de saúde, ocorreram 523 
mortes nos últimos 7 dias. Ape-
nas entre os dias 7 e 13, mostram 
os levantamentos oficiais, foram 
registrados 238 óbitos em razão 
do calor extremo.

Fogo

Os incêndios se multipli-
cam por vários países, também 
causando vítimas. Segundo o 

Poça no leito quase seco do Rio Reno, em Colônia, na Alemanha

 AFP

Jovem se refresca em fonte da Trafalgar Square, em Londres

 AFP

presidente de governo da Espa-
nha, Pedro Sánchez, as chamas 
arrasaram 70 mil hectares des-
de o início do ano. “Quase o do-
bro da média da última década”, 
comparou. Os bombeiros estão 
há dias tentando apagar uma 
série de incêndios.

Em Portugal, cerca de 800 
bombeiros continuavam lutan-
do ontem contra quatro incên-
dios ativos no centro e no nor-
te, mas a Defesa Civil estimou 
que a situação era favorável 
graças a uma queda da tempe-
ratura. Em 10 dias, o fogo cau-
sou a morte de duas pessoas.

Na França, dois grandes in-
cêndios queimaram há uma se-
mana 14 mil hectares de vege-
tação no sudoeste do país, pró-
ximo a Bordeaux, e forçaram a 
retirada de mais de 10 mil pes-
soas da região ontem.

Os cientistas consideram que 
a multiplicação das ondas de 
calor é uma consequência dire-
ta do aquecimento do planeta. 
As emissões de gases de efeito 
estufa seriam responsáveis pe-
lo aumento de sua intensidade, 
duração e frequência.

“A mudança climática ma-
ta. Mata pessoas. Mata tam-
bém nosso ecossistema”, dis-
se o presidente de governo da 
Espanha, durante uma visita a 
uma região afetada por incên-
dios em Extremadura (oeste).

A mudança climática mata. 
Mata pessoas. Mata também 
nosso ecossistema"

Pedro Sánchez, presidente 

de governo da Espanha

Em postagem numa rede so-
cial, o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, relatou, on-
tem, ter falado por telefone com 
o presidente Jair Bolsonaro. “In-
formei sobre a situação no front 
da guerra. Discutimos a impor-
tância de retomar as exporta-
ções de grãos para evitar uma 
crise alimentar global provoca-
da pela Rússia. Apelo a todos os 

parceiros para que se juntem às 
sanções contra o agressor”, des-
tacou o líder ucraniano.

No domingo, Bolsonaro disse 
a jornalistas que daria sua opi-
nião sobre a guerra a Zelensky, 
caso solicitado. “Eu não sei o que 
ele vai falar comigo, (...), mas eu 
pretendo falar pra ele o que eu 
acho, se ele perguntar pra mim 
alguma coisa, de onde podemos 

colaborar, eu vou dar a minha 
opinião, só vou dar se ele pedir”, 
disse. “O que eu posso adiantar 
pra vocês, por telefone vai estar 
(sic.) eu, o ministro e intérprete, 
mais ninguém”, antecipou.

Embora o Brasil tenha en-
dossado moções de repúdio 
à Rússia pela invasão à Ucrâ-
nia, Bolsonaro preferiu adotar 
posição de “neutralidade” no 

conflito. Em entrevistas e lives, 
costuma destacar a preocupa-
ção com a diminuição na oferta 
de trigo no mercado mundial e 
conta com a Embrapa para di-
minuir a dependência do País 
das importações da commodity.

A poucos dias de a invasão a 
Ucrânia completar cinco meses, 
Moscou intensifica a ofensiva em 
Toretsk, no leste do país. Ontem, 

Zelensky e Bolsonaro conversam 
GUERRA NA UCRÂNIA

num bombardeio atribuído aos 
russos, seis pessoas morreram. 
O ataque coincidiu com uma re-
união em Bruxelas, em que os 
ministros das Relações Exterio-
res da União Europeia (UE) pla-
nejam aumentar a pressão con-
tra a Rússia com novas sanções.

Também foram registrados 
ataques em Mykolaiv e na re-
gião de Odessa, no sul da Ucrâ-
nia, e em Nikopol, no centro do 
país, às margens do Rio Dnieper. 

Em Moscou, o porta-voz do 
Ministério da Defesa da Rússia, 
Igor Konashenkov, informou que 

250 “mercenários estrangeiros” 
foram mortos em um bombar-
deio ordenado pelo Kremlin na 
cidade de Kostyantynivka, em 
Donetsk, sem dar mais detalhes.

Em meio à guerra, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, conver-
sará hoje com seus homólogos 
iranianos e turcos, em Teerã, so-
bre a Síria, outro conflito no qual 
Moscou está envolvido. Será a 
segunda viagem de Putin ao ex-
terior desde o início da ofensiva 
na Ucrânia. Rússia e Irã apoiam o 
governo de Bashar al-Assad, en-
quanto Ancara apoia os rebeldes.  
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A 
semana começa com boas notícias 
sobre um assunto que tem assom-
brado os brasileiros: a inflação. En-
fim, há sinais de que o dragão da 

carestia pode dar uma trégua, pelo menos 
momentânea, ao bolso dos brasileiros. É o 
que mostra o Índice de Preços ao Consu-
midor — Semanal (IPC-S). Divulgado, on-
tem, pelo Instituto Brasileiro de Economia, 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre), o 
indicador desacelerou para 0,24% na se-
gunda quadrissemana deste mês, após a 
taxa de 0,69% na quadrissemana anterior. 

Outros dois dados positivos, anunciados 
pelo Banco Central, vieram do Boletim Focus, 
baseado na avaliação de analistas do merca-
do financeiro. Além de reduzir a estimativa 
do Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (IPCA) — que mede a inflação oficial —, 
de 7,67% para 7,54% neste ano, eles elevaram 
de 1,59% para 1,75% a previsão de crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produzidos no país).  

Embora, para 2023, analistas tenham 
revisto para cima o prognóstico do IPCA, 
de 5,09% para 5,20%, e de haver mantido 
o do PIB em 0,50%, a expectativa de infla-
ção menor e de melhora no desempenho 
da economia em 2022 chegou a animar in-
vestidores, que voltaram a apostar na bol-
sa de valores brasileira. Depois de encer-
rar a semana passada com perdas de quase 
4%, o Ibovespa subiu 0,38%, ontem. Pode-
ria ter sido melhor, pois passou boa parte 
do dia acima de 1%. Recuou afetado pelo 
resultado negativo de bolsas americanas. 
Em movimento inverso, o dólar, que co-
meçou o dia em baixa, fechou em alta de 
0,37%, cotado a R$ 5,425. 

Desgastado sobretudo pela disparada de 
preços, o governo Bolsonaro está diante de 
um problema que desafia não apenas o Bra-
sil, mas o mundo inteiro. Como mostrou 
estudo do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), os efeitos da pandemia de covid-19 na 
economia global foram mais devastadores do 
que as duas grandes guerras mundiais juntas. 

Não bastasse a catástrofe epidemiológi-
ca, a guerra deflagrada pela Rússia contra 
a Ucrânia agravou esse cenário, levando a 

uma escalada nos preços da energia e do 
petróleo em todo o planeta, com incidência 
direta no custo dos alimentos. O resultado 
disso é que a inflação disparou mundo afo-
ra. Em décadas, é a maior enfrentada pelos 
Estados Unidos, que corre o risco de entrar 
em recessão, e pela Europa. Aqui, é a pior 
desde o governo de Dilma Rousseff. Na Ar-
gentina, chegou a mais de 60% em junho.   

Em ofensiva para melhorar a imagem do 
governo e dar sobrevida política a Bolsonaro, 
o Planalto conseguiu aprovar medidas, como 
a diminuição na alíquota do ICMS sobre bens 
essenciais, que levaram à redução do preço da 
gasolina, que beirava os R$ 8 e agora pode ser 
encontrado abaixo dos R$ 6. Também apro-
vou, no Congresso, na semana passada, uma 
proposta de emenda à Constituição que per-
mitirá ao governo conceder aumento no Au-
xílio Brasil de R$ 400 para R$ 600 e a criar vale-
diesel de R$ 1 mil destinado a caminhoneiros. 

Os dois movimentos são as grandes apos-
tas dos governistas e aliados para frear o au-
mento de preços e turbinar a economia. No 
entanto, como têm validade apenas até de-
zembro próximo, especialistas alertam que 
haverá ganhos neste ano, mas sobrará uma 
conta salgada para 2023. Sobretudo devido à 
PEC dos Benefícios. Manobra usada para dri-
blar o teto de gastos e a lei eleitoral, a propos-
ta foi aprovada inclusive com apoio de opo-
sitores, que se viram numa sinuca: sem for-
ça política para derrubá-la, a maioria votou a 
favor, temendo o desgaste de ser contra a ini-
ciativa que, num primeiro momento, benefi-
cia principalmente a população mais pobre. 

Nos dados do IPC-S, divulgados on-
tem, já se nota a influência das medidas 
tomadas para a redução no preço dos 
combustíveis. Da primeira para a segun-
da quadrissemana de julho, houve de-
créscimo em seis das oito categorias de 
despesas que integram o indicador, com 
destaque para o grupo Transportes, com 
queda de 1,10%, ante alta de 0,13%. Indi-
vidualmente, os itens que mais contribuí-
ram para a desaceleração foram a gasoli-
na (-0,06% para -3,59%), a tarifa de eletri-
cidade residencial (-1,02% para -2,29%) e 
o etanol (-7,04% para -8,00%). 

Inflação, enfim, 
sinaliza queda 

 Caetano, o cinéfilo

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Caetano Emanuel Vianna Teles Veloso com-
pleta 80 anos em 7 de agosto. Desde já home-
nagens estão sendo prestadas a este gigante 
da cultura brasileira. Duas delas vêm da área 
da literatura. Uma é a biografia pouco conven-
cional, intitulada Outras palavras, escrita pelo 
jornalista carioca Tom Cardoso, detentor do 
Prêmio Jabuti de 2012, por O cofre do Dr. Ruy.

Lançamento da Record, o livro, que che-
ga ao mercado editorial no próximo dia 25, 
focaliza facetas diversas do artista: o santo
-amarense, o polêmico, o líder, o vanguar-
dista, o amante e o político. Para escrevê
-lo, Tom, que entrevistou o cantor e com-
positor em várias oportunidades, optou 
por não voltar a conversar com ele quan-
do decidiu escrever a biografia.

Já a Companhia das Letras prepara uma 
antologia —,organizada pelo jornalista 
Cláudio Leal —, com 50 artigos e ensaios 
sobre cinema que, na juventude, Caeta-
no publicou nos jornais Archote, de Santo 
Amaro da Purificação, e  Diário de Notícias, 
de Salvador.

A paixão de Caetano pelo cinema é anti-
ga. Filmes neo-realistas de Federico Fellini, 
como La Strada  e Noites de Cabíria são ti-
dos por ele como referência cinematográ-
fica. Não por acaso compôs uma canção a 
qual intitulou Giulietta Masina, atriz que 
era musa do cineasta italiano.

A outras composições deu o nome de 
Cinema Olímpia, Cinema transcendental 
e Cinema Novo. Na letra desta última ele 
faz citação de filmes que o marcaram, en-
quanto cinéfilo: Deus e o diabo na terra do 

sol (Glauber Rocha), Vidas secas (Nelson 
Pereira dos Santos), Os fuzis (Ruy Guerra), 
O padre e a moça (Joaquim Pedro de An-
drade) e A Grande feira  (Roberto Pires).

Um dos ítens da diversificada obra do 
tropicalista é o controverso documentário 
experimental O Cinema Falado, de 1986. O 
título ele tirou da letra de Não tem tradição, 
samba de Noel Rosa, que ouviu na interpre-
tação de Aracy de Almeida, no filme Noel 
por Noel, de Rogério Sganzerla. Há quem se 
lembre da película por conta da nudez fron-
tal do então jovem ator Maurício Mattar.

Em 7 de outubro, Caetano Veloso retorna 
a Brasília e ao auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães com o 
show Meu coco, no qual mostra músicas de 
álbum homônimo e faz revisão de sua dis-
cografia. Uma das novas canções do reper-
tório é Não vou deixar, em que canta “Não 
vou deixar/Não vou deixar você esculachar 
com nossa história...”. Se você imagina que 
ele se refere a um certo mandatário do con-
tinente sul-americano, passe a ter certeza. 

Não custa lembrar que, quase ao final 
da apresentação na cidade em 18 de junho, 
Caetano homenageou o indianista Bruno 
Pereira e o jornalista inglês Dom Phillips, 
assassinados na região do Vale do Javari, na 
Amazônia, ao exibir uma espécie de ban-
deira com a imagem de ambos e questio-
nar: “Por que interromperam as investiga-
ções?” Anteriormente, em 9 de abril, lide-
rou o Ato pela Terra, na Esplanada dos Mi-
nistérios, quando protestou contra proje-
tos de lei que ameaçam o meio ambiente.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Johanna Döbereiner

O artigo “A Ciência é uma 
luz para as mulheres”, de 
Ana Dubeux, é muito lindo e 
verdadeiro. Quando li, pen-
sei logo na cientista Johan-
na Döbereiner, uma brasi-
leira que nasceu na Repú-
blica Tcheca (1924-2000). A 
Johanna era minha compa-
nheira da Embrapa. Agrô-
noma e bióloga. É a sétima 
cientista brasileira mais ci-
tada pela comunidade cien-
tífica mundial e a primeira 
entre as mulheres. Segundo 
o ex-ministro da Agricultu-
ra Alysson Paolinelli, ela re-
volucionou as pesquisas da 
Embrapa e fez a revolução 
verde tropical quando desco-
briu como fixar nitrogênio no 
solo. Autora de mais de 500 
títulos, Johanna Döbereiner 
foi professora e orientadora 
dos mais importantes cien-
tistas brasileiros. Ela era sim-
ples, dedicada e amava o Bra-
sil. Considero a Dra. Johanna 
Dobereiner o símbolo de sua 
coluna de domingo. 

 » Silvestre Gorgulho,
Brasília

Violência política 

Nestes tempos bicudos de 
violência e intolerância polí-
tica,  é recomendável nos de-
bruçarmos sobre estes três 
ensinamentos: primeiro, de 
Leonardo da Vinci: “É me-
lhor ter um inimigo do que 
um bajulador, porque atra-
vés das críticas do inimigo 
você poderá melhorar seu desempenho em suas futu-
ras empreitadas”. Segundo, de Santo Agostinho: “Prefiro 
quem me critica, porque me corrige, aos que me elogiam 
porque me corrompem”. E terceiro de Winston Churchill: 
“A diferença entre os humanos e os animais é que os ani-
mais não admitem que estúpidos liderem a manada”.   

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Reeleição

Com certeza, a reeleição é a maior responsável pelas 
más gestões de presidentes, governadores e prefeitos 
eleitos no Brasil. Todos, com raras exceções, cometem 
o seguinte desvio gerencial no seu primeiro mandato: 
Eleitos, já começam a trabalhar a sua reeleição em de-
trimento de uma boa gestão. Ressalta-se, por oportu-
no, que essa excrescência ética, política, jurídica e ge-
rencial foi promovida no governo FHC. Na época, e se-
gundo pesquisa DataFolha, 70% da população eram 
contra a reeleição. Finalmente e diante de tantas PECs 

“vale tudo” em nome da poli-
ticagem, espero que o “novo” 
Congresso Nacional eleito em 
2022, em algum respiro de lu-
cidez patriótica em suas ati-
vidades, acabe com essa ano-
malia política brasileira, her-
dada do governo FHC. Ainda 
mantenho, como virtude teo-
lógica, a esperança no futuro 
do Brasil.

 » Domingos Sávio de Arruda,
Asa Norte

Detran 

Não é novidade o que vem 
acontecendo no Detran-DF! 
Há anos o órgão sofre de pés-
simas gestões, péssimo aten-
dimento ao cidadão e várias 
denuncias de corrupção não 
apuradas e não punidas. As 
faixas de pedestres não exis-
tem mais em pleno plano pi-
loto. Os semáforos são da dé-
cada de 1960 e fazem a festa 
da empresa de manutenção! 
Seria muito mais econômico 
colocar semáforos novos com 
temporizadores do que pagar 
uma fortuna pela manutenção 
desses antigos. Mas há interes-
se nisso? Semáforos com tem-
porizadores que existem em 
muitas cidades médias evitam 
acidentes e multas de trânsito! 
Mas o que mais chama a aten-
ção é a biometria que poderia 
ser realizada por celular ou de 
modo mais simples e ágil. As 
renovações de CNH poderiam 
ser feitas diretamente no De-
tran com laudos médicos inde-
pendentes, acabando com es-
sa vergonha de despachantes 

e autoescolas. Mas isso interessa a quem tem interesse 
em dificultar para vender ou se beneficiar de facilidades?  
Nada no GDF funciona. O Detran talvez seja o exemplo 
mais gritante dessa péssima gestão que passamos nos úl-
timos anos, pagando os impostos mais elevados do país.

 » Elvio S. Santos,
Asa Sul

Saúde

Você cuida de sua saúde? Não existe uma idade certa 
para começar a se cuidar. Prezar pela saúde em qualquer 
fase da vida é a certeza de que é melhor prevenir do que 
remediar. Assim como sugere o ditado popular, aposta 
na precaução de doenças, em especial o câncer de prós-
tata, é a melhor saída. Por isso, especialistas alertam pa-
ra a importância de manter a saúde masculina em dia.

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Parceria entre Brasil e EUA 
é essencial para acelerar o 

desenvolvimento econômico. 
Estreitar os laços é o sendero. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Vacinação: está liberada a dose 
de reforço para presidentes, 
com carteira de vacinação 
em sigilo de 0 a 100 anos.  

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  — Jardim Botânico 

Correio mostrou que passageiros 
se arriscam nos precários piratas 

que circulam pela cidade. É 
reflexo da pouca atenção que 
o transporte público sempre 
teve na capital da República.

Sandra Regina — Ceilândia

 A morte do guarda Marcelo 
Arruda precisa servir de alerta. 
Não há país civilizado que vá 

pra frente com a violência, 
principalmente a violência 

política. O aviso foi dado. Espero 
que todos tenham visto. 

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
inflação nos Estados Unidos está, 
neste momento, perto de 10% ao ano, 
número de país latino-americano. O 
euro caiu e o rublo subiu, a Boves-

pa derreteu, a guerra da Ucrânia, que deve-
ria durar semanas, já está no seu quinto mês 
e não dá o menor sinal de que esteja perto 
do fim. Entre 100 e 200 soldados ucranianos 
morrem por dia. No lado russo, 25 mil solda-
dos já sucumbiram, segundo os ingleses. O 
presidente Bolsonaro desconhece que os paí-
ses europeus e os Estados Unidos elegeram 
Vladimir Putin como o inimigo a ser venci-
do e decide comprar óleo diesel dos russos, 
o que prejudica o esforço de guerra na Euro-
pa e entrega recursos ao inimigo.

As sanções econômicas aplicadas contra 
a Rússia, contraditoriamente, estão punin-
do europeus e os próprios norte-americanos. 
Nunca o preço do combustível foi tão eleva-
do no país do norte. Uma forte recessão eco-
nômica está se armando no horizonte e deve 
se abater por todo o ocidente. As coisas estão 
fora do lugar. O presidente dos Estados Uni-
dos viaja para a Arábia Saudita com objetivo 
de solicitar ao príncipe que aumente a pro-
dução de petróleo. Isso significa jogar mais 
produto no mercado e, por consequência, 
baixar o preço. Biden, na verdade, pede ao 
dono do reino mais poderoso do planeta que 
reduza seus lucros. Ele tem autoridade para 
agir assim porque as forças armadas dos Es-
tados Unidos têm bases militares no país. É 
a segurança do país.

Nos anos 1940, o então presidente Ge-
túlio Vargas oscilou entre apoiar os países 

aliados ou os do eixo Alemanha, Japão, Itá-
lia. Os três países já eram representados 
dentro do Brasil por enormes colônias de 
migrantes. Todas elas mantinham, intactas, 
o idioma e a cultura de sua origem. Declarar 
guerra ao Eixo não era fácil, mesmo porque 
os alemães estavam enviando equipamento 
bélico em grandes quantidades para o Bra-
sil e tinham forte apoio político dos gene-
rais Eurico Gaspar Dutra e Góes Monteiro. 
Na posição contrária, estava o habilíssimo 
embaixador Oswaldo Aranha.

Vargas declarou guerra aos países do Ei-
xo em janeiro de 1942 depois de balançar de 
um lado para outro. Conseguiu obter garantia 
de investimentos norte-americanos no Bra-
sil, entre eles a siderúrgica de Volta Redon-
da, com tecnologia da US Steel, norte-ame-
ricana. Mas teve que ceder a base de Parna-
mirim, próxima a Natal, e a ilha de Fernando 
de Noronha para as forças armadas norte-a-
mericanas. Havia lógica naquela loucura dos 
tempos de guerra na Europa. O exército na-
zista já tinha engolido Kiev, Ucrânia. No con-
tra-ataque foi expulso pelas tropas de Zukov, 
o general soviético. Agora aquele território re-
cebeu a invasão dos soldados de Putin. Tudo 
passa pela Ucrânia. E gera consequências em 
todo o mundo, inclusive aqui.

O Brasil experimentou essas fases em bus-
ca de alcançar bom lugar entre os países de-
senvolvidos. Bolsonaro está brincando com 
política internacional. Tudo tem preço. Não 
há amizades entre países, apenas interesses. 
Mas nos últimos tempos, políticos, parla-
mentares e dirigentes teimam em fazer o país 

retroagir. Imitar os norte-americanos naquilo 
que eles têm de pior, que é a paixão pelas ar-
mas. Implantar a cultura do ódio, derivada do 
racismo estrutural, e readmitir práticas par-
lamentares que, muito recentemente, foram 
identificadas e devidamente punidas. As elei-
ções estão seriamente ameaçadas pelo des-
pautério de uns poucos que preferem dar ti-
ros a proteger as leis que regem a democracia.

Orçamento secreto significa que os par-
lamentares usurparam do presidente da Re-
pública a possibilidade de ter um progra-
ma de governo razoavelmente exequível. 
Ocorreu um carnaval de verbas que foram 
destinadas aos milhões para proveito pes-
soal e político. O presidente limita-se a fa-
zer campanha, sempre com recurso à radi-
calização. E os parlamentares docemente 
constrangidos votaram até a favor de um 
esdrúxulo estado de emergência. Os mi-
litares querem fazer a contagem de votos 
na eleição. Não confiam nas urnas eletrô-
nicas. O desastre da administração militar 
na Saúde indica o que seria experiência se-
melhante na apuração eleitoral.

Os parlamentares talvez não tenham per-
cebido que, com base neste mesmo estado de 
emergência que eles aprovaram, o presidente 
da República pode fechar o Congresso, cas-
sar mandatos e acabar com a frágil democra-
cia brasileira. São tempos muito estranhos. 
As decisões recentes adotadas no Congres-
so não homenageiam a inteligência de seus 
idealizadores. As bases do golpe foram lan-
çadas. Tudo tem preço. E as revoluções cos-
tumam engolir seus líderes.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Tempos muito 
estranhos

E
m diferentes áreas, a representativi-
dade feminina é historicamente me-
nor do que a masculina. Na literatura 
isso não seria diferente. Mas talvez a 

grande novidade nesse ponto é que, no ofí-
cio da escrita, as mulheres poderiam estar 
mais presentes se não fosse um fenômeno 
chamado memoricídio.

Esse assassinato ou apagamento das me-
mórias, no caso das mulheres, faz com que a 
sociedade caia no mito de que a mulher pro-
duziu menos que homens por conta do pa-
pel que a sociedade impôs durante séculos, 
como o de donas de casa e esposas, impossi-
bilitando-as de produzir conteúdo literário.

Como condutora do grupo de estudos 
Pensadoras Latino-Americanas, da Rino Edu-
cação, mediei o debate “Qual o lugar das mu-
lheres na literatura?” A discussão foi enrique-
cida pelas pesquisadoras doutorandas em li-
teratura brasileira pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) Priscila Branco e 
Janda Montenegro, além de Carina Carvalho, 

mestre em estudos literários pela Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp).

Na conversa, descobrimos que, mesmo 
com essas imposições de papéis sociais, a 
mulher nunca deixou de produzir literatu-
ra, podendo ter se igualado aos homens ou, 
talvez, até superado. No entanto, pela falta 
de registros da atuação feminina também 
nessa área, hoje temos a impressão de que 
elas produziram menos.

Ou seja, as mulheres escreveram e escre-
vem assim como os homens. O que acontece 
é que nem sempre elas chegam ao mercado 
editorial, seja pelo mau arquivamento, ati-
vidade também dominada por homens, ou 
até mesmo porque suas ideias são rouba-
das, como foi o caso de Karl Marx que utili-
zou pensamentos de uma de suas contem-
porâneas como se fossem dele.

Mas então, já que é sempre assim, o que 
podemos fazer? Bem, na mesma roda de 
conversa debatemos sobre a importância 
de dois pontos que ajudam a reduzir esse 

impacto negativo: a ocupação de mulhe-
res em cargos de liderança nas empresas e 
o incentivo à pesquisa.

O aumento do nome de mulheres nas lom-
badas dos livros passou a ser notado entre os 
séculos 20 e 21. Isso se deu graças à presen-
ça feminina na liderança das editoras. O fa-
to de ter mulheres ocupando cargos de ges-
tão nessas empresas fez que aumentasse o 
acesso feminino, ainda que privilegiado, às 
estantes das bibliotecas.

E quanto à pesquisa, ao passo que apren-
demos com o passado, encontramos diversas 
obras e feitos de mulheres que não estavam 
nos registros. Temos aí também a importân-
cia do adequado arquivamento. O ideal é que 
tenha o mínimo de viés inconsciente sobre 
essa tarefa de forma que evite o memoricí-
dio feminino que acontece ao longo da his-
tória. Com mais mulheres pesquisando ho-
je, além de suas obras serem registros femi-
ninos, ainda recuperam aqueles que se per-
deram pelo caminho.

 » SAMIRA ALVES
Psicóloga, advogada e condutora do grupo de estudos Pensadoras Latino-Americanas na Rino Educação

O memoricídio feminino  
na literatura

Geoeconomia nos 
custos do mundo

A 
geoeconomia é caracterizada como um campo 
de estudo dos efeitos das ações políticas sobre 
o mundo econômico e vice-versa. Dentro desse 
conceito, a inter-relação entre Estados, empresas 

e investimentos ao longo do tempo vem sendo cada dia 
analisada como fundamental para o desenvolvimento 
das sociedades. Nesse contexto, talvez o ponto mais im-
portante a ser analisado nos dias atuais seja o efeito que 
vem sendo causado dentro das cadeias globais de valor 
e principalmente como a globalização vem sendo alte-
rada por eventos políticos em todo o planeta. 

Se no início da década de 1990 estávamos assistin-
do ao mais rápido crescimento da globalização, o que 
se apresentava era visto como a expansão das empresas 
no exterior, a busca por fornecedores mais eficientes, a 
instalação de subsidiárias no exterior que pudessem ser 
mais produtivas e com menores custos e com margens 
de lucros cada vez maiores, mas hoje a situação não é tão 
simples e direta assim.

A rápida globalização também gerou problemas co-
mo a desestabilização de mercados financeiros e crises 
em mercados emergentes, e agora surge um problema 
ainda mais crônico: a disrupção de cadeias produtivas. A 
pandemia da covid-19 foi o primeiro choque desse tipo 
de disrupção, em seguida veio a guerra da Ucrânia. Outros 
problemas como desastres naturais ou novas pandemias 
podem tornar essa situação ainda mais complexa. A Apple 
prevê que pode haver perda de até 10% do seu faturamen-
to por trimestre por causa desses tipos de problemas.

Nessa lógica, a busca incessante da globalização com 
foco unicamente na redução de custos se tornou não ape-
nas arriscada, mas já vem prejudicando a cadeia produ-
tiva completa das empresas, o que de fato as faz repen-
sar como vão produzir daqui para a frente. Outro ponto 
fundamental foi a falsa ideia de que nações autocráticas 
poderiam se transformar em democracias por meio do 
sistema capitalista, desse modo contribuindo para o de-
senvolvimento social e humano. 

A realidade que se apresentou foi inversa, pois nações 
como a China e a Rússia se tornaram capitalistas, mas 
seus líderes não democráticos utilizam o sistema globa-
lizado como instrumentos de chantagem e coerção con-
tra os inimigos e os agentes que desafiam seus interesses. 
Nesse contexto, a dependência energética e industrial 
dessas e de outras nações autocráticas passa não mais a 
ser um ativo de custos baixos e alta lucratividade para as 
multinacionais, mas se tornaram riscos que hoje desa-
fiam a lucratividade das empresas em um mundo cada 
vez mais dividido por conflitos geopolíticos.

O fato é que agora as empresas precisam colocar a 
geopolítica e a geoeconomia dentro das suas contas de 
investimentos e procurar saber como esses aspectos po-
dem afetar a produção. Exemplos hoje não faltam, sejam 
as sanções econômicas impostas à Rússia seja os novos 
lockdowns chineses da política Zero Covid. Tais ações afe-
tam diretamente as cadeias globais de valor e paralisam 
corporações inteiras ao redor do planeta. Mas como as 
companhias vão se adaptar ao novo mundo? O primeiro 
passo já foi dado com a realocação de unidades fabris. O 
nível de Investimento Direto Estrageiro em nações como 
Indonésia, Vietnam e Índia vem crescendo a taxas supe-
riores às chinesas, pois as companhias não querem ficar 
à mercê de novos lockdowns chineses. 

Segundo recente pesquisa da McKinsey, aproximada-
mente 81% dos fornecedores das grandes empresas que 
dependem de compras de matérias-primas passaram a 
trocar um por dois ou três fornecedores mesmo que isso 
venha aumentando seus custos unitários, contudo essa 
é uma maneira direta e objetiva para diminuir choques 
externos na cadeia de produção. Outra ideia está sendo 
aumentar o nível dos estoques, o que serviria para im-
pedir paradas abruptas na produção, e isso imobilizaria 
mais capital, diminuindo o resultado das companhias. 
O fato de que essas companhias estão aumentando seus 
custos significa que elas temem disrupções nas suas ca-
deias produtivas e que isso se torne algo cada vez mais co-
mum, colocando em risco a perpetuação das atividades.

Algumas empresas mais radicais, em especial do se-
tor automotivo, já buscam verticalizar suas operações 
adentrando desde a extração do minério de ferro, pas-
sando pela transformação do aço e até participando de 
empresas de desenvolvimento de chips e baterias elé-
tricas, o que mostra o grau de preocupação com even-
tos geopolíticos no futuro. Ao mesmo tempo, empresas 
chinesas ampliaram suas realocações para o México em 
busca de manter-se no mercado norte-americano sem 
as amarras e os problemas geopolíticos e sanitários da 
China, mantendo a ideia de regionalização do acordo 
US-MEX-CAN a seu favor. 

Nações como a Alemanha voltam a utilizar o carvão 
como fonte de energia, e os Estados Unidos voltam a ne-
gociar um controverso gasoduto até o Canadá. O fato é 
que novas infraestruturas e novos contratos de longo pra-
zo estão levando o mundo a uma direção na produção 
de bens e serviços menos eficiente, contudo mais segu-
ros. Em uma recente pesquisa das Nações Unidas, cons-
tatou-se que mais de 100 nações possuem novas políti-
cas industriais que consideram estratégicas para sua se-
gurança e seu desenvolvimento no longo prazo. Se, por 
um lado, esses objetivos são uma resposta aos desafios 
geopolíticos apresentados pela atualidade, por outro po-
dem representar aumentos de custos, ineficiência e mais 
protecionismo no comércio internacional.

A mudança nas cadeias produtivas não é algo trivial, 
não é simples, demanda tempo, demanda dinheiro e de-
mora a ser efetivada. Entretanto, a mudança já começou 
e vai modificar de maneira profunda como as empresas 
são organizadas, como elas se relacionam entre si e prin-
cipalmente vai colocar sobre a mesa sempre a questão 
geopolítica e geoeconômica, como riscos e vantagens que 
entrarão nas contas de qualquer atividade empresarial.  
A lição que vamos retirar disso tudo é que esses novos 
custos que levam em consideração mais do que a pura 
eficiência devem recair sobre os pagadores de impostos, 
as empresas e os consumidores. Por seu lado, seus bene-
fícios devem ser reconhecidos no longo prazo, tornando 
a economia mundial mais resistente e protegida contra 
futuros choques neste momento em que as mudanças 
climáticas e as disputas geopolíticas estão crescendo ra-
pidamente tanto em frequência quanto em intensidade.  

 » IGOR MACEDO DE LUCENA
Economista e empresário, doutorando em relações 

internacionais na Universidade de Lisboa e membro da 
Associação Portuguesa de Ciência Política
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Descoberto buraco 
negro adormecido 

Identificados, fora da Via Láctea, sinais de uma estrela massiva colapsando antes de ser engolida. Fenômeno só era previsto na teoria

Impressão artística do sistema binário VFTS 243, formado pelas estrelas massivas no fim da vida: “Agulha no palheiro”

 ESO/L. Calçada

A 
lista de fenômenos espa-
ciais intrigantes acaba de 
ganhar um novo registro 
inédito. Em um artigo di-

vulgado na última edição da revista 
Nature Astronomy, uma equipe in-
ternacional de cientistas relata ter 
detectado o primeiro buraco ne-
gro de massa estelar adormecido 
fora da Via Láctea. Há muito tem-
po previsto na teoria, o fenômeno 
é de difícil detecção. “Encontramos 
uma agulha no palheiro”, come-
morou, em comunicado, o princi-
pal autor do estudo, Tomer Shenar, 
que iniciou o estudo na Universi-
dade Católica de Leuven, na Bél-
gica, e, agora, pesquisa na Univer-
sidade de Amsterdã, na Holanda.

Foram seis anos de observa-
ção com o Very Large Telesco-
pe (VLT), do Observatório Euro-
peu Austral (ESO, na sigla em in-
glês), no Chile, para chegar ao fe-
nômeno inédito. Os buracos ne-
gros de massa estelar — incom-
paravelmente menores que seus 
irmãos supermassi-
vos — são estrelas 
massivas (com cin-
co a 50 vezes a mas-
sa do Sol) no fim da 
vida e estão colap-
sando sobre a pró-
pria gravidade. Es-
ses objetos são tão 
densos e sua for-
ça de gravidade tão 
poderosa que nem 
mesmo a luz pode 
escapar: são, por-
tanto, por defini-
ção, invisíveis. Os 
cientistas podem, 
porém, observar a 
matéria que circu-
la em volta, antes 
de ela ser engolida. 

Em um sistema 
binário, de duas es-
trelas girando em 
torno uma da ou-
tra, esse processo 
deixa para trás um 
buraco negro em 
órbita com uma es-
trela companheira luminosa. 
Mas quando o buraco negro es-
tá adormecido, ela não emite al-
tos níveis de radiação de raios X, 
que é como essa regiões são nor-
malmente detectadas. “É incrível 
que quase não saibamos de bu-
racos negros adormecidos dado 
o quão comuns os astrônomos 
acreditam que eles sejam”, ex-
plica o coautor Pablo Marchant, 
também da uiversidade belga.

O buraco negro recém-des-
coberto tem pelo menos nove 
vezes a massa do Sol, está na 
Grande Nuvem de Magalhães, 
uma galáxia vizinha à nossa, e 
orbita uma estrela azul e quente 
que pesa 25 vezes a massa solar. 
“A estrela viva está longe o sufi-
ciente para não ser engolida. Per-
manece, por enquanto, em equi-
líbrio nessa órbita que tem dura-
ção de 14 dias”, explica à agência 
France-Presse de Notícias (AFP), 
Hugues Sana, também autor do 
estudo. Segundo o pesquisador 
da instituição belga, o equilíbrio 
não deve durar muito. “A estrela 
viva crescerá e, neste momento, 
parte de sua superfície será en-
golida pelo buraco negro, que 
emitirá raios X e, portanto, sairá 
de seu estado adormecido”, diz. 

Como uma dança

Durante três anos, surgiram 
vários candidatos ao título de 

buraco negro ador-
mecido, mas ne-
nhum havia sido 
aceito pela equipe 
internacional de as-
trônomos, batizada, 
pela ESO, de “polí-
cia dos buracos ne-
gros”. “Pela primei-
ra vez, a gente se 
reuniu para rela-
tar uma descober-
ta de buraco negro 
em vez de rejeitar 
uma”, diz Shenar.

 Para chegar ao 
sistema binário 
VFTS 243, a equi-
pe pesquisou cer-
ca de 1.000 estrelas 
massivas na região 
da Nebulosa da Ta-
rântula da Grande 
Nuvem de Maga-
lhães. Um dos de-
safios era, diante 
de possíveis evi-
dências, descartar 
“muitas possibili-

dades alternativas”. “Como pes-
quisador que desmascarou po-
tenciais buracos negros nos úl-
timos anos, eu estava extrema-
mente cético em relação a essa 
descoberta”, confessa Shenar. 

Para ter certeza de que o obje-
to fantasma era de fato um bura-
co negro, os pesquisadores pro-
cederam por eliminação, des-
cartando vários cenários, como 
o de uma estrela perdendo seu 

Em ritmo acelerado, o derre-
timento das geleiras tem impac-
to direto nos lagos da região nor-
te. Mas esses não são os únicos 
biomas aquáticos afetados pelas 
mudanças climáticas. Em um ar-
tigo divulgado na edição de on-
tem da revista BioScience, cien-
tistas da Universidade de York, no 
Reino Unido, alertam que os mais 
de 100 milhões de lagos do mun-
do estão ameaçados por “um cal-
deirão de problemas ecológicos” 
ligados ao aquecimento global.

Segundo os autores, esses 
efeitos são, muitas vezes, cumu-
lativos e não conhecidos a fundo 
pelos estudiosos. Por exemplo, o 
aumento das temperaturas dei-
xa a camada superior dos la-
gos mais quentes e menos den-
sa, dificultando o suprimento 
de oxigênio para as águas mais 
profundas e, assim, comprome-
tendo a sobrevivência de pei-
xes e outras espécies aquáticas. 
Esse cenário de desoxigenação 

também pode ser agravado pe-
las florações de cianobactérias.

“A proliferação de algas pode 
impedir que a luz solar atinja as 
águas mais profundas, e a decom-
posição bacteriana de algas sedi-
mentadas pode levar a uma dimi-
nuição do oxigênio para peixes de 
águas profundas e outras formas 
de vida aquática”, explica Richard 
Woolway, um dos autores do es-
tudo. “Além disso, as tempestades 
episódicas podem fazer com que 
os nutrientes sejam levados re-
pentinamente para os lagos e pro-
movam o desenvolvimento de flo-
rações de cianobactérias.”

Os autores alertam que o ex-
cesso de algas nocivas leva tam-
bém a um declínio na disponibi-
lidade de água potável. Em 2014, 
uma floração de algas nocivas no 
Lago Taihu, na China, interrom-
peu o fornecimento de água pa-
ra 2 milhões de pessoas por uma 
semana na cidade de Wuxi.

“As consequências ecológicas 

das mudanças climáticas, junta-
mente com os impactos de even-
tos climáticos extremos, já estão 
ocorrendo em lagos em todo o 
mundo e continuarão a ocorrer 
no futuro, muitas vezes sem aviso 
prévio ou tempo de adaptação”, 
diz Woolway. “Os resultados des-
se tipo de mudança foram senti-
dos em lagos do Algonquin Park, 
em Ontário, ao Lago Chade, na 
África, do English Lake District, 
no Reino Unido, ao Lake Mead, 
nos Estados Unidos”, relata. 

A equipe também chama a 
atenção para declínios drásti-
cos nos níveis de água em al-
gumas regiões do globo. His-
toricamente classificado como 
um dos maiores lagos da África, 
o Lago Chade, que faz frontei-
ra com Chade, Camarões, Níger 
e Nigéria, encolheu considera-
velmente devido à diminuição 
da precipitação local e à des-
carga de sua bacia, bem como 
ao aumento da evaporação. 

Agricultura

Os autores enfatizam que o es-
tressor que geralmente mais con-
tribui para a redução da quanti-
dade de água em lagos é a ação 
humana direta, sendo o uso da 
água de superfície para a agri-
cultura o principal culpado pela 
escassez de água em muitas re-
giões. “Exemplos notáveis de es-
tresse hídrico devido à ação hu-
mana direta incluem o declínio 
de longo prazo do nível da água 
no Great Salt Lake, nos Estados 
Unidos, ou a dessecação ampla-
mente documentada do Mar de 
Aral, no Cazaquistão e no Uzbe-
quistão, outrora o quarto maior 
lago do mundo, causados princi-
palmente por retiradas de água 
para irrigação”, ilustram. 

A expectativa do grupo é de 
que avanços recentes em tecno-
logia, como o sensoriamento re-
moto, combinados com conhe-
cimento ecológico tradicional, 

ajudem na formulação de medi-
das que ajudem na compreen-
são e no enfrentamento aos im-
pactos das mudanças climáticas 
nos lagos. “Se a comunidade glo-
bal quiser avançar em direção ao 
acesso equitativo à água potá-
vel até 2030, conforme descrito 

no Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável das Nações Uni-
das, a inclusão de diversas vo-
zes de pesquisadores em todo o 
mundo, incluindo o Sul Global, e 
a polinização cruzada de ideias 
entre as disciplinas, será essen-
cial”, indicam.

Lagos ameaçados por um "caldeirão de problemas"
AQUECIMENTO GLOBAL 

Proliferação de algas em lago na China: água com pouco oxigênio 

STR

Observação, no Chile, com o Very Large Telescope (VLT), durou seis anos

 AFP

envelope. Hugues Sana ilustra 
como eles chegaram às evidên-
cias de que se tratava de um fe-
nômeno ainda não registrado. 

“Imagine um casal de 

dançarinos de mãos dadas que 
você observa no escuro. Um 
vestindo preto, o outro, um traje 
luminoso. Você só vê a dança do 
segundo, mas sabe que ele tem 

um parceiro de dança graças ao 
estudo do movimento”, detalha. 
“A única explicação razoável é 
que se trata de um buraco ne-
gro porque nenhuma outra es-
trela consegue reproduzir esses 
dados observacionais.”

Mais estudos

De acordo com modelos re-
centes, cerca de 2% das estrelas 
massivas em nossa galáxia pro-
vavelmente têm um buraco ne-
gro ao seu redor, de acordo com 
Sana. A equipe acredita que o 
trabalho publicado na Nature 
Astronomy pode ajudar na des-
coberta de outras regiões pare-
cidas na Via Láctea e fora delas. 
“É claro que espero que outros 
estudiosos da área analisem 
cuidadosamente nossa análi-
se e tentem criar modelos al-
ternativos. É um projeto muito 
empolgante para se envolver”, 

afirma Kareem El-Badry, do 
Centro de Astrofísica Harvard 
& Smithsonian, nos EUA.

A descoberta também per-
mite uma visão única dos pro-
cessos que acompanham a for-
mação dos buracos negros. Sa-
be-se que há o colapso de uma 
estrela massiva moribunda, 
mas permanece incerto se is-
so é ou não acompanhado por 
uma poderosa explosão de su-
pernova. “A estrela que for-
mou o buraco negro em VFTS 
243 parece ter colapsado com-
pletamente sem nenhum sinal 
de uma explosão anterior”, ex-
plica Shenar. “Evidências pa-
ra esse cenário de colapso di-
reto têm surgido recentemen-
te, mas nosso estudo provavel-
mente fornece uma das indi-
cações mais diretas. Isso tem 
enormes implicações para a 
origem das fusões de buracos 
negros no cosmos.”

A estrela viva 
crescerá e, neste 
momento, parte 
de sua superfície 
será engolida 
pelo buraco 
negro, que 
emitirá raios X e, 
portanto, sairá 
de seu estado 
adormecido”

Hugues Sana, 

pesquisador da 

Universidade Católica 

de Leuven e um dos 

autores do estudo
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Presidente Jair Bolsonaro pode ser o fator que deve dar votos 
importantes no segundo turno das eleições no DF

Sergio Lima / AFP

José Roberto Arruda deve ter apoio de Bolsonaro nas eleições de 
outubro. Os dois são do mesmo partido, o PL

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

U
m dia após o Correio pu-
blicar pesquisa do Insti-
tuto Quaest, em que des-
taca o empate técnico en-

tre o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) e o ex-governador José 
Roberto Arruda (PL) na corrida 
ao Palácio do Buriti, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) acenou que 
deve apoiar a candidatura de Ar-
ruda. Ao ser questionado por jor-
nalistas a quem terá seu apoio na 
disputa, Bolsonaro destacou que 
“goste ou não goste, o Arruda é 
benquisto no DF”. Informações 

de bastidores sinalizavam que 
Bolsonaro apoiaria o ex-gover-
nador do DF, principalmente por 
ser da mesma legenda.

Os apoiadores de Bolsona-
ro no DF estão divididos entre 
a chapa de Ibaneis Rocha, que 
busca a reeleição  — com a pre-
sença da ex-ministra Damares Al-
ves (Republicanos), como candi-
datada ao Senado; e da deputa-
da Celina Leão (PP) como vice 
— e a chapa de Arruda. O ex-go-
vernador se tornou elegível por 
decisão do presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistro Humberto Martins, que 

deferiu limina-
res para conceder 
efeito suspensivo a 
recursos de Arru-
da contra duas de 
suas condenações 
por improbidade 
administrativa.

Sobre Damares 
Alves, Jair Bolso-
naro disse que 
não sabia da pretensão da ex-
ministra de disputar as eleições 
— ela é pré-candidata ao Sena-
do. “Fui surpreendido com essa 
chapa, não tinha conhecimen-
to, alguns acham que eu tenho 

ascendências a 
Damares, não te-
nho. A Damares é 
dona de si”, afir-
mou.

A pesquisa do 
Instituto Quaest, 
contratada pe-
los Diários Asso-
ciados, indicou 
que, com o apoio 

do presidente, Arruda assume a 
dianteira nas intenções de vo-
tos, acima da margem de erro. 
No momento, Ibaneis soma 28% 
das intenções de voto e Arruda 
tem 25%, um empate técnico na 

margem de erro. Com o apoio de 
Bolsonaro, Arruda sobe para 29% 
e Ibaneis fica com 18% (confira 
gráficos).

Corrida

A pesquisa ainda mostra o 
senador José Antônio Reguffe 
(União Brasil) em terceiro, com 
11%, que também está tecnica-
mente empatado com a quarta 
colocada, a senadora Leila Bar-
ros (PDT), que aparece com 9%. 
O senador Izalci Lucas (PSDB) 
vem em seguida, com 5%, com 
o deputado Leandro Grass (PV), 

da federação PT-PV-PCdoB, co-
lado, com 4%. O pré-candidato 
do PSB, Rafael Parente, registrou 
2% e Keka Bagno (PSol), da fede-
ração PSol-Rede Sustentabilida-
de, tem 1%.

Em relação à disputa pelo Pa-
lácio do Planalto, a pesquisa do 
Instituto Quaest aponta Bolso-
naro com 36% das intenções de 
voto entre os eleitores do Distri-
to Federal. O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem 32%. A 
margem de erro é de 2,5 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com intervalo de con-
fiança de 95%.

Bolsonaro sinaliza apoio a 
Arruda na disputa pelo Buriti

 “Goste ou não goste, o Arruda é benquisto no DF”, destacou o presidente ao comentar sobre quem seria o seu 
preferido na corrida pelo GDF. Pesquisa do Instituto Quaest aponta empate técnico entre os dois candidatos

 » THAYS MARTINS

Ed Alves/CB/DA Press

Ibaneis Rocha anunciou chama com ex-ministra Damares Alves
para o Senado e a deputada Celina Leão como vice 

Um aliado 
importante

Com a pré-candidatura pratica-
mente articulada, o ex-governador 
José Roberto Arruda (PL) aguarda 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para definir os planos 
de campanha. Os indicativos são de 
que ele disputará novamente a vaga 
do Palácio do Buriti, e a fala de Jair 
Bolsonaro (PL) a jornalistas, ontem, 
reforçou a expectativa do presiden-
te da República de contar com o pa-
lanque do correligionário.

Não só o fato de integrarem o 
mesmo partido aproxima os dois. A 
esposa do ex-governador, Flávia Ar-
ruda (PL), que concorrerá ao Sena-
do, atuou como ministra-chefe da 
Secretaria de Governo de Bolsonaro. 
Flávia e Arruda se mantiveram fir-
mes com o presidente da República.

A configuração de um cenário 
mais à direita formado pelos dois 
pré-candidatos ao Governo do DF 
exigirá empenho da esquerda para 
reverter o quadro. Não só pelo re-
sultado de pesquisas de intenção 
de voto, mas por figuras e parti-
dos tradicionais da política que es-
tarão no páreo. Enquanto Ibaneis 
costura com legendas conservado-
ras, Arruda terá apoio de Bolsonaro 
e, provavelmente, da família Roriz, 
cujos integrantes mudaram para o 
PL neste ano.

Cientista político e professor da 
pós-graduação do Ceub, Edvaldo 
Fernandes observa um movimen-
to diferente do percebido em 2018, 
quando o eleitorado deu preferên-
cia a nomes de fora da política ou 
menos conhecidos. “O campo da 
direita e da centro-direita tem se 
fortalecido no DF. E, se Bolsona-
ro conseguir costurar, o Arruda é 
um candidato forte. Mesmo com 
a questão da corrupção, as pessoas 
têm memória de um governo rea-
lizador, o que construiu uma boa 
reputação para ele e acabou em-
polgando eleitores que estão com 
saudades de políticos tradicionais”, 
avalia.

 » JÉSSICA EUFRÁSIO 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PTB fecha com 
chapa de 
Ibaneis Rocha

Em tempos de costuras políticas, 
a chapa de Ibaneis Rocha (MDB) 
ganhou mais um grupo aliado. 
Depois de fechar com integrantes 
do PP e do Republicanos, com a 
entrada de Celina Leão e Damares 
Alves no jogo, o pré-candidato à 
reeleição acertou com o PTB, 
ontem. Em evento na sede da 
legenda, na Asa Norte, o chefe do 
Executivo local explicou o motivo 
da parceria: “Esse partido tem uma 
pauta que diz respeito à nossa no 
DF e diz respeito, também, à 
campanha do nosso presidente 
(Jair) Bolsonaro. Estamos alinhados 
com essa pauta, com os valores da 
família, com os valores que viemos 
implementando ao longo desses 
três anos e sete meses de governo”.

Peça-chave
Presente ao evento, a 

ex-secretária da Mulher Ericka 
Filipelli (PTB) teve papel 
importante nas articulações. 
Ex-emedebista e nora de Tadeu 
Filippelli (MDB), 
a pré-candidata a deputada distrital 
foi quem garantiu o enlace da 
legenda à qual se filiou com a chapa 
de Ibaneis. “Fiz parte do time dele 
por três anos e meio. Pude realizar 
muito e, agora, posso atuar 
diretamente para a reeleição”, 
afirmou à coluna.

Cenas de ontem…
De um lado, Jair Bolsonaro (PL) 

confirma o esperado e acena em 
favor de José Roberto Arruda (PL), 
caso o correligionário concorra ao 
governo do DF. De outro, Ibaneis 
Rocha, aparentemente sem 
ressentimentos, deixa claro que, 
tendo ou não o apoio do 
presidente da República, 
continuará seguindo a agenda 
bolsonarista.

Agenda nas RAs
Pré-candidato ao Palácio do Buriti 

pela federação PV-PT-PCdoB, Leandro 
Grass (PV) deu início a uma série de 
visitas às regiões administrativas, 
marcadas para os fins de semana. 
Intitulada #BoraJunto, a ação prevê um 
dia inteiro de agenda nas cidades, 
em reuniões com lideranças e passagem 
pelos pontos mais movimentados, ao 
lado de outros postulantes a cargos 
eletivos e representantes da militância.

Novo eleitorado em foco
Alguns grupos terão papel estratégico no 

pleito deste ano. Além da tradicional busca pelo 
apoio de empresários, líderes religiosos, 
militares e representantes de categorias 
profissionais, os futuros candidatos tendem a se 
aproximar dos jovens e das mulheres. Neste ano, 
a quantidade de aptos a votar bateu recorde no 
país, com aumento de 6,2% em relação às 
últimas eleições gerais, em 2018. Dos mais de 
156,4 milhões de brasileiros nessa condição, o 
público feminino representa 52,6%. Além disso, 
a quantidade de adolescentes de 16 e 17 anos — 
parcela com voto facultativo — cresceu 51% na 
comparação com quatro anos atrás. E um dado 
importante para os presidenciáveis: Brasília é o 
terceiro município com maior número de 
votantes no Brasil (2,2 milhões), atrás apenas de 
São Paulo e do Rio de Janeiro, respectivamente.

Licença poética
No fim de semana, Grass visitou o 

Taguacenter e a Feira dos Goianos, 
ambos em Taguatinga, além de 
Planaltina — cidade da vice na chapa, 
Olgamir Amancia (PCdoB) —, onde 
caminhou pela feira da região, 
promoveu um abraço simbólico ao 
Parque Sucupira, visitou o câmpus da 
Universidade de Brasília (UnB) e soltou 
a voz em um restaurante. 
Acompanhado de cajón e ao violão, a 
música escolhida foi Sina, do Djavan. 
Mas com uma adaptação: em vez de 
“caetanear”, cantou “Lula lá”.

De olho nos servidores 
superendividados

Na semana de retorno das atividades na Câmara 
Legislativa, no início de agosto, os parlamentares vão 
formar uma comissão geral para discutir políticas 
financeiras do Banco de Brasília (BRB). Devido ao 
encontro, a sessão ordinária ficará suspensa. O foco 
será encontrar soluções para servidores públicos 
superendividados que não têm direito à escolha de 
outra instituição bancária para receber os salários e 
acabam com parte dos vencimentos tomada para 
quitar as dívidas com o BRB.

Entendimentos diversos
A chamada ao debate se deu em virtude da 

retenção de mais de 30% dos salários para 
pagamento dos passivos, segundo o deputado 
Chico Vigilante (PT), que propôs a iniciativa. 
Contudo, a Lei do Superendividamento, ainda sem 
regulamentação, não define uma porcentagem-
limite para comprometimento da renda líquida dos 
consumidores, apenas a garantia de preservação do 
“mínimo existencial”. Apesar disso, em algumas 
ações judiciárias e administrativas, Justiça e 
Procons têm estabelecido margens de 30% a 60%.

SÓ PAPOS

“Essa 
história de querer 

calar apoiadores do presidente 
com base em suposta fake news não 

cola, pois todo mundo sabe que não há 
mentira no mundo sobre o PT que seja pior 

do que a simples verdade”

Bia Kicis (PSL-DF), 
deputada federal

“Atitude 
firme de Alexandre 
de Moraes para que 

bolsonaristas retirem do ar notícias 
falsas contra Lula é fundamental 

para conter a máquina de ódio e de 
fake news do bolsonarismo”

Erika Kokay (PT-DF), 
deputada federal

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br
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“Decisão será tomada pelo colegiado”
Vice-presidente da federação regional PSDB-Cidadania, a parlamentar salientou que o grupo político não escolheu 
o nome do pré-candidato ao Buriti e não descartou a possibilidade de se candidatar ou de um acordo com Reguffe e Izalci

A 
menos de 80 dias para o 
primeiro turno das elei-
ções, a federação forma-
da por PSDB-Cidadania 

vive um impasse para a escolha do 
pré-candidato ao Palácio do Buri-
ti. Apesar de ser presidente regio-
nal da federação, o senador Izalci 
Lucas (PSDB) pode encontrar di-
ficuldades no colegiado do DF, que 
é composto por 70% de membros 
indicados pelo Cidadania. Convi-
dada pelo CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília — a 
deputada federal e vice-presiden-
te da federação regional Paula 
Belmonte (Cidadania) afirmou 
à jornalista Denise Rothenburg 
que o acordo com o senador Re-
guffe (União Brasil) para a cha-
pa ainda segue vivo, mesmo com 
a federação com o senador tuca-
no. “Eu continuo pré-candidata 
majoritária com o senador Re-
guffe pelo Cidadania. Aqui (Dis-
trito Federal), nós temos o sena-
dor (Izalci Lucas) como pré-can-
didato pelo PSDB. Agora, quan-
do nós falamos de uma federação, 
temos que unir essas forças e con-
templar e construir uma alterna-
tiva”, disse a parlamentar.

O senador Izalci Lucas (PSDB) 
se considera pré-candidato ao 
Palácio do Buriti, mas as pessoas 
consideram a senhora como 
uma aposta para apoiar Reguffe 
(União Brasil). Como ficou 
essa situação? Teremos mais 
capítulos?

A legislação eleitoral mudou e 
apresentou essa possibilidade de 
dois partidos se unirem por qua-
tro anos. A federação é compos-
ta por um colegiado e uma das 
regras do estatuto da federação 
PSDB-Cidadania, no país intei-
ro, foi a proporcionalidade de vo-
tação de deputados federais. No 
DF, tivemos eu eleita, sendo uma 
nominata maior que o PSDB. No 
colegiado, 10 cadeiras foram in-
dicadas pelo Cidadania, no total 
de 14. Hoje, o partido Cidadania 
reconhece a pré-candidatura pe-
lo GDF do PSDB (Izalci Lucas), e o 
PSDB reconhece uma candidatu-
ra majoritária da deputada Paula 
Belmonte pelo Cidadania. Agora, 
falar em nome da federação ape-
nas o colegiado pode fazer. 

Você acredita que o senador Izalci 
vai retirar a pré-candidatura 
pelo GDF?

Eu não acredito na retirada da 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI*
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candidatura e acho que ele tem que 
manter mesmo. Agora, a questão 
do caminho da federação tem que 
ser construída pelo colegiado, que 
é o órgão máximo aqui da região.

O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
afirmou que o ex-governador 
Arruda é muito bem visto no DF 
e ficou entendido que Bolsonaro 
apoiará ele. Isso pode levar a um 
reflexo na candidatura de Ibaneis 
(MDB), Reguffe (UB) ou outros 
candidatos. Como a federação vê 

essa candidatura de Arruda?
Pelas pesquisas do Correio, 

notamos que a rejeição de Iba-
neis, quanto do ex-governador 
Arruda, é muito alta. Quando 
Bolsonaro faz uma declaração 
dessa, ele disse antes disso: “Gos-
tando ou não gostando”. Então 
tem essa condição, onde ele não 
está colocando todo o aval. 

Pelo que entendi, ainda existe 
uma disputa interna na federação 
e que ainda não está resolvida. 

Como isso vai ser trabalhado nos 
próximos dias?

Em relação a federação, con-
sidero que está resolvido, porque 
tem que ser respeitado o cole-
giado regional. Se não fosse pa-
ra respeitar o colegiado, não teria 
necessidade de ser formado. (...) 
Precisamos entender que a fede-
ração tem muita responsabilida-
de, não tendo um candidato por 
um ter candidato, simplesmente, 
mas tendo uma alternativa de es-
perança para o DF.

Quem é essa alternativa, 
deputada? É o senador Reguffe?

O senador Reguffe é um dos 
nomes, eu seria e o Izalci tam-
bém seria. Nós não estamos 
fechados que ele não pode-
rá ser candidato. Não há nada 
descartado.

 Pessoas comentam que se 
Arruda vier como pré-candidato 
ao GDF, a tendência seria Reguffe 
ser candidato ao Senado. Como 
você vê essa construção da 
candidatura de Arruda? 

Temos que esperar a con-
venção do partido para ver o 
cenário político. Temos o go-
vernador que trouxe uma espe-
rança muito grande de mudan-
ça, e acabou se tornando uma 
decepção. Vemos um governo 
voltado com corrupções; secre-
tarias investigadas; e dinheiro 
para o Piauí. Em relação ao Re-
guffe, ele se posiciona o tempo 
todo e tem muita responsabi-
lidade do DF. O que temos que 
fazer é o “grupo do bem”, que 
visa transparência e política 
cuidando do ser humano.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Minervino Junior/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Conversa  
com Machado

Enquanto o mundo explode, es-
ta coluna conseguiu uma entrevis-
ta exclusiva com Machado de Assis. 
Fala, bruxo!

Há uma cultura da maledicência,  
que se intensificou com a internet  
e as novas tecnologias da  
comunicação. Falar mal é  
uma ação inocente?

Dizer mal ou fazê-lo, é quase a mes-
ma coisa.

O senhor acredita em destino?
O destino é a vontade; cada homem 

faz seu destino.

Qual o lugar dos verdadeiros  
amigos na vida?

Os verdadeiros amigos também são 
a felicidade.

Porque algumas pessoas viajam e 
voltam do mesmo jeito?

A maioria das pessoas que viajam 
nem sabem ver, nem sabem contar.

O que explica o período de  
vulgaridade triunfante que  
estamos vivendo?

Em nosso país a vulgaridade é um tí-
tulo, a mediocridade um brasão.

O senhor acompanhou muito a atividade 
parlamentar. Como vê as decisões 
açodadas, ignorando todas as normas do 
regimento, para passar a boiada?

Sistema parlamentar, composto às 
pressas, pode ficar um sistema para la-
mentar.

Que defeitos o senhor detecta no 
brasileiro?

Um dos defeitos mais gerais, entre 
nós, é achar sério o ridículo, e ridícu-
lo o que é sério, pois o tato para acer-
tar nestas coisas é também uma virtu-
de do povo.

São esses defeitos que atrasam o país?
Defeitos não fazem mal, quando há 

vontade e poder de os corrigir.

Atualmente, existem segmentos que 
acreditam que a liberdade de expressão é 
um direito absoluto, que pode atropelar 
a lei. O que acha?

O respeito da lei é a primeira expres-
são da liberdade. Liberdade não é só o 
que nos dá gosto.

Qual a responsabilidade do povo na 
assunção e na manutenção de um 
governo e de um parlamento venais?

Um governo sem equidade só pode 
se manter em um povo igualmente sem 
equidade (segundo um mestre), assim 
também um parlamento remisso só po-
de medrar em sociedade remissa.

Como se explica o culto a remédios sem 
comprovação científica  

durante a pandemia?
O charlatanismo, bem considerado, 

que outra coisa é senão uma bela e for-
te religião, com seus sacerdotes, o seu ri-
to, os seus princípios e os seus crédulos?

O jornalismo tem sido muito atacado 
pelos disseminadores de notícias falsas, 
que se chama hoje fake news. O que é 
mais criticável?

Mais mal faz um boato que 10 artigos de 
fundo. O boato é leve, rápido, transparente, 
pouco menos que invisível. A melhor água 
do mundo é a palavra da verdade.

E, para fechar, diga algo aos leitores 
sobre a arte de viver?

A arte de viver consiste em extrair o 
maior bem do maior mal.

INVESTIGAÇÃO /

Ladrão de Rolex de volta à cadeia

Leandro Aparecido dos Santos, 35 anos, foi preso novamente pela Polícia Civil do DF acusado  

P
ela segunda vez, a Polí-
cia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) prendeu um 
dos homens acusados de 

roubar relógios da marca Ro-
lex em áreas nobres da capital. 
Leandro Aparecido dos Santos, 
35 anos, chegou a ser detido em 
5 de julho junto ao comparsa Lu-
cas Azevedo Silva, 21, no âmbito 
da operação Big Trail, desenca-
deada pela 10ª Delegacia de Po-
lícia (Lago Sul), mas foi solto, à 
época, em audiência de custódia.

Morador de São Paulo, Lean-
dro é apontado como um dos inte-
grantes de uma quadrilha especia-
lizada em roubo de relógios de lu-
xo em Taboão da Serra. Segundo as 
investigações, a dupla vinha ao DF 
frequentemente para cometer as-
saltos nas regiões do Lago Sul e da 
Asa Sul. Dos seis roubos identifica-
dos pela polícia, ao menos quatro 
foram cometidos pelos acusados, 
de acordo com a corporação.

Em 5 de julho, Leandro e Lu-
cas foram presos na Área de 
Desenvolvimento Econômico 
(ADE) e na Candangolândia. Em 
audiência de custódia realizada 
no dia seguinte à prisão, o juiz 
considerou a gravidade dos fatos 
e fortes indícios de que o crime 
havia sido planejado, uma vez 

Leandro vinha do interior de São Paulo para o DF cometer assaltos

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

A Capela 10 do Campo da 
Esperança da Asa Sul estava re-
pleta de amigos, principalmen-
te barreirenses, ontem, para o 
velório do contador Valmir Ro-
drigues de Souza, de 83 anos, 
que morreu domingo, às 22h15, 
no Hospital Santa Lúcia, na Asa 
Norte, onde estava internado 
desde 30 de junho — devido à 
complicações provocadas pela 
dengue, que afetou órgãos vi-
tais. Antes do sepultamento, às 
17h, o capelão Roberto Max Al-
meida oficiou a celebração no 
rito católico da encomendação 
do corpo. Fez parte também as 
preces Creio em Deus pai, Ave 
Maria e Pai Nosso.

Ex-presidente do Rotary Club 
de Taguatinga Norte e membro 
da Loja Maçônica União e Si-
lêncio, Valmir foi, por mais de 30 
anos, proprietário de um escritó-
rio de contabilidade, naquela ci-
dade. Viúvo, deixou duas filhas, 
Cláudia e Marisa. “Amoroso, era 
superpresente em nossa vida. 
Ele vivia em função das filhas”, 
conta Marisa, que morava com 
o pai na QSC 17. “Eu e Cláudia 
somos professoras, e ele se or-
gulhava muito por exercermos 
esse ofício”, acrescenta.

Valmir era um pioneiro. “Ele 
chegou à capital em março de 
1963. Inicialmente, morou na 
Avenida W3 Sul. Três anos de-
pois, casou-se com minha mãe, 
Iraci, e foram morar em Ta-
guatinga, cidade pela qual ti-
nha grande afinidade. Tanto eu 

 » IRLAM ROCHA LIMA

OBITUÁRIO

Valmir Rodrigues de Souza, 83 anos

Valdir foi sepultado ontem, no Campo da Esperança da Asa Sul

Arquivo Pessoal

quanto Marisa somos taguatin-
guenses, nascidas no Hospital 
São Vicente de Paula”, lembra 
Cláudia. “Mas a grande paixão 
do meu pai era Barreiras, onde 
se tornou muito conhecido co-
mo ponta-esquerda do Corin-
tians, o time de futebol do qual 
foi um dos fundadores”, destaca.

Companheiro de Valmir 
na fundação do Corintians e 
ex-zagueiro da equipe, José 

Domingos Cordeiro, o Zé Do-
mingos, 84, falou sobre o amigo. 
“Guardo ótimas lembranças do 
Valmir do tempo em que jogá-
vamos juntos. Ele era um pon-
ta-esquerda de chute poderoso, 
que marcava muitos gols. Juntos 
comemoramos muitas vitórias, 
principalmente as que obtive-
mos contra o time de Barra do 
Rio Grande”. Os dois se falavam 
com frequência por telefone.

O crime

Armados e em 
motocicletas, os 
criminosos escolhiam 
motoristas de carros 
luxuosos que transitavam 
pelo Lago Sul ou na Asa 
Sul, certificavam-se que 
os condutores usavam 
relógios da marca Rolex 
e anunciavam o assalto. 
À época das prisões, os 
policiais apreenderam as 
motos e a arma de fogo.

Mais de R$ 900 mil em golpes
Suspeito de aplicar golpes de 

quase R$ 900 mil ao usar dados 
de clientes de forma indevida pa-
ra firmar contratos financeiros, 
um dos donos de uma empresa 
de móveis planejados no SIA, de 
36 anos, teria enganado, ao me-
nos, 11 pessoas no Distrito Fede-
ral. Ao Correio, uma das vítimas, 
a advogada Júlia Drumond, 27, 
relatou que o investigado con-
tratou dois financiamentos so-
mando mais de R$ 120 mil no no-
me dela. O empresário foi alvo de 
busca e apreensão ontem durante 
pela 10ª DP (Lago Sul).

Júlia conheceu a loja por indi-
cação de um familiar. Moradora 
do Jardins Mangueiral, a mulher 
firmou um contrato na Omni pa-
ra fazer dois cômodos com móveis 
planejados: a cozinha e o quarto da 
filha. O total ficou R$ 17 mil, pago 
por transferência via PIX.

Sem desconfiar, Júlia recebeu 
uma ligação do empresário após 
o término do serviço. No telefone-
ma, o investigado disse que, pelo 
fato de os pagamentos terem si-
do em alto valor, o gerente ban-
cário dele teria solicitado uma sel-
fie e uma foto do documento pes-
soal de Júlia. “Ele marcou comigo, 
aqui, em casa e fez foto da minha 

CNH. Até me pergunto porque fui 
tão ingênua”, lamenta.

Com as informações pessoais 
e a foto da vítima, o empresário 
enviou os dados a um aplicativo e 
fez uma solicitação de dois finan-
ciamentos em nome de Júlia. Um, 
no valor de R$ 55 mil; e outro, de 
R$ 78 mil. A advogada ficou com 
o nome sujo no Serasa e entrou 
com processo cível contra a em-
presa de financiamentos.

Com o cumprimento das ordens 
judiciais, os investigadores consta-
taram que o empresário utilizou os 
recursos obtidos de maneira ilícita 
para construir uma casa de alto pa-
drão em Sobradinho. Posteriormen-
te, o imóvel foi vendido.

Ao Correio, o advogado do in-
vestigado, Eduardo Farias, afir-
mou que o empresário é inocen-
te. “Ainda não tivemos acesso a 
todos os elementos informativos 
colhidos pela investigação, ape-
nas à decisão que determinou o 
sequestro dos bens. Todavia, é 
possível adiantar que não havia 
necessidade de tal medida, e a 
constrição patrimonial não se-
guiu as regras do Código de Pro-
cesso Penal, motivo que ensejará 
reação pelos meios jurídicos dis-
poníveis”, finalizou. (DD)

de roubar relógios de luxo em áreas nobres da capital. Ele havia sido solto em audiência de custódia em 5 de julho

que os assaltantes vinham prati-
cando uma série de delitos com 
o mesmo modus operandi des-
de maio no DF, além de perten-
cerem a uma associação crimi-
nosa especializada no roubo de 
relógios de luxo em Taboão da 
Serra (SP) — município paulista 
onde moram. “[...] tenho que as 
medidas cautelares diversas da 
prisão não são suficientes e ade-
quadas para resguardar a ordem 
pública e impedir a reiteração na 

prática de crimes, fazendo-se ne-
cessária a custódia preventiva.”

Apesar de ser favorável à prisão 
flagrante em preventiva, o juiz ava-
liou que o “entendimento dos Tri-
bunais Superiores quanto à inad-
missibilidade do decreto ex officio 
da prisão preventiva e a ausência 
de pedido nesse sentido pelo Mi-
nistério Público” sucedeu à con-
cessão da liberdade provisória.

Após nova representação pela 
decretação da prisão preventiva 

do investigado pela PCDF, o juí-
zo da 2° Vara Criminal de Bra-
sília concordou com o pedido 
e decretou a segregação caute-
lar do acusado, que acabou sen-
do preso no domingo na cidade 
da Grande SP. A operação con-
tou ainda com o apoio das equi-
pes da Polícia Civil do Estado de 
São Paulo (PCSP). O homem se-
rá transferido ao sistema peni-
tenciário do DF e ficará à dispo-
sição do Poder Judiciário.
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A liberdade não é um luxo dos tempos de 
bonança; é, sobretudo,  o maior elemento de 

estabilidade das instituições. Ruy Barbosa

Moradores querem derrubar veto à 
anuência de vizinhos para escritórios 

de advocacia no Lago Sul

DF aguarda por mais vacinas

Ministério da Saúde informou que nota técnica com orientações deve ser divulgada hoje para iniciar a vacinação de crianças a 

A 
vacinação contra covid-19 
para crianças de 3 e 4 anos 
deve começar nesta sema-
na no Distrito Federal. On-

tem a Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) anunciou a distribuição 
de todo o estoque do imunizante 
da Coronavac — único 
autorizado para crian-
ças — para os mais de 
70 pontos de vacinação 
infantil. “A medida é o 
primeiro passo para ini-
ciar a vacinação na fai-
xa etária”, disse a SES-
DF, em nota. A secre-
taria também afirmou 
que aguarda publicação 
de nota técnica do Minis-
tério da Saúde para iniciar a vaci-
nação contra a covid-19 de crian-
ças a partir de 3 anos. Ao Correio, 
o órgão afirmou que as orientações 
devem ser divulgadas hoje.

Mas, além disso, o baixo es-
toque da Coronovac na Rede de 
Frios — locais de armazenamento 
a baixas temperaturas — ameaça o 

início da vacinação no DF. Até o co-
meço da manhã de ontem, havia 
10.560 doses do imunizante, ao fi-
nal do dia, restavam apenas 6.360. 
Em nota, o Ministério da Saúde 
disse que recomenda que sejam 
utilizados os estoques existentes 
nos estados e municípios e que se-
gue em tratativas para aquisição de 

novas doses. A decisão só 
será formalizada com a 
publicação da nota téc-
nica aos estados, assim 
como o cronograma de 
entrega das vacinas.

Casos no DF

A Secretaria de Saú-
de registrou ontem 925 

novos casos de infectados 
durante o final de semana. O nú-
mero representa 574 infectados a 
menos do que os divulgados pela 
pasta na sexta-feira, quando 1.499 
pessoas foram confirmadas com 
o vírus. Desta forma, o total de in-
fectados na capital federal chegou 
ao total der 825,2 mil casos de co-
vid-19 desde o início da pandemia. 

A expectativa é de começar a vacinação de crianças de 3 e 4 anos nesta semana 

Lillian Suwanrumpha/AFP

 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 18 de julho de 2022

 » Campo da Esperança

Diana Costa Silva, 90 anos
Elione Alves Ferreira, 60 anos
Eulália dos Santos Alves, 
99 anos
Ivonete Santana dos Santos, 
53 anos
Luci Pinheiro Pereira, 85 anos
Manuela Maria de Jesus, 82 anos
Maria da Glória Carlos de 
Lima, 88 anos
Maria José Nogueira de 
Aguiar Buchala, 88 anos
Marilu Rodrigues Gonçalves, 
67 anos
Raimundo Cléber Ferreira da 
Silva, 51 anos

Valmir Rodrigues de Souza, 
83 anos
Vicente Henrique Cintra 
Guerra Cunha, 59 anos
Weliton Jorge Alves da Silva 
Chagas, 38 anos

 » Taguatinga

Afonso Cardoso dos Santos, 
81 anos
Antônio Alves de Almeida, 76 
anos
Damião Cipriano de Oliveira, 
82 anos
Enzo Sousa de Oliveira, 
2 anos
Manoel Nunes do 

Nascimento, 95 anos
Maria Sílvia de Carvalho, 77 anos
Raimundo Gaspar do 
Nascimento, 73 anos
Raimundo Moreira dos 
Santos, 82 anos

 » Gama

Esmerinda Salvador Nunes, 
91 anos
Florêncio Campos Silva, 88 anos
Maria Francisca do 
Nascimento, 94 anos

 » Sobradinho

Adolfi m Batista de Oliveira, 
86 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio José Rodrigues da 

Silva, 47 anos

Helena Pinheiro Nonato da 

Silva, 94 anos (cremação)

Suzanna Magalhães 

Machado, 62 anos (cremação)

Valter Homero Rodrigues da 

Silva, 61 anos (cremação)

Ricardo Haddad Muniz, 

45 anos (cremação)

José Carlos da Silva Sanches, 

75 anos (cremação)

partir de três anos contra a covid-19. Estoque baixo de Coronavac ameaça o início da vacinação e preocupa autoridades locais

Ibaneis nomeia 
representante do 

setor produtivo como 
assessor direto

O ex-secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Distrito Federal, 
Márcio Faria Júnior voltou para 

o GDF. Ele tinha exercido o cargo 
entre setembro e dezembro de 

2021. Pediu exoneração, na época, 
porque estava perdendo autonomia 

devido à influência política da 
deputada Jaqueline Silva. Mas ontem 

foi nomeado por Ibaneis Rocha 
como chefe da unidade de apoio ao 
Conselho Permanente de Políticas 
Públicas e Gestão Governamental, 

da chefia de gabinete do governador. 
Ou seja, agora é assessor direto 

do comandante do Buriti. E tem 
status de secretário de governo.

Pedido dos empresários

A volta de Faria para o GDF foi 
um pedido do setor produtivo. 
Ele sempre foi um nome forte 

entre empresariado local. E estava 
assessorando a deputada Julia 
Lucy (União Brasil) na Câmara 

Legislativa. Era um nome cotado 
para sair candidato. Agora 

será o interlocutor direto entre 
setor produtivo e governo para 
mediar as demandas com todas 

as áreas do Executivo local.
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Foi vetado pelo GDF, na Lei 
de Ocupação e Uso do Solo 
(Luos), a parte do texto que 
exigia anuência de todos os 
vizinhos para a instalação 
de escritórios de advocacia 
em ruas residenciais do 
Lago Sul. A OAB/DF enviou 
um ofício ao governador 
Ibaneis Rocha pedindo o 
veto por considerar que a 
condicionante no texto impede o livre exercício da atividade do Direito. 
E apontou que já era permitido o funcionamento dos escritórios pela 
legislação local. A associação dos moradores ainda quer que o veto seja 
derrubado na Câmara Legislativa. A lei foi sancionada no final de abril.

Acordo cumprido

Segundo o GDF, o que foi acordado com os moradores previamente 
é que não seria permitido mais nenhum outro tipo de uso comercial 

ou institucional em imóveis residenciais no Lago Sul, no Lago 
Norte e no Park Way. A Seduh afirma que isso foi cumprido. Mas 

que nunca houve necessidade legal de autorização de todos 
os vizinhos especificamente para atividade de advocacia.

Arquitetos e engenheiros de fora

Não houve permissão de extensão de uso. Apenas estão autorizados 
sedes diplomáticas e escritórios de advocacia. Arquitetos e 
engenheiros também pleitearam serem incluídos, mas não 
conseguiram. Não há data ainda para a apreciação do veto.

Brasil ganha primeiro 
banco genético de 

baunilhas

O Banco Genético da Embrapa, 
um dos cinco maiores do mundo, 

ganha sua primeira coleção de 
uma das espécies mais cobiçadas 

pela gastronomia: a baunilha. 
Mais de 70 amostras de orquídeas 

do gênero vanilla compõem 
o acervo. A coleção permitirá 
melhora genética do produto.
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Aposta no DF

Em Brasília, o produtor rural 
Rubens Bartholo de Oliveira é 
um entusiasta do projeto. Foi ao 
México fazer um curso no Centro 
de Investigación em Vainilla 
(Cemivac). Ele já cultiva as espécies 
do cerrado goiano “Eu acredito 
que a cadeia de baunilha pode dar 
certo aqui na região”, aposta.

Alta gastronomia

Pesquisadores percorreram áreas de 
Goiás, onde a baunilha é conhecida 

pela população. Uma primeira 
remessa de mudas chegou a ser 

plantada em área nativa da Embrapa 
Cerrados. O chef dinamarquês 

Simon Lau, que vive em Brasília, 
“descobriu” as baunilhas do cerrado 

e as introduziu como ingrediente 
na alta gastronomia da região.

“A NOSSA COLEÇÃO É 
INÉDITA, PORQUE O BRASIL 

POSSUI INÚMERAS ESPÉCIES 
SILVESTRES QUE NUNCA 

FORAM EXPLORADAS E QUE 
RECENTEMENTE PASSARAM 
A TER VALOR, PODENDO SER 

USADAS NÃO SÓ NO SEGMENTO 
DA GASTRONOMIA COMO NA 
INDÚSTRIA DE COSMÉTICOS”

relata o pesquisador da 
Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia Roberto Vieira.

Roda gigante e ação solidária

O Giraffas é patrocinador oficial da 17ª edição do Capital 
Moto Week, que acontece de 21 a 30 de julho no Parque 
de Exposições Granja do Torto. A marca preparou ações 
especiais. Uma delas será o parque de diversões que terá 
uma roda gigante de 22 metros de altura e com gôndola PNE. 
Também vai participar da atuação solidária, distribuindo 
900 casquinhas de sorvete para crianças carentes.

DNA brasiliense

“Esta é uma excelente oportunidade de estar 
perto do público brasiliense e agradecer por 
todos esses anos”, destaca Carlos Guerra, CEO e 
fundador da empresa. A marca, genuinamente 
brasiliense, está há mais de 40 anos no 
mercado de alimentação. E investiu cerca de 
R$ 68 milhões na cidade nesse período.

As informações foram divulgadas 
ontem, após atualização do bole-
tim epidemiológico. Além disso, a 
SES-DF notificou mais três mortes 
por covid-19. Desde o começo da 
pandemia, 11.806 pessoas perde-
ram a vida para o vírus.

A taxa de transmissão conti-
nua caindo desde 14 de junho, 
chegando a 0,66. O número de-
monstra que um grupo de 100 
pessoas podem infectar outras 
66. Quando o índice está acima 
de 1, demonstra que a pandemia 
está fora de controle.

A média móvel de infecções 
está em 1.286,20, o que represen-
ta uma diminuição de 52,19% em 
relação a 14 dias atrás. Já a média 
móvel de óbitos aumentou e está 
em 2,60 — isso representa uma 
redução de 40,91% na compa-
ração com o cálculo de duas se-
manas atrás.

Pregão Eletrônico nº 016/2021
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo
objeto é aquisição de Scanners e Plotter Multifuncional, incluindo licenças
de softwares para captura de imagens com ferramentas para edição e
manipulação de imagens, e garantia de funcionamento e atualização,
conforme especificações do Edital e seus anexos. A reabertura da sessão será
às 10h00, do dia 29/07/2022, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. O
Edital poderá ser retirado nos sítios www.aneel.gov.br e www.gov.br.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL
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    Amor e dedicação 
      à saúde   dos 

Considerados parte da família, os animais de estimação também precisam de atenção clínica. Para quem não tem tantos 
recursos, o Serviço Veterinário Público (Hvep), em Taguatinga Norte, garante atendimento gratuito para os bichinhos

T
em quem diga que eles 
só faltam falar e que são 
membros da família. O 
amor pelos pets é tão 

grande que o menor sinal de que 
algo não vai bem com o bichinho 
de estimação é motivo para cor-
rer para o veterinário. No entan-
to, nem todos têm condição fi-
nanceira de pagar um profissio-
nal de saúde animal. Nesse sen-
tido, o Serviço Veterinário Públi-
co (Hvep), em Taguatinga Norte, 
atende cães e gatos doentes gra-
tuitamente. No local, são ofereci-
dos consultas, exames laborato-
riais e de imagem, cirurgias e ad-
ministração de medicamentos. O 
hospital trabalha para ampliação 
dos serviços ainda neste ano.

Tutora de cinco cachorros, a 
assistente administrativa Ange-
la Maria Ribeiro, 50 anos, resgata 
animais de rua. Bento foi o sor-
tudo da vez. Encontrado no ter-
minal de ônibus do Gama no do-
mingo, o cão sem raça definida 
(SRD) foi atropelado e estava fe-
rido. Angela não pensou duas ve-
zes antes de ajudar. “Sempre que 
eu acho algum, eu trago aqui. 
Acho que deveria ter mais hos-
pitais como esse no DF, eles tra-
balham e fazem o possível pa-
ra socorrer os animais. Atendem 
bem”, destaca, garantindo que se 
cada um fizer um pouco, já será 
de grande valia.

Buscando atendimento de ur-
gência, o guia turístico Pedro Ma-
ta, 28, veio da Chapada dos Vea-
deiros, em Goiás, com a ameri-
can pit bull Sol e uma filhote de 
poucos dias. Segundo Pedro, essa 
não é a primeira vez que cadela 
de 2 anos e meio recebe cuidados 
no Hvep de Taguatinga. “Eu já co-
nhecia o hospital, porque trou-
xe a Sol para tratar da doença do 
carrapato, aqui, há um ano”, re-
lembra. Agora, a cachorra teve 
uma complicação no parto.

O estudante Eduardo Vaz, 18, 
aguardava ao lado da Princesa, 
uma dachshund de 6 anos. “Acho 
que ela está com a doença do car-
rapato mais uma vez, por con-
ta dos sintomas”, avalia o tutor. 
O jovem saiu de Samambaia Sul 
para trazer a cadelinha para ser 
atendida novamente no hospi-
tal, o mesmo que a socorreu em 
outras oportunidades. “É impor-
tante demais esse trabalho feito 
aqui. São animais muitas vezes 
resgatados ou que sofreram al-
gum acidente”, ressalta.

A técnica de enfermagem Lei-
la Costa, 51, foi ao serviço gra-
tuito pela primeira vez. A mo-
radora de Taguatinga Sul levou 
o gato Tony Junior de 8 meses 

Pedro Matta, tutor da 
cachorra Sol, mora 

na região da Chapada 
dos Veadeiros, em 

Goiás. Ele trouxe a 
cadela para tratar uma 

complicação no parto

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Unidade oferece, diariamente, 100 vagas, incluindo 20 emergenciais. Hospital pretende aumentar para 150 

Anote aí!

Local: Parque Lago do 
Cortado, em Taguatinga 
Norte. Ao lado do Sesi.
Contato: (61) 3246-6188 
(somente para ligações). 
WhatsApp (61) 9 9938-5316 
ou pelo e-mail: recepcao.
hvep@gmail.com.
Horário de atendimento: 
segunda a sexta-feira, 
das 7h30h às 17h.
Há duas opções de 
atendimentos:
• Realizar o agendamento 

por meio do site 
https://agenda.df.gov.br 

• Comparecer ao Hvep no 
período da manhã, aguardar 
a triagem e a distribuição 
de senhas, que é feita 
por ordem de chegada

pets

ao hospital após notar que o bi-
chano estava sem comer e beber 
água. “O atendimento está sendo 
excelente. É importante, porque 
os animais são da nossa família”, 
conta a tutora, que se diz “mara-
vilhada com o serviço”.

No Hvep são entregues 100 se-
nhas por dia, sendo metade pe-
lo agendamento on-line e a ou-
tra parte distribuída presencial-
mente. A entrega ocorre a partir 
das 7h30 e vai até as 10h ou ao li-
mite de vagas. Para a entrega das 
20 senhas emergenciais por dia, 
o prazo é até as 15h. O diagnósti-
co de emergência é definido pelo 
veterinário. Serviços como cas-
tração sem fim terapêutico, va-
cinação e vermifugação não são 
ofertados no hospital.

Novas especialidades

No momento, o Hvep ofere-
ce atendimento de clínica geral, 
clínica cirúrgica e ortopedia. Pa-
ra setembro, a previsão é de am-
pliação dos serviços com as espe-
cialidades de dermatologia, of-
talmologia, oncologia e cardio-
logia. “A gente faz até 100 vagas 
por dia, e a proposta do chama-
mento público é aumentar para 
150 consultas diárias, contando 
com essas nossas especialida-
des. Além disso, a gente vai ter a 
internação 24h tanto para cães 
quanto para gatos”, adianta a di-
retora da unidade, a médica ve-
terinária Mayara Cauper. Atual-
mente, as internações no hospi-
tal encerram às 17h. 

Até maio deste ano, o Hvep 
realizou mais de 102 mil atendi-
mentos, entre consultas, exames 
de imagem, cirurgias e demais 

serviços oferecidos. O número 
de procedimentos cirúrgicos nos 
primeiros cinco meses de 2022 
(11.179) é três vezes maior que 
os realizados no mesmo perío-
dos de 2021 (2.982).

Para evitar que os animais 
adoeçam, Mayara Cauper refor-
ça a necessidade de o tutor fi-
car atento aos sinais de que algo 
possa estar errado, como falta de 
apetite, mudança na cor da uri-
na e desânimo. “Realmente, ob-
servar o comportamento do ani-
mal e, quando tiver algum tipo 
de comportamento modificado, 
procurar um médico veteriná-
rio. Além de fazer as vacinações 
anuais e vermifugação a cada 
seis meses”, alerta a especialista.

Com um custo abaixo do mer-
cado, o Hospital-Escola Veteri-
nário (Hvet) da Universidade de 
Brasília (UnB) é outra opção de 
atendimento aos pets. Os valo-
res cobrados dependem do ser-
viço, mas a instituição garante 
que podem chegar até 70% me-
nos do que os preços praticados 
por clínicas e hospitais privados. 
Os serviços oferecidos são: aten-
dimento clínico e cirúrgico de 
cães, gatos, grandes animais e 
animais silvestres, cardiologia de 
pequenos animais e exames la-
boratoriais. O funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h. As consultas funcionam 
com horário marcado via formu-
lário on-line, disponível no link 
http://hospitalveterinario.unb.br/.

Bem-estar público

Vice-presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos dos Ani-
mais da Ordem dos Advogados 
do Brasil da Seccional do Distrito 
Federal (OAB-DF), Ana Paula de 
Vasconcelos explica que o Brasil 
tem uma legislação rigorosa em 
relação aos maus tratos a cães e 
gatos, o que impacta no cuida-
do da saúde animal. “Essa ques-
tão é mais um componente nesse 
novo tipo de relacionamento da 
sociedade”, ressalta a advogada.

Ana Paula destaca que, segun-
do a Organização Mundial da 
Saúde, há o conceito de saúde 
única que é a animal, a ambien-
tal e a humana. “Elas são indisso-
ciáveis”, pontua a vice-presiden-
te da comissão. “A partir do mo-
mento que você investe na saú-
de animal e na saúde ambiental, 
reflete diretamente na saúde hu-
mana. Daí a necessidade de cada 
vez mais que o governo propor-
cione esse tipo de atendimen-
to”, defende. Ana Paul considera 
que o serviço ofertado no Hvep 
deveria ser ampliado para mais 
regiões da capital.

O atendimento 
está sendo excelente. 
É importante, 
porque os animais 
são da nossa 
família”

Leila Costa, 
com o gato Tony Junior

É importante demais 
esse trabalho feito 
aqui. São animais 
muitas vezes 
resgatados ou que 
sofreram algum 
acidente”

Eduardo Vaz, 
com a dachshund Princesa

Acho que deveria 
ter mais hospitais 
como esse no DF, 
eles trabalham 
e fazem o possível 
para socorrer 
os animais”

Angela Maria, 
com o cachorro Bento
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PÔR DO SOL
Horário: 08h30 às 16h
Local: Assentamento Santarém, 
Chácaras 01 a 08, 11 a 25 e 29; BR 070, 
KM 18, Quadras 04, 10, 13 a 15 e 20, KM 
114; DF 180, Gleba 04, 09 e 492.
SÃO SEBASTIÃO
Horário: 08h30 às 16h
Local: Morro da Cruz, Chácaras 02, 
02-A, 07, 41, 62, Quadra 07, Lotes 02-B, 
03 e 35, Chácaras Letícia, Vitória, Villa 
Nova e Fazenda Santa Maria, Gleba 13, 
KM 72.
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Morro da Cruz, Avenida Principal, 
Chácaras 07 a 09, 10-B, 11, 12, 19 a 
21, 33, 41, 45-A, 51, 52, 53-A, 54 a 56, 
58-A, 60, 61, 61-A, 62, 65, 66, 70, 72, 75, 
Quadra 07, Lotes 02-B, 03, Chácaras 
Buritis, Canaã, Paineiras, Recanto, 
Santa Maria e Vovó Nica, Conjuntos 08 e 
26, Conjuntos 02-A, 09, 35, 38 e 103, DF 
135, Quadras 01, 04, 06, 07, 08, 15, 16, 19, 
33, 39 e 61-A, Ruas 01, 03 a 05, 14 e 15; 
Núcleo Rural Zumbi, Chácaras 44, 45 e 
47 a 49; Residencial Vitória, Rua 01.

 » PLANALTINA
Horário: 08h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Capão dos Porcos, 
Área Especial 01; Núcleo Rural 
Tabatinga, Áreas Internas 07, 08 e 10, 
Chácaras, 02, 46, 126 a 131, 132, 132-A, 
133 a 135, 137, 139, 141 a 142, 143, 143-A, 
144, 146, 150, 173 a 175, Lotes 126 ao 130.

 » RIACHO FUNDO II
Horário: 08h30 às 15h
Local: QN 08-A, Conjuntos 02, 06 e 07; 
QN 08-B, Conjuntos 01 ao 04 e 07 ao 09; 
QN 08-C, Conjuntos 04 ao 06; QN 08-D, 
Conjuntos 04 ao 06, 07 e 09; QN 08-E, 
Conjunto 03; QN 10, Conjunto 04..

Catetinho, seu lindo!

Isto é Brasília 

Quer se aproximar da realidade dos pioneiros de Brasília? Visite então o Catetinho. A construção de tábuas 

foi projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer para abrigar as reuniões do presidente Juscelino Kubitscheck 

e diretores da Novacap, quando Brasília ainda estava em obras. Inaugurado em 1956, o lugar convida a 

voltar no tempo do fogão à lenha, móveis e roupas usadas na época da construção da capital do país.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Festival
 » Criado em 2017, o 
“CoMA - Consciência, 
Música e Arte” quer 
combinar shows 
de qualidade com 
o fomento da cena 
musical brasiliense. 
Este ano, o CoMA 
será realizado no fim 
de semana dos dias 
6 e 7 de agosto. Esta 
é a quinta edição do 
festival que passou 
os anos de 2020 e 
2021 no ambiente 
virtual. O evento 
será no gramado do 
Eixo Cultural Ibero-
Americano, antiga 
Funarte. Valor: a partir 
de R$ 45,00 (meia-
entrada). Ingressos: 
https://bit.ly/3obtRah.

Clube do choro
 » Em comemoração 
aos 60 anos do Clube 
do Choro, o projeto 
“Brasília 60 anos 
de choro”, continua 
com apresentações 
de artistas locais, 
nacionais e 
internacionais no 
Distrito Federal. Na 
sexta-feira, a banda 
SR Gonzales Serenata 
apresentará um show 
no tradicional clube 
musical, às 20h, com 
ingressos a R$ 25. 
Vendas: https://bit.
ly/3PdimLk.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
durante o dia

Máxima 80% Mínima 30%
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Mínima 13º

40
35
30
25
20
15
10
5
0
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Thais Moura/CB/D.A Press

CURSOS

Especialização
A Unyleya — instituição de ensino 
100% a distância — e a Fundación 
General de la Universidad de Vallado-
lid, da Espanha, oferece 30 vagas de 
pós-graduação em “responsabilidade 
penal de pessoas jurídicas, forense e 
compliance em âmbitos internacionais 
e nacionais”. Voltadas para advogados, 
assessores jurídicos, juízes, promotores 
e demais membros do direito, as aulas 
começam em 20 de agosto e vão até 
19 de novembro. Informações: http://
unyleya.edu.br/valladolid.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece aulas 
gratuitas de finanças pessoais para 
qualquer pessoa acima de 14 anos. O 
curso tem duração de sete horas, divi-
didas em oito módulos, e pode ser con-
cluído em até 60 dias. Na parte de edu-
cação financeira são abordadas noções 
de investimento e linhas de crédito, 
entre outros temas. Inscrições: ev.org.
br/cursos/financas-pessoais.

Saúde na internet
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) está 
com inscrições abertas para o curso 
on-line gratuito sobre saúde física e 
mental na internet. Com carga horá-
ria de cinco horas, o curso pretende 
desenvolver conhecimentos sobre a 
dependência no uso da tecnologia e o 
entendimento sobre saúde mental nas 
redes sociais. Outro objetivo é ampliar 
a visão sobre os riscos à saúde pelo uso 
inadequado da internet. Informações e 
inscrições: bit.ly/3xCGQYg.

Práticas circenses
Com inspiração no universo circense, o 
projeto de capacitação “Educação e Cul-
tura” está com inscrições abertas para a 
segunda etapa, que vai até 23 de agosto. 
As atividades incluem cursos na área de 
gestão de projetos, audiovisual e tea-
tro, com apresentação de espetáculos 
ao fim da formação. As aulas são pre-
senciais e ocorrem no Iesb de Ceilândia. 
Inscrições: bit.ly/3le5ozA.

Educação Inclusiva
Oferecido pela Fundação Bradesco, 
o curso “educação inclusiva” leva aos 
alunos conceitos e compreensões sobre 
o tema, para que os interessados cons-
truam uma perspectiva sobre a impor-
tância do assunto. A formação aborda-
rá questões relacionadas aos paradig-
mas envolvendo a educação especial 
no Brasil, além dos direitos e acesso 
a oportunidades. O curso é gratuito e 
tem 20h de carga horária. Informações: 
ev.org.br/cursos/educacao-inclusiva.

Musical
A Escola Brasileira de Choro Raphael 

Rabello, eleita em 2021 como a melhor 
escola de música do Brasil, abre as ins-
crições para novos alunos. São mais 
de vinte opções de cursos, como vio-
lão, cavaquinho, flauta, pandeiro, gai-
ta, musicalização infantil, canto coral 
e muito mais. Além disso, o segundo 
semestre conta com novidades nos 
cursos de dança de gafieira e forró, 
prática de samba, bossa nova, choro e 
mais. As turmas vão do nível iniciante 
ao avançado. Mensalidades a partir de 
R$ 127,90. Matrículas até 1º de agosto. 
Inscrições: escoladechoro.com.br/

OUTROS

Arte
A exposição “Brasília, um atelier ao ar 
livre’’ está disponível na Casa de Cul-
tura do Guará. O artista Otoniel Fer-
nandes captura a beleza da cidade em 
pinturas realistas que permanecerão 

abertas para visitação até 2 de setem-
bro. A mostra foi idealizada em 2019 e 
o objetivo era celebrar os 60 anos da 
construção da capital, em 2020. Com 
entrada gratuita, a visitação acontecerá 
de 9 às 17h, entre segunda e sexta-fei-
ra, na Casa da Cultura do Guará – QE 
25 área especial do CAVE.

Comédia
Thiago Ventura, Afonso Padilha, Márcio 
Donato e Dihh Lopes, com o espetáculo 
de humor 4 Amigos, voltam à capital 
federal para mais duas apresentações. 
Nos dias 20 e 21 de agosto, às 19h e às 
20h, respectivamente, no Museu Nacio-
nal da República, o grupo de comédia 
pretende lotar mais uma vez as ses-
sões. Valor: R$ 150 inteira, R$ 75 meia 
e R$ 95 ingresso solidário (doação de 
1kg de alimento). Vendas presenciais na 
Viva Paleteria do Liberty Mall. Classifi-
cação indicativa: 16 anos. Ingressos pela 
internet: bit.ly/3mQVgh6.

Drift
No primeiro final de semana de agosto, 
dias 6 e 7, Brasília irá receber os melho-
res pilotos de drift do país para competir 
no Campeonato Brasiliense de Drift - 
temporada 2022. O evento conta com 
treinos, qualificatórias, manobras radi-
cais, visita aos box, drift livre, batalhas 
e muito mais. Valor: R$ 40,00 meia soli-
dária sábado; R$ 50,00 meia solidária 
domingo; R$ 75,00 combo mega drift 
(sábado e domingo); R$ 150,00 carona 
radical (sábado ou domingo); R$ 150,00 
camarote domingo. Todos os valores 
terão uma taxa acrescida na compra 
virtual Ingressos: https://bit.ly/3zg9sr5.

Música
Para agitar os embalos de sábado à 
noite, o Canteiro do Samba convida 
João Cavalcanti, 7 na Roda, Kris Maciel, 
Coisa Nossa, Maria Vai Casoutras e o 
DJ Leo Cabral para muita música boa. 
Para curtir o evento, que começa às 
19h, é bom chegar cedo, já que está 
sujeito a lotação. O show será na Praça 
Central, Quadra 5 do Setor Comercial 
Sul. A entrada é gratuita. Ingresso: 
https://bit.ly/3PGDb1L.

Passeio
Para conhecer um lugar cuja histó-
ria se mistura com a de Brasília, o 
SCS Tour promove um passeio para 
conhecer o Setor Comercial Sul da 
capital, com passagem pelos becos, 
praças, prédios, arte, história e cultu-
ra do local. A experiência guiada será 
feita a pé e parte do Heaven Café, na 
Galeria dos Estados, às 16h. O tour 
será em 29 de julho. Valor: R$ 30 
para ir sozinho; R$ 25,00 por pessoa 
para ir acompanhado. Cada ingresso 
terá uma taxa de 10% nas compras 
virtuais. Inscrições e informações em: 
https://bit.ly/3OgpJ3o.

TAGUATINGA

ONDULAÇÕES NO PISTÃO SUL
Durante muitos anos, as condições do Pistão Sul têm sido alvo 

de reclamação dos moradores de comerciantes de Taguatinga. 
Um deles é o consultor de vendas Adriano Peres de Menezes, 31 
anos, que trabalha em uma loja em frente à via há três anos. “É 
muito ruim, nos dois sentidos. Às vezes, estou passando com o 
carro e preciso reduzir a velocidade por conta das ondulações 
e buracos que existem na pista”, relata. Ele ressalta que, por se 
tratar de uma via bastante movimentada, já presenciou vários 
acidentes, causados pelas imperfeições da pista. “Isso acontece 
tanto com motos quanto com carros. Ninguém aguenta mais”, 
comenta o consultor.

 » O Departamento de Estradas de Rodagem do DF (DER-DF) 
informou que o projeto de restauração da pavimentação do 
Pistão Sul está concluído e, atualmente, se encontra em fase 
de captação de recursos junto à Caixa Econômica Federal. A 
previsão, de acordo com o órgão, é que o edital da obra seja 
lançado até o final do próximo mês.

CRUZEIRO

FALTA DE ÔNIBUS A NOITE
Quem trabalha até tarde, reclama das poucas opções de ônibus na hora de voltar 

para casa. É o caso da auxiliar de serviços gerais Jussara Marques, 39 anos. “Trabalho 
até às 23h30, no SIG, e moro no cruzeiro. Os últimos ônibus das linhas que costumo 
utilizar (152.1 e 152.5) passam em frente à Imprensa Nacional por volta das 23h20”, 
relata. “Simplesmente não tem como ir embora”, afirma Jussara. A moradora do 
Cruzeiro pede que tenham ônibus circulando após às 23h20, para que a população 
não fique na mão. “Com o ônibus que pego, costumo demorar 15 minutos para 
chegar em casa. Por não chegar a tempo na parada, tenho que pagar mais caro em 
outro e rodar por 25 minutos”, detalha.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) informou que a última viagem 
da linha 152.1 é às 23h25 e da linha 152.5 é às 23h20. Estes são os horários de 
saída dos ônibus da Rodoviária do Plano Piloto. Com essa programação, o 
usuário que sai do trabalho às 23h30 teria tempo de pegar o ônibus na parada 
próxima da Imprensa Nacional. A reclamação será encaminhada para a área 
técnica para verificar a necessidade de adequação do horário. Caso o usuário 
identifique descumprimento de horário por parte dos ônibus, poderá registrar 
ocorrência na Ouvidoria, pelo 162 ou no site ouvidoria.dfr.gov.br.
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A 
rodada mais esperada no 
planejamento dos clubes 
para a sequência das di-
visões principais do Cam-

peonato Brasileiro, enfim, chegou. 
Aberta oficialmente ontem, a jane-
la internacional de transferência 
do futebol tupiniquim dá margem 
para um upgrade nas equipes do 
país a partir de hoje, quando a bola 
rola para o início da 18ª rodada da 
Série A e a sequência da 19ª da Sé-
rie B. A partir desses jogos, os clu-
bes poderão utilizar pela primeira 
vez os reforços contratados junto 
a equipes do exterior nas últimas 
semanas. Até mesmo Brasília en-
trou no roteiro de estreias de peso.

Diversos clubes foram até a Eu-
ropa ou a América do Sul trazer jo-
gadores e, agora, comemoram bas-
tante tê-los a disposição para a se-
quência do Brasileirão. O Flamen-
go contratou Everton Cebolinha, 
de Portugal, e Arturo Vidal, da Itá-
lia. O Athletico-PR trouxe de volta 
o ídolo Fernandinho, da Inglaterra. 
O Palmeiras espera resolver o pro-
blema da camisa nove com Juan 
Manuel López e Merentiel, ambos 
vindos da Argentina. A Série B tam-
bém investiu em repatriar nomes: 
Lucas Leiva chega ao Grêmio após 
anos no futebol italiano. Alex Tei-
xeira retorna ao Vasco após passa-
gem pela Turquia.

No Fluminense, as novidades 
da janela do meio da tempora-
da são Alan e Marrony. O Corin-
thians foi outro a investir em do-
se dupla com Yuri Alberto e a re-
patriação de Balbuena. O Fortale-
za trouxe meio-campistas: Otero 
e Thiago Galhardo. No São Paulo, 
quem chega é Marcos Guilherme.

Todos eles estão aptos para des-
filarem seu futebol nos gramados 
brasileiros. Com a regularização 
burocrática, cada um entrará em 
campo conforme evoluir na ques-
tão física. No Flamengo, um no-
me novo está à disposição para 
ser uma das principais atrações de 
um compromisso no Distrito Fe-
deral. Contratado junto ao Benfi-
ca, o atacante Everton Cebolinha 
reúne condições e estará com a 
delegação rubro-negra na partida 
contra o Juventude, amanhã, no 
Estádio Nacional Mané Garrincha, 
em Brasília. Apresentado ontem e 
com menos tempo de casa, Vidal 
se concentra nos treinos e não es-
tará na capital.

No Furacão, o técnico Felipão 
faz mistério de quando colocará 
Fernandinho em campo. O debute 
pode ser amanhã, contra o Atléti-
co-GO. No Galo, Pedrinho e Pavón 
são os nomes com mais chances de 
jogar pela primeira vez já nesta se-
mana. O Corinthians também de-
ve promover a estreia de Yuri Al-
berto. Os palmeirenses, por outro 

lado, ainda terão de ter um pou-
co mais de paciência para ver os 
novos centroavantes do time em 
ação. O mesmo se aplica nos prin-
cipais reforços da Série B. Mesmo 
com a janela aberta, gremistas e 
vascaínos devem ver Lucas Lei-
va e Alex Teixeira só mais adiante.

Com o cronômetro da janela 
de transferências internacionais 
ativado, os clubes brasileiros inte-
ressados em trazer novos nomes 
do exterior, agora, começam uma 
corrida contra o tempo. Todos os 
times das duas primeiras divisões 
do Brasileirão têm até 15 de agos-
to para inscrever as possíveis con-
tratações. Quem perder o perío-
do, poderá contar com jogadores 
oriundos de fora do futebol brasi-
leiro somente em janeiro de 2023, 
quando um novo período de regu-
larizações será iniciado.

O primeiro da temporada 2022, 
inclusive, foi um sucesso finan-
ceiro. Entre 19 de janeiro e 12 de 
abril, as equipes brasileiras movi-
mentaram R$ 294.468.318. Os da-
dos foram divulgados, ontem, pela 
Diretoria de Registro, Transferên-
cia e Licenciamento de clubes da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF). Ao todo, foram 38 saídas 
do Brasil para o exterior, totalizan-
do R$ 178 milhões. Outros 29 joga-
dores fizeram o caminho contrário 
e voltaram ao país, gerando uma 
movimentação de R$ 116 milhões.

BRASILEIRÃO  Abertura da janela internacional de transferências, ontem, possibilita estreias de nomes pesados na competição 
nacional a partir das rodadas que começam hoje. Everton Cebolinha deve jogar pela primeira vez com o Flamengo em Brasília

DANILO QUEIROZ

Gilvan de Souza/Flamengo

Sorteio da Copa do Brasil
A Copa do Brasil faz, hoje, o sorteio dos confrontos das quartas de final 
que define, automaticamente, o chaveamento até a decisão do torneio. 
A escolha dos jogos através das bolinhas será às 13h30, na sede da CBF, 
no Rio de Janeiro. Athletico-PR, Atlético-GO, América-MG, Corinthians, 
Flamengo, Fluminense, Fortaleza e São Paulo são os times que seguem 
vivos e ainda sonham com o troféu da competição nacional. Não há 
impedimento de nenhum confronto entre os classificados. O evento 
terá transmissão ao vivo no YouTube da entidade e no SporTV.

EM FORTALEZA EM BRUSQUE NO RIO DE JANEIRO SÉRIE D SANTOS ÁLBUM DA COPA
Após celebrarem vitórias 
no final de semana, Ceará 
e Avaí querem consolidar 
a reação em confronto 
que abre a 18ª rodada, a 
penúltima da Série A do 
Campeonato Brasileiro. 
Os times se enfrentam, 
hoje, às 21h30, na Arena 
Castelão, em Fortaleza, 
em condições semelhantes 
na classificação da 
competição nacional.

Em ascensão na Série 
B do Campeonato 
Brasileiro, invicto há 12 
jogos e embalado por 
cinco vitórias seguidas, 
o Grêmio volta a campo, 
hoje, de olho em mais um 
resultado positivo para 
se firmar ainda mais no 
G-4. Em duelo válido pela 
19ª rodada, o time gaúcho 
visita o Brusque, no estádio 
Augusto Bauer, às 19h.

Após perder o ‘título’ 
simbólico do primeiro 
turno e ver o Cruzeiro 
disparar mais uma vez na 
liderança, o Vasco volta 
a campo, hoje, às 21h30, 
pela 19ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
Nesta última rodada do 
turno, o time recebe em 
São Januário, o Ituano, que 
tenta se afastar da zona de 
rebaixamento.

Classificado para a 
segunda fase da Série D do 
Campeonato Brasileiro, o 
Brasiliense já sabe quando 
disputará uma vaga contra 
o Nova Venécia-ES. O 
primeiro jogo será fora de 
casa no próximo domingo, 
às 15h, no Estádio Zenor 
Rocha. Uma semana 
depois, o Jacaré recebe os 
capixabas no Abadião, em 
Ceilândia, às 15h30.

O Santos está próximo 
de contratar um novo 
técnico para a sequência da 
temporada de 2022. Ontem, 
o Peixe encaminhou um 
acordo com Lisca. A 
assinatura do contrato 
depende apenas da 
rescisão contratual do 
treinador com o Sport. 
Ele deve deixar o clube 
pernambucano após 
apenas três semanas.

Aguardado por fãs de futebol 
e colecionadores, o álbum 
da Copa do Mundo do Qatar 
já tem data definida para 
chegar às bancas e ser 
comercializado. De acordo 
com a Panini, o álbum e 
os envelopes de figurinhas 
chegarão ao público em 
15 de agosto. No site da 
editora, já é possível realizar 
a compra da pré-venda de 
todos os produtos.

Hora do 
upgrade

Novidade do rubro-negro, Everton pode 
estrear amanhã no Estádio Nacional Mané 
Garrincha contra o Juventude

 »Programe-se

Flamengo x Juventude
Amanhã, 20h30
Estádio Nacional Mané Garrincha

Ingressos (público geral)
Superior: R$ 80 (inteira) 
e R$ 50 (meia*)
Inferior: R$ 170 (inteira) 
e R$ 85 (meia*)
Hospitality: R$ 150 (inteira) 
e R$ 75 (meia*)
*Meia-entrada social com doação 
de 1kg de alimento não perecível

Ponto de venda na internet: 
flamengo.superingresso. com.br

Pontos de venda físicos*
» Lojas Nação Rubro-Negra
- Asa Sul (CLS 308)
- Conjunto Nacional
- Brasília Shopping 
- Taguatinga Shopping
- Park Shopping
- Shopping Sul Valparaíso
Hoje: 10h às 20h
Amanhã: 10h às 15h

» Ginásio Nilson Nelson
Hoje: 10h às 18h
Amanhã: 10h às 20h30

*Pagamento dos ingressos 
apenas em dinheiro

Cesar Greco/Palmeiras

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Lucas Uebel/Gremio FBPA

Glyn Kirk/AFP

Daniel Ramalho/CRVG

Divugação/Athletico-PR

As contratações de destaque

Fernandinho, do Athletico-PR, Yuri Alberto, do Corinthians, 
Merentiel, do Palmeiras, Pedrinho, do Atlético-MG, Lucas Leiva, do 
Grêmio, e Alex Teixeira, do Vasco, vieram para o Brasil na atual janela
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Um líder de marca centenária
BRASILEIRÃO Palmeiras joga para o gasto, faz o gol número 100 no ano e volta para a primeira colocação na classificação

O 
Palmeiras reassumiu a 
liderança da Série A do 
Campeonato Brasileiro 
ao derrotar o Cuiabá, por 

1 x 0 no Allianz Parque, em due-
lo que encerrou a 17ª rodada na 
noite de ontem. Na mira do Por-
to, de Portugal, o jovem Gabriel 
Veron marcou o centésimo gol 
da equipe em 2022 e garantiu o 
triunfo, que quebra uma sequên-
cia de três jogos sem vitória do 
alviverde no certame nacional.

O time de Abel Ferreira se tor-
nou o primeiro da Série A a ba-
lançar as redes 100 vezes no ano. 
Conseguiu o feito em 49 jogos 
disputados, incluindo os dois 
duelos do Mundial de Clubes, 
válido pela temporada 2021. O 
resultado recoloca o time de Abel 
na ponta porque passa a somar 
33 pontos, dois a mais que o Atlé-
tico-MG, líder momentâneo do 
torneio por um dia. O Cuiabá 
desce à 15ª posição e está mais 
perto da zona de rebaixamento. 
Tem 19 pontos, apenas um de 
vantagem em relação ao Améri-
ca-MG, que abre o grupo do des-
censo do torneio.

O Choque-Rei frustrante pelo 
resultado da última quinta ain-
da ressoava no Allianz Parque. O 
time de Abel tentou ser intenso, 
mas conseguiu por pouco tempo 
e parou no ferrolho defensivo do 
Cuiabá. Foi grande o volume dos 
anfitriões, mas, um pouco can-
sados e em um primeiro tempo 
sem inspiração, não consegui-
ram achar os espaços.

Os melhores lances tiveram 
como origem cruzamentos de 
Scarpa. Walter trabalhou no ca-
beio de Mayke e na finalização 
sem querer de Alesson, que qua-
se marcou contra. Faltou um ca-
misa 9 para completar os cruza-
mentos. Na verdade eles já che-
garam, os gringos Merentiel e 

Gabriel Veron e Danilo 
comemoram o gol que recolocou 
o alviverde na liderança

Cesar Greco/Palmeiras

Hoje

 21h30 Ceará  x  Avaí

Amanhã

 19h Bragantino  x  Fortaleza

 19h Goiás  x  Fluminense

 19h30 Athletico-PR  x  Atlético-GO

 20h30 Flamengo  x  Juventude

 20h30 Internacional  x  São Paulo

 21h30 Corinthians  x  Coritiba

 21h30 Santos  x  Botafogo

Quinta

 19h Cuiabá  x  Atlético-MG

 20h América-MG  x  Palmeiras

Ontem

 Sport 0 x 0 Vila Nova

Hoje

 19h Brusque  x  Grêmio

 19h Londrina  x  Sampaio Corrêa

 19h Bahia  x  CRB

 19h Tombense  x  Criciúma

 21h30 Vasco  x  Ituano

Amanhã

 19h Ponte Preta  x  Náutico

 19h CSA  x  Cruzeiro

 19h Chapecoense  x  Guarani

 21h30 Novorizontino  x  Operário-PR
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 33 17 9 6 2 28 12 16
2º Atlético-MG 31 17 8 7 2 25 17 8
3º Corinthians 29 17 8 5 4 19 17 2
4º Internacional 29 17 7 8 2 23 15 8
5º Fluminense 28 17 8 4 5 24 17 7
6º Athletico-PR 28 17 8 4 5 20 17 3
7º Flamengo 24 17 7 3 7 20 17 3
8º Bragantino 24 17 6 6 5 27 20 7
9º São Paulo 24 17 5 9 3 22 18 4
10º Santos 22 17 5 7 5 20 16 4
11º Botafogo 21 17 6 3 8 17 22 -5
12º Avaí 21 17 6 3 8 19 27 -8
13º Goiás 21 17 5 6 6 16 19 -3
14º Ceará 21 17 4 9 4 19 18 1
15º Cuiabá 19 17 5 4 8 13 18 -5
16º Coritiba 19 17 5 4 8 20 27 -7
17º América-MG 18 17 5 3 9 12 21 -9
18º Atlético-GO 17 17 4 5 8 17 23 -6
19º Fortaleza 14 17 3 5 9 14 21 -7
20º Juventude 13 17 2 7 8 15 28 -13

1º Cruzeiro 41 18 13 2 3 23 9 14
2º Vasco 34 18 9 7 2 18 10 8
3º Bahia 33 18 10 3 5 20 9 11
4º Grêmio 32 18 8 8 2 18 5 13
5º Sport 27 19 6 9 4 12 8 4
6º Sampaio Corrêa 25 18 7 4 7 21 19 2
7º Tombense 25 18 5 10 3 18 18 0
8º Criciúma 24 18 6 6 6 19 17 2
9º CRB 24 18 6 6 6 16 21 -5
10º Londrina 23 18 6 5 7 18 19 -1
11º Novorizontino 23 18 6 5 7 17 21 -4
12º Brusque 21 18 6 3 9 13 17 -4
13º Chapecoense 21 18 5 6 7 17 19 -2
14º Operário-PR 20 18 5 5 8 18 21 -3
15º Ituano 19 18 4 7 7 17 19 -2
16º Ponte Preta 19 18 4 7 7 11 15 -4
17º CSA 19 18 3 10 5 11 15 -4
18º Náutico 18 18 4 6 8 17 23 -6
19º Guarani 17 18 3 8 7 11 21 -10
20º Vila Nova 14 19 1 11 7 11 20 -9
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PLACAR

“Uma vitória 
extremamente 

importante para 
a gente retomar... 
não que a gente 
tenha perdido a 
confiança, mas 
retomar o ritmo 
das vitórias. A 
torcida lotou o 

estádio depois da 
eliminação (na 
Copa do Brasil), 
ficamos felizes 
pelo resultado”

Gustavo Scarpa, 
meia do Palmeiras

Dirigentes da Libra e da Liga Forte do Brasil no almoço em São Paulo

Divulgação

Opostos se atraem pela criação da Liga
Embora ainda não tenham 

chegado a um consenso, a Liga 
do Futebol Brasileiro (Libra) 
e a Liga Forte Futebol do Bra-
sil (LFF) deram um passo no 
caminho de um entendimen-
to. Ontem, representantes dos 
dois grupos se reuniram em um 
restaurante na Zona Sul de São 
Paulo pela primeira vez.

A ideia central do almoço, 
que durou cerca de duas horas, 
foi discutir a possibilidade da 
criação de uma liga única com 
a participação de 40 clubes das 
Séries A e B do futebol brasileiro. 
Não há chance de clubes muda-

rem de lado, seja por parte da 
Libra, como da LFF.

Duílio Monteiro Alves e 
Andrés Rueda, presidentes de 
Corinthians e Santos, além de 
Thiago Scuro, gestor do Red Bull 
Bragantino, foram os represen-
tantes da Libra presentes na 
conversa na capital paulista.

A LFF formou uma comissão 
para liderar as tratativas e enviou 
para a conversa dirigentes de 
Atlético-MG, Fluminense, For-
taleza e Inter, além de Francisco 
Battistoti, presidente da Associa-
ção Nacional de Clubes de Fute-
bol (ANCF), entidade da qual 

fazem parte boa parte dos clubes 
da Série B que aderiram à LFF.

Critérios de valor para Série 
A e B, composição de votação 
para formação de um estatuto e 
divisão das receitas, este o ponto 
mais controverso, foram alguns 
dos temas discutidos entre os 
membros dos dois grupos.

Quase todos os cartolas que 
estiveram no almoço entendem 
que houve avanços nas conver-
sas. Politicamente, a reunião, 
dizem, foi positiva, ainda que, 
na prática, nada, por ora mudou. 
Nos próximos dias, deve haver 
um novo encontro com o estafe 

técnico dos dois grupos.
Houve algum avanço até mes-

mo na discussão sobre a propos-
ta de repartição dos recursos, 
sobretudo do dinheiro oriundo 
das cotas de TV, ponto que mais 
gera divergências entre os clubes. 
O próximo passo é encaminhar 
para as outras agremiações o que 
foi abordado nas conversas para 
dar continuidade ao processo de 
formação de uma liga única.

“Vejo tudo isso com muito 
otimismo. Os clubes estão pen-
sando de forma parecida”, disse 
o presidente do Internacional,  
Alessandro Barcellos.

A Seleção Brasileira feminina 
de futebol está na semifinal da 
Copa América. Ontem, a equipe 
da técnica Pia Sundhage goleou a 
Venezuela, por 4 x 0, em Armênia, 
na Colômbia, e alcançou a tercei-
ra vitória consecutiva. O Brasil 
lidera o Grupo B, com nove pon-
tos, enquanto as venezuelanas 
continuam com seis e disputarão 
a segunda vaga contra as argenti-
nas. O Brasil volta a campo, quin-
ta-feira, em Cali, frente ao Peru. 
Nesta Copa América, o Brasil 
venceu a Argentina por 4 x 0 e o 

Uruguai por 3 x 0. Com mais essa 
vitória sobre a Venezuela, agora 
são nove confrontos, com nove 
vitórias brasileiras.

Depois das críticas de Pia, 
após os dois primeiros jogos, 
a Seleção entrou em um ritmo 
mais intenso no início do jogo, 
mas, aos poucos, o time voltou 
a cair de produção. Durante os 
primeiros 20 minutos, a melhor 
oportunidade foi de Adriana. Ela 
recebeu passe de calcanhar de 
Debinha, mas bateu em cima da 
zaga venezuelana.

O Brasil teve domínio da par-
tida, mas só abriu o placar, aos 22 
minutos, com Bia Zaneratto, de 
cabeça, após bom cruzamento da 
lateral Tamires pela esquerda.

A expectativa era de que o 
Brasil encontrasse mais facilida-
de para ampliar o placar, mas o 
que se viu foi um Brasil repleto de 
erros e descuidado na defesa.

Em duas cobranças de falta, a 
Venezuela por pouco não igualou 
o placar. Aos 32 minutos, Castel-
lanos cobrou falta com perigo, 
enquanto aos 42, Romero por 
pouco não aproveitou com suces-
so o rebote da goleira Lorena.

O Brasil voltou com a mesma 

posse de bola, porém mais efeti-
vo na segunda etapa. Com isso, 
os gols saíram rapidamente. Aos 
seis minutos, em um contra-a-
taque puxado por Bia Zaneratto, 
Ary Borges fez o segundo gol. Daí 
para frente, Debinha tomou conta 
do jogo. Aos oito minutos, a ata-
cante marcou duas vezes Aos 14, 
em bela cabeçada, após cruza-
mento de Antônia pela direita, e 
depois aos 21 minutos, em jogada 
individual.

Com a larga vantagem no 
placar, os 100% de aproveita-
mento garantido e vaga assegu-
rada, o Brasil diminuiu o ritmo 
até o final da partida.

COPA AMÉRICA

Seleção vence e vai à semifinal

 Debinha (E) comemora vaga para enfrentar Chile ou Paraguai na semi 

 AFP

López, mas ambos só podem es-
trear na quinta, contra o América
-MG, pois a janela acaba de abrir.

Na etapa final, o Palmeiras, 
enfim, acertou o pé num lance 
de improvisos. O lateral Mayke 
atuou como um 10 ao deixar Ga-
briel Veron na cara de Walter. E o 
jovem atacante emulou um com-
petente camisa 9, batendo com o 
pé esquerdo para as redes.

Em vantagem, o objetivo de 

um cansado Palmeiras passou 
a ser ficar com a bola no ata-
que. Teve sucesso na estratégia, 
mantendo o adversário longe de 
seu gol. Abel ainda aproveitou 
para descansar alguns de seus 
principais jogadores, como Du-
du e Raphael Veiga. O técnico viu 
do banco a equipe criar a partir 
de contra-ataques chances para 
ampliar. O segundo gol não veio, 
mas a suada e importante vitória 

foi assegurada.
“Uma vitória extremamente 

importante para a gente reto-
mar... não que a gente tenha per-
dido a confiança, mas retomar 
o ritmo das vitórias. O Cuiabá 
se defende muito bem, tiveram 
méritos no jogo apertado. A eli-
minação (na Copa do Brasil) aca-
ba deixando a equipe um pou-
co chateada, mas temos jogado-
res experientes. A torcida lotou o 

estádio, ficamos felizes pelo re-
sultado”, avaliou o meia Gusta-
vo Scarpa, em entrevista ao ca-
nal Premiere após o time garantir 
os três pontos contra o Cuiabá.

Destaque do Palmeiras na 
temporada, Scarpa também es-
tá vivendo os últimos momentos 
com a camisa alviverde. No fim 
do ano, ao fim do contrato com 
o time brasileiro, o meio-campis-
ta irá para o Nottingham Forest, 

da Inglaterra. “Eu acredito que 
amadureci muito, tanto natural-
mente pela idade, quanto pelas 
experiências que tenho vivido no 
Palmeiras. Tenho desempenha-
do funções mais defensivas pela 
equipe, que é o mais importan-
te. Acredito que evolui como jo-
gador, estou cumprindo bem o 
que tem sido colocado para mim. 
Quero manter o alto nível para 
ajudar”, disse.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em Leão. o medo 
tem medo de que descubras 
que ele não tem essa bola 
toda, e que serve única 
e exclusivamente como 
a antessala do poder de 
ação que, enquanto te 
apequena e limita, tu 
deixas de brandir. sempre 
sentirás medo, esta é a 
primeira afirmação que 
precisas integrar à tua 
consciência, para não te 
distrair com a fantasia de 
que seja possível chegar ao 
dia em que este medonho 
sentimento deixe de te 
atormentar e apequenar. 
a segunda afirmação que 
precisas integrar é a de que 
o medo que sentes oculta a 
coragem que não te atreves, 
ainda, a brandir, e é disso 
que o medo tem medo de ti, 
porque quando a brandires 
continuarás sentindo medo, 
mas esse não paralisará 
as ações que sejas capaz 
de executar.  sacude o 
desânimo, te ergue sobre 
teus pés, e parte para a 
ação.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

mesmo que haja pessoas 
criticando você por tomar 
atitudes superficiais, ou por se 
importar com questões 
irrelevantes, tenha em mente 
que não é necessário estar na 
crista da onda a todo momento. 
só isso.

as emoções ambíguas não 
precisam ser combatidas, 
porque nem todo momento da 
vida pode ser lidado com 
coerência e homogeneidade. as 
emoções ambíguas são o fiel 
reflexo da complexidade do 
cenário com que você deve lidar.

opinião é como boca, todo 
mundo tem pelo menos uma. 
Porém, opinião não é o mesmo 
que perícia, já que a primeira é 
apenas uma expressão livre do 
pensamento, enquanto a 
segunda implica investigação e 
estudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bom se manter em 
movimento, porque a dinâmica 
combate a inércia, que tenta 
amarrar você a como as coisas 
estão. só que as coisas estão 
paradas, sem mostrar nenhuma 
perspectiva nova. E sua alma 
quer novas aventuras.

as conversas com sua própria 
alma precisam ser muito 
sinceras e transparentes, sem 
argumentações que sirvam 
para justificar qualquer coisa 
que o valha. Essa transparência 
é fundamental para não repetir 
erros anteriores.

Valerá a pena investigar melhor 
o que surge como suspeita, 
porque neste caso as 
informações estão misturadas e 
você precisará lançar mão do 
discernimento para distinguir 
os rumores das verdadeiras 
notícias. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Pensar é inevitável, mas pensar 
bem é algo que precisa ser 
treinado todos os dias, a todo 
momento. se você apenas 
pensar, você não estará no 
domínio de sua mente, mas se 
aprender a pensar bem, a 
história será outra.

nem todas as pessoas com que 
você precisa lidar agora são 
aquelas que você preferiria, 
algumas muito pelo contrário 
até. Porém, são essas as que 
estão disponíveis, e podem ser 
muito úteis, mesmo que sejam 
antipáticas.

as contradições não devem ser 
interpretadas como sinais de 
algo errado acontecendo, você 
precisa considerar que as 
pessoas andam tomadas por 
um cenário tão complexo que 
elas perdem o rebolado. E isso 
afeta você também.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

um pouco mais de atenção à 
administração dos recursos materiais 
é uma boa pedida para esta parte do 
caminho. sem preocupações ou 
angústias desnecessárias, foque sua 
atenção numa administração 
racional dos recursos.

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance, mesmo que sejam tantas 
coisas ao mesmo tempo que lhe 
dê a impressão de dispersão e não 
acertar no alvo. melhor se 
dispersar agora fazendo muito do 
que esperar pela grande tacada.

são muitos detalhes, muitas pontas 
soltas que precisam ser amarradas, 
e a visão desse panorama desanima 
antecipadamente, porque sua 
consciência acha que não dará 
conta. Você não apenas dará conta 
como também superará.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
O JUIZ LEGITIMADO NO ATO DE JULGAR

Exercer um Poder republicano
e pelo Povo ser legitimado
nos limites da lei, mas soberano,
ser um juiz por todos respeitado.

Servir sempre à Justiça, nos seus planos
de amar o justo, como magistrado,
para fazer feliz o ser humano
e os demais seres, quando for chamado.

Não ser escravo da legalidade,
para dialogar com a verdade,
que resulta dos atos processuais.

Julgar com a consciência e a liberdade,
repondo o vencedor na igualdade
da Justiça, que iguala os desiguais.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Souza Prudente

MÚSICA

Aposta na  
simplicidade

n
o final dos anos 1980 e iní-
cio dos anos 1990, um duo 
chamado Os Mulheres Ne-
gras movimentava a cena in-

dependente da música brasileira com 
músicas cheias de referências, um tom 
cômico, shows que pareciam espetá-
culos teatrais e até um pequeno jor-
nal enviado para casas dos fãs. Mau-
rício Pereira e André Abujamra estão 
na gênese da cena indie do Brasil, mas 
se separaram em 1991.

Ainda na urgência por novidade, 
mas sem a necessidade da espetacu-
larização de tempos passados Mau-
rício Pereira chega ao oitavo disco 
solo nesta terça. Ele aposta no sim-
ples e pequeno com o título Micro. 
Mais uma vez em duo, dessa vez com 
o guitarrista Tonho Penhasco, ele faz 
releituras de canções de toda carrei-
ra em arranjos mais despojados com 
apenas voz e guitarra e pequenas 
adições de sax soprano. “Eu estou 
cantando músicas aqui que eu escre-
vi há 40 anos”, conta Maurício Perei-
ra em entrevista ao Correio.

A ideia do disco surgiu em turnê. 
Maurício e Tonho fizeram um es-
quema para conseguirem fazer sho-
ws mais baratos sem perder quali-
dade, aumentando a produtivida-
de dos músicos na estrada. “A gen-
te que está no mundo independente 
sabe que muita produção é na guer-
rilha”, aponta o cantor e compositor. 
As apresentações deram certo não só 
com o público, mas mudaram a for-
ma como os músicos viam as can-
ções. “Chegou um momento em que 
as músicas foram ganhando um es-
pírito diferente. O que, primeiramen-
te, era só show business, começou a 
virar arte. O Micro ganhou inespera-
damente um corpo e uma alma com 
a gente na estrada”, lembra.

 » PEdro iBarra

Maurício Pereira trabalha com a 
música e a palavra há 40 anos

Biel Basile/divulgação

Dessa ideia saiu um disco que Mau-
rício chama de “sem querer queren-
do”. No Micro estão os vários lados do 
artista. Desde canções mais conheci-
das como Pan y leche, Imbarueri e Um 
dia útil, como algumas mais “lado B” 
como Um teco-teco amarelo em cha-
mas e Não me incommodity. “Incons-
cientemente a ideia de ter trabalhos 
pequenos em formato, porém gran-
des em poesia sempre andou na mi-
nha cabeça”, reflete o compositor. “É 
como se hoje eu cantasse minhas mú-
sicas de dentro para fora. No Micro is-
so se exacerba”, completa.

Extravasando

Maurício Pereira tem a música co-
mo uma válvula de escape para os sen-
timentos e angústias. “Quando era bem 
jovenzinho, eu ia na psicóloga, mas saí 
e brigado, não queria mais fazer aquilo. 
Um dia ela viu uma foto minha no jor-
nal quando eu já era músico e decidiu 
me telefonar. Disse: ‘Estou aliviada por-
que você encontrou um escape para 
sua angústia e a sua neurose’”, lembra. 
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A
penas dois artigos compõem a 
Lei Áurea, publicada em 13 de 
maio de 1888. O primeiro de-
clara extinta a escravidão e o se-

gundo revoga as disposições em contrá-
rio. Outros projetos de lei circulavam na 
época, mas o que a princesa Isabel assi-
nou era o pior de todos. Nem uma pala-
vra em relação à integração, indeniza-
ção, proteção ou igualdade de direitos 
para os ex-escravos. Libertos e jogados 
à própria sorte, vulneráveis, subjugados 
e discriminados, passariam a fazer par-
te de uma população relegada à margem 
da sociedade, situação que não mudou 
muito desde o final do século 19.

É esse cenário que Laurentino Gomes 
investiga no terceiro e último volume da 
série Escravidão, que acaba de sair do 
forno e será lançado pelo autor hoje, às 
19h, na Livraria da Travessa (CasaPark). 
“O Brasil fingiu que resolveu o problema 
da escravidão com a Lei Áurea de 13 de 
maio de 1888, mas nunca se preocupou 
em enfrentar o legado do sistema escra-
vista. Nossos grandes abolicionistas do 
século 19 diziam que não basta ao país 
parar de comprar e vender gente como 
mercadoria. Era preciso também incor-
porar essa população à sociedade bra-
sileira na condição de cidadãos com os 
mesmos direitos assegurados aos bran-
cos descendentes dos colonizadores eu-
ropeus”, explica o escritor.

O Brasil era independente há pouco 
mais de seis décadas quando a aboli-
ção libertou os escravos no país. Foram 
quase cinco séculos de tráfico de seres 
humanos entre o continente africano 

 » NAHIMA MACIEL

Luiz Gama
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Terceiro volume de 
Escravidão, de Laurentino 
Gomes,  concentra-se na 

abolição e em como a 
sociedade brasileira pouco fez 
para absorver, proteger e dar 

direitos aos libertos

LIBERTAÇÃO 
SEM DIREITO  
À IGUALDADE

Que impacto essa abolição tardia 
e a classificação de maior nação 
escravocrata do ocidente ainda 
têm no Brasil de hoje?

André Rebouça defendia a 
ideia de que, após a abolição, 
seria necessário fazer do Brasil 
uma “democracia rural”, distri-
buindo as terras dos latifúndio 
para que os ex-escravos tives-
sem acesso ao trabalho, à ren-
da e à riqueza. Outro abolicio-
nista, Cesar Zama, afirmava que 
a alfabetização e a educação da 
população negra deveria ser um 
complemento obrigatório da Lei 
Áurea. Nada disso foi feito. Essa 
segunda abolição jamais acon-
teceu. O Brasil nunca promoveu 
os negros e mestiços à condi-
ção de cidadãos plenos, com os 
mesmos direitos e deveres asse-
gurados aos demais brasileiros. 
A população afrodescendente 
foi abandonada, marginaliza-
da, explorada sob formas mal 
disfarçadas de trabalho força-
do e mal remunerado. E assim 
permanece até hoje.

Que conexões podemos fazer 
entre a elite escravocrata do 
século 19 e a elite brasileira de 
hoje? Que heranças isso deixou?

Neste início do século 21, o 
Brasil é um dos países mais se-
gregados do mundo. Essa terrí-
vel realidade é visível na paisa-
gem e na geografia. Um sistema 
informal de castas garante que 
pessoas de descendência afri-
cana habitem as periferias insa-
lubres e perigosas das metrópo-
les, dominadas pelo crime orga-
nizado, pelo tráfico de drogas, 
sem qualquer assistência do Es-
tado brasileiro. Enquanto isso, os 
chamados bairros nobres, com 
boa qualidade de vida, seguran-
ça, serviços públicos e educação 
de qualidade, são privilégios de 
pessoas descendentes de colo-
nizadores europeus, que se ser-
vem do trabalho doméstico e 
de baixa qualificação dos pri-
meiros. Os indicadores sociais 
mostram um fosso enorme de 
desigualdade. Estatisticamente, 
a pobreza no Brasil permanece 
como sinônimo de negritude. 
O racismo brasileiro é algo pro-
fundo e inquietante, de natureza 
estrutural, cultural. No passado, 
incluiu projetos de “branquea-
mento” da população e estudos 
e tratados de “eugenia”, nos quais 
negros eram apontados como in-
feriores tanto na anatomia quan-
to em suas faculdades mentais. 
E podem ser observados ainda 
hoje em comportamentos ina-
ceitáveis de preconceito e into-
lerância, profundos e graves, ao 
ponto de inviabilizar no futuro a 
própria existência do Brasil co-
mo um país decente.

Em alguns momentos do livro, 
você deixa claro que não há 
branco daquela época que não 
se beneficiasse da escravidão. 

Se fossemos hoje apontar nomes 
e famílias que têm o histórico 
de ter se beneficiado da era 
escravocrata, como ficaria a 
sociedade brasileira?

Obviamente, a imensa maio-
ria dos beneficiários da escravi-
dão era constituída por homens 
brancos, mas há nuances mais 
complexas nessa histórias. Na 
definição de José Bonifácio de 
Andrada e Silva, o Patriarca da 
Independência, a escravidão era 
um cancro que contaminava e 
roía as entranhadas da socieda-
de brasileira. Comprar e vender 
gente era o maior negócio do 
Brasil. Hoje seria muito difícil fa-
zer um ajuste de contas detalha-
do a respeito de quem se bene-
ficiou de quem foi vítima do re-
gime escravista, envolvendo no-
mes e famílias. Seria uma tarefa 
dolorosa e politicamente desas-
trosa. Em vez disso, prefiro que 
o pagamento dessa dívida seja 
encarada como um investimen-
to no futuro do Brasil. Precisa-
mos urgentemente fazer a “se-
gunda abolição” proposta pelos 
abolicionistas do século 19, de 
modo a dar oportunidades aos 
descendentes dos escravos, para 
que se realizem plenamente em 
suas vocações e talentos. Só as-
sim teremos um país mais rico, 
justo e digno dos nossos sonhos.

A expressão “Para inglês ver” 
título a um dos capítulos, acabou 
sendo, em parte, definidora de 
nossa sociedade?

Essa expressão tem origem 
em uma lei aprovada pelo par-
lamento brasileiro em 1831 que 
formalmente acabaria com o 
tráfico de escravos da África 
para o Brasil. Ao sancioná-la, 
no entanto, o governo imperial 
não tinha, de fato, a intenção 
de que fosse cumprida. A “lei 
para inglês ver” era também 
exemplo de um Brasil de faz-
de-conta, que fingia ser uma 
coisa, mas a verdade era outra. 
Hoje, quando vejo o que acon-
tece nos salões do poder em 
Brasília, me parece que ali ain-
da existe um país “para inglês 
ver”. É uma miragem. A realida-
de nas ruas é bem diferente do 
que indica a fotografia oficial.

“(...) os negros libertos só seriam 
tolerados na sociedade brasileira 
se continuassem a cumprir o 
papel que deles se esperava”. 
Isso mudou?

A escravidão hoje não é 
apenas tema de livros de his-
tória. É uma realidade concre-
ta no Brasil. Muitas de nossas 
relações sociais e econômi-
cas são de natureza escravista. 
São frequentes as denúncias 
de trabalho análogo à escravi-
dão no país. O famoso quarti-
nho de empregada é, de certa 
forma, uma extensão urbana 
das senzalas rurais do perío-
do escravocrata.

CINCO PERGUNTAS / LAURENTINO GOMES 

livros.” Durante algum tempo, por exem-
plo, o autor resistiu em aceitar a ideia de 
que o negro brasileiro fosse vítima de um 
processo de genocídio. A palavra parecia 
excessivamente forte e Laurentino acre-
ditava que era demais falar em extermí-
nio, já que cada africano embarcado no 
navio negreiro era um ativo econômico, 
mais valioso vivo do que morto.

Ao ler autores negros como Abdias 
do Nascimento, o escritor mudou de 
ideia. “Embora não tenha havido uma 
política deliberada de extermínio, o 
resultado prático foi, sim, de aniqui-
lamento. Quase dois milhões de seres 
humanos morreram na travessia do 
Atlântico a bordo dos navios negrei-
ros. Outros milhões morreram preco-
cemente no Brasil, onde a expectativa 
de vida entre as pessoas escravizadas 
era muito baixa”, constata. O autor, que 
dedica alguns capítulos aos abolicio-
nistas Luiz Gama, José do Patrocínio e 
André Rebouças, lembra ainda que ge-
nocídio nem sempre se resume ao ex-
termínio físico de pessoas e envolve 
aspectos mais sutis de sua identidade, 
como a memória, a cultura, a língua, 
as crenças religiosas, a possibilidade 
de sobreviver e prosperar. “São coi-
sas que o Brasil tem sistematicamen-
te recusado à sua população afrodes-
cendente. Por essa razão, hoje tendo a 
concordar que existe, sim, um proces-
so de genocídio negro em andamen-
to no passado, no presente e, se nada 
for feito, também no futuro do Brasil.” 
Em entrevista, Laurentino Gomes fa-
la sobre Escravidão III e como o Brasil 
foi forjado e continua sendo moldado 
com base nas relações criadas no pe-
ríodo mais sórdido de sua trajetória.

e a costa brasileira, tempo suficiente 
para arrancar de suas terras e escravi-
zar quase seis milhões de pessoas. Esse 
contingente foi responsável por trans-
formar a então colônia e depois repú-
blica em uma potência exportadora de 
produtos agrícolas para a Europa. Co-
mo era de se imaginar, a supressão da 
mão de obra escrava, origem de lucros 
estratosféricos e gastos baixíssimos, 
causou pânico em praticamente todas 
as esferas da sociedade da época. Em 
solo brasileiro, quem não era escravo 
se beneficiava, de alguma forma, do 
trabalho dos negros trazidos da África.

São as histórias dessa sociedade que 
Laurentino traz para Escravidão Volu-
me III - Da independência do Brasil à Lei 
Áurea. Histórias de traficantes brasilei-
ros radicados na África, de fazendeiros 
que lutaram para manter o sistema, de 
membros da sociedade que ensinavam 
como aplicar castigos, de barões e fidal-
gos muito empenhados em fazer a pros-
peridade do império às custas de mui-
to sangue e suor de cativos desfilam por 
um Brasil que não é tão antigo assim. “A 
troca de favores entre o Estado e os se-
nhores da terra representava uma total 
inversão de valores porque premiava a 
violência do chicote e a exploração imo-
ral do trabalho em regime de cativeiro. 
Eu diria que isso não mudou muito des-
de então”, repara Laurentino. “Os no-
mes de senhores poderosos e arbitrá-
rios, muitas vezes envolvidos em casos 
de corrupção e atividades ilegais, que 
frequentam os salões do poder, mere-
cem destaque nas colunas sociais e ocu-
pam posições respeitáveis na sociedade 
brasileira de hoje são bem conhecidos.”

O escritor conta que o trabalho de 
pesquisa para dar forma à trilogia mu-
dou sua forma de encarar certos aspec-
tos da escravidão. “Percebi que a escra-
vidão foi e continua a ser uma espécie 
de espinha dorsal de nossa história”, 
diz. “A independência, o nascimento e 
a construção do Estado nacional bra-
sileiro, a organização de suas leis e 
instituições, tudo teve como propó-
sito a manutenção e a perpetuação 
do regime escravista. Como resul-
tado desse aprendizado, também 
fui levado a mudar algumas opi-
niões e convicções pessoais en-
quanto pesquisava e escrevia os 

Rodolfo Bernardelli
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ESCRAVIDÃO VOLUME III - 
DA INDEPENDÊNCIA DO 

BRASIL À LEI ÁUREA
De Laurentino Gomes. GloboLivros, 592 

páginas. R$ 69,90



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
cobertura 4qts,3 suítes
212m2 lazer compl. 2
vgs Tr: 61 98127-0376

CubroCubroOferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos(2 suítes)(2 suítes) LocalizaçãoLocalizaçãoprivilegiadaprivilegiada Vaga deVaga degaragemgaragem213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

F LAT MOB I L IADO , APTO DE

1 QUARTO , SETOR

HOTELE IRO NORTE , ÓT IMA

LOCAL I ZAÇÃO . PAGAMENTO

QU INZENAL R$ 2MI L OU

MENSAL R$ 4M I L .

F LAT ALL IA APART
ALUGO SEM F IADOR

I NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO :
+556 1 99594 -8437 WHATSAPP

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

DE
CAR
TAS

CON
TEM

PLA
DAS

VEN
DA
E

COM
PRA

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

1.4 CRUZEIRO

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

TORORÓ PARK Miran-
te 600m2 alto padrão ex-
cel invest 992704705

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

BANDEIRAS DO TO-
CANTINS/TO Fazen-
da 494ha, c/ benfs., Fa-
zenda Valença II. Inici-
al R$ 2.043.680,00.
( p a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do Sol
4qts c/2sts R$4.800.
99985-8714 c6362

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467
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2.4 VICENTE PIRES

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VICENTE PIRES

VICENTE PIRES
ALUGO ESPAÇO de
8.000m2. Espaço com
piscina semi olímpica , in-
fantil, campo de futebol,
quadra esportiva, salão
de festas , sauna , quios-
ques , lanchonete. Exce-
lente localização. Tr.
Whatsapp: 98151-7796

VICENTE PIRES
ALUGO ESPAÇO de
8.000m2. Espaço com
piscina semi olímpica , in-
fantil, campo de futebol,
quadra esportiva, salão
de festas , sauna , quios-
ques , lanchonete. Exce-
lente localização. Tr.
Whatsapp: 98151-7796

O Superintendente-Geral Substituto do Conselho Administrativo de Defesa Econômica, Sr. DIOGOTHOMSON DE ANDRADE, diante do disposto no art. 70, §2º, da Lei nº 12.529/11, NOTIFICA, pelopresente EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, os Representados Dfox Serviços e Conservação Eireli; EbrasEmpresa de Conservação Ltda.; I & M Produção de Eventos Ltda.; Lyon - Serviços Terceirizados Ltda.;Mercado Cultural Ltda.; Meta - Importação, Comércio, Prestação de Serviços, Construção e ReformaLtda.; Mistral Serviços Ltda.; Online Segurança Patrimonial Eireli; Solution Serviços de Conservação eLimpeza Ltda.; Antonio Luis Alves da Silva; Carolina Moniz de Almeida; Clovis Pinto de Queiroz; IonaraTalita Pereira da Silva; Ivaldo Correa da Silva; Rita de Cassia de Sousa, que se encontram em local localignorado, incerto, não sabido e/ou inacessível, acerca da instauração do PROCESSOADMINISTRATIVOnº 08700.004914/2021-05 (Apartado de Acesso Restrito aos Representados nº 08700.001546/2016-78),destinado a apurar suposto cartel no mercado de contratação de serviços terceirizados, conduta passívelde enquadramento no artigo 36, caput e §3º, incisos I e II da Lei 12.529, de 2011. Os Representadosdeverão, sob pena de revelia, apresentar defesa no prazo legal de 30 (trinta) dias, que se iniciará depoisde findo o prazo de validade do edital, de 20 (vinte) dias, contados a partir da publicação em jornal degrande circulação no Distrito Federal e nos Estados do Ceará, Goiás, Mato Grosso e Piauí. As demaisintimações serão realizadas por publicação no D.O.U. Afixe-se e publique-se nos termos da lei.
DIOGO THOMSON DE ANDRADESuperintendente- Geral Substituto

EDITAL Nº 328, DE 28 DE JUNHO DE 2022

CONSELHOADMINISTRATIVODEDEFESAECONÔMICA - CADE MINISTÉRIO DA
JUSTIÇA E

SEGURANÇA PÚBLICA

GOVERNOFEDERAL

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centromédico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

LEILÃO CASA em TAGUATINGA Norte QNE 19 Lote 21

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

casa com 153,95 m2 - Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 603.141,00
2o. leilão: 26/julho/2022 - Lance mínimo R$ 292.663,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões Kelly Hudson Carneiro Belem
CPF 828.832.621-87 e Enio Rodrigues Belem CPF 444.127.891-87

4.3 ODONTOLOGIA

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
BELAMARESIncorpora-
ções Ltda, inscrita no
CNPJ nº 11.325.535/
0001-59 convoca o Sr.
Wellyson Alberto de Je-
sus Souza, CTPS 3760
série 99135, à compare-
cer em nosso escritório,
a fim de ,justificar as fal-
tas desde 27/06/2022,
dentro do prazo de 24
hs, sob pena de ficar res-
cindido, automaticamen-
te, o contrato de traba-
lho, nos termos do art.
482 da CLT.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BARALHOCIGANOpre-
sencial e online é um ritu-
al rico emsabedoria e co-
nhecimento,sendopossé-
vel auxiliar na definição
de uma proposta opcio-
nal durante o atendimen-
to 99140-7670

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULO
POUSADA RIO Quen-
te, fundador/ vitalício.
(64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

GIOVANA MASSAGEM
Goiana - linda e safada.
Alto nivel 24h. 306 nor-
te. 6198161-9054

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

MASSAGEM RELAX

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
AÇOUGUEIROURGEN-
TE! Conhecimento bá-
sico. (61)99998-0952
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA comexperiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, com ex-
periência, referência, to-
do serviço, salário R$
1.500 p/ trabalhar no Pa-
rk Way. Ligar apenas
quempreencheros requi-
sitos. Tr: 99987-6249

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em c o n t a t o 6 1 -
996294412

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE CONTA-
BILIDADE Contrata-se
com experiência, DP, fis-
cal e Dexion. Trabalhar
em Taguatinga. Salário
R$ 2.500. Enviar CV pa-
ra: 61 99118-2346

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n v e s t imen t o
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rh rdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE E ATEN-
DENTE para café na
Asa Norte. Enviar CV p:
buscaderh@gmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA
CONTRATA

ENGENHEIRO CIVIL
Com experiência em
Serviços de Manuten-
çãoCorretiva, Preventi-
va e de Adequação
nos Sistemas de Água
e Esgosto vias urba-
nas/áreas rurais. Envi-
arcurrículocompreten-
são salarial para o e-
mail:contratorhbeb
@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:www.lugarcerto.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFISSIONAL forma-
do em Arquitetura e cur-
to de licenciatura e pro-
fessor (a) de filosofia e
história. Enviar CV para
Whatsapp 98138-2211

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.2 NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

6.3 CURSOS

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096


